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AÑO X L V . S á b a d o 2 3 fie N o v i e m b r e de 1 8 8 4 . - S a i i t a . Oecllla, vírpren y u i á r t l r , y sau P r a g n l a e i o , o b i s p í » y confesor. N U M E R O 3 7 9 . 
I 
PERIODICO OFICIAL DEL AFOSTADERO D 
•MU 
R e a l L o t e r í a de l a I s l a de C u b a . 
Sorteo número 1,172.—Lista de los números 
premiados en dicho Sorteo, cuyo acto se 
ha celebrado hoy, 21 de noviembre de 1884. 
Números. Fremios Números. Frmnios Números. Premios 
Coutena. 
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369 . . 
417 
475 . . 
492 . . 
531 . . 
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765 . . 
782 . . 
799 
812 . . 
842 . . 
940 . . 
Mü. 
lOiS . . 
1062 
1093 
1107 . . 
1143 . . 
1184 . . 
1230 
1252 . . 
1265 
1372 
1390 . . 
1448 . . 
1541 
i55ir> . . 
1575 
1581 . . 
.1614 
1631 
1678 . . 
1718 . . 
1728 . . 
1766 . . 
1767 . . 
1773 . . 
1800 . . 
1817 
1819 
1824 . . 
1842 
1919 
1981 . . 
1989 . . 
Dos mil 
2019 
2040 . . 
2084 . . 
2100 
2136 
2ia5 . . 

















































































































































11691 . . 
11727 
11740 . . 
11799 . . 
11828 . . 
11850 
11912 . . 
11977 . . 



















































































































































































































































































































































































































































































9061 . . 
9111 . . 
9175 . . 
9180 
9192 . . 




9472 . . 
9504 . . 
9579 . . 
9586 . . 
9624 
9606 . . 
9697 
9699 
9830 . . 
9870 . . 
9927 . . 
9956 . . 
9969 
9981 . . 
Diez, mil 
10114 . . 
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Aproximaciones á los nueve números res-
tantes de las decenas que lian obtenido los 
dos premios mayores. 





































Desde el lónes 24 del corriente, do 6 á 9 de la maña-
na se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Kenta, que á continuación se expresan, los pre-
mios de mil y quinientos pesos, exceptuando los premios 
mayores, y aproximaciones del primero, cuyos pagos 
se harán por la Caia de esta Dependencia y de los pre-
mios que hayan sido expendidos por las foráneas; en 
la inteligencia do que durante dos dias hábiles anterio-
res á la celebración de los sorteos quedarán suspensos 
los pagos en dichas subalternas, á fin do que puedan 
practicar en esto Centro las operaciones que le conoier-
nen. 
1 al 1.5*0 Mercaderes n? 12. 
1.501 al 3.000 Amistad n9 102. 
3.001 al 4500. Teniente-Kej-n° 16. 
4.601 al 6.000 Galiano esquina á Con-
cordia, accesoria. 
C.001 al 7.500 Plaza Vioja. 
7.501 al 0.000 San Miguel n"? 79, es-
quina á Campanario. 
9.001 al lO-WO Muralla n9 70. 
10.501 al 12.000 Teniente E e y esquina 
á San Ignacio. 
12.001 al 13.503 Dragones esquina á 
Galiano, acesoria C. 
13.501 al 15.000 Calzada del Monte n° 
131. 
15.001 al 16.500 Angeles n9 7. 
16.501 al 18.000 Salud n? 2. 
Admon. 1? del 
2» . . 
. . . . 3* . . 
. . . . 4* . . 
. . . . 5» . . 
. . . . 9? . . 
10» . . 
. . . . 12» . . 
lOí 
17? 
TELEGRAMAS POR E l CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I O U L A B 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIAKIO DÍ LA MARHÍA. 
Habana 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 20 de noviembre, á las} 
9 i/10 m. de la noche, s 
L o s s e n a d o r e s y diputados de l a 
i s l a de C u b a h a n hecho u n a s u s c r i -
c ion p a r a r e g a l a r a l S r . A l b a c e t e l a s 
inaigrnias de l a O r a n C r u z de Cár^ 
lo s I I I . 
Madrid , 20 de noHembre, á l a s } 
10 de la noche, s 
H a n ocurr ido e n T o l e d o t re s nue-
v o s c a s o s de enfermedad s o s p e c h o -
s a y dos muertos . 
H a n fal lecido del c ó l e r a e n B e n i o -
já dos p e r s o n a s , y h a n ocurr ido t r e s 
c a s o s n u e v o » . 
H a n e m p e z a d o otra v e z l a s nego-
c i a c i o n e s p a r a u n tratado de co-
m e r c i o con I n g l a t e r r a . 
E l L i b e r a l , r e f i r i é n d o s e á l a not ic ia 
de que E s p a ñ a h a b i a tomado pose-
s i ó n del tarritoxio del Hio de Oro, s i -
tuado e n l a costa occ identa l de A f r i -
ca, dice que so lamente se es tablece-
r á n e n é l y e n C a b o B l a n c o f a c t o r í a s 
c o m e r c i a l e s y que é s t a s s e r á n pro-
tegidas por b u q u e s de guerra . 
Nueva-York, 21 de noviembre, á las} 
S y 30 m. de la m a ñ a n a . $ 
M r . C l e v e l a n d h a declarado, c o n 
motivo de los t emores manifes tados 
por l a g d n t á de color, de que s u s de-
r e c h o s no fuesen debidamente r e s -
petados por los d e c a ó c r a t a s , que los 
d e r e c h o » de todos los c iudadanos 
de l a R e p ú b l i c a , b lancos ó de color, 
fijados e n l a C o n s t i t u c i ó n , s e r á n 
guardados y protegidos por l a ley; 
que los de los negros s e r á n asegura-
dos, e n caso necesar io , y que por 
consiguiente , no deben abrigar te-
mor alguno. 
U n a enfermedad morta l , como e l 
c ó ' e r a , se h a presentado en la parte 
S. O . del estado de V i r g i n i a . A t r i b u -
y e s e s u origen á los efectos do u n a 
p i o l o n g a l a s e q u í a , por l a q u e s e a 
gotaron I e s m a n a n t i a l e s da a g u a po 
t i b i e , v i é n d o s e prec i sados s u s ha-
b i tantes á u s a r ©1 agua de l a s pozos 
m i n e r a l e s , 
S I n ú r a s x o do m u s i t e s se c a l c u l a 
de 4 0 0 á S O O y e l pueblo c e n s u r a 
á l a s autor idades por s u abandono 
Berlín, 21 de noviembre, á las 
9 y 20 m. de la m a ñ a n a . 
A y e r i n a u g u r ó s u s s e s i o n e s el par-
lamento a l e m á n . 
E l ^ m p e i a d o r d e c l a r ó e n s u dis-
ctirso que l a p^z de E u r o p a es taba 
a s e g u r a 5 a ^or largo t iempo; que e n 
v i s t a de l a s di f icultades con que lu-
c h a b a el a z ú c a r de r e m olacha, por e l 
bajo precio de este fruto, entodos loa 
m e r c a d o s del mundo, se aumenta-
r á n los derechos de i m p o r t a c i ó n 
para e l a z ú c a r extranjero, y que e l 
abat imiento que se notaba a l p i i n c i -
pio de l a sa fra h a b í a d i s m i n u i d o a l -
g ú n tanto. 
Par í s , 21 de noviembre, á las l 
10 de la m a ñ a n a S 
A y e r fa l lec ieron ©n es ta capi ta l S O 
p e r s o n a s del c ó l e r a , de o l las 2 5 e n 
los hosp i ta les . 
D a s d e la m e d i a noche de a y e r a l 
medio dia de hoy, fa l l ec ieron 8 p s r 
sonas: de e l l a s 5 e n los hospi ta les . 
Ealifax, 21 de noviembre, á las / 
10 ?/ 40 m. de la mañana . S 
L a r e f i c e r í a d e a z ú c a r " N u e v a 
E s c o c i a " h a eido c e r r a d a por falta 
de d i r e c c i ó n intel igente en l e s en-
cargados de s u e x p l o t a c i ó n . 
N O T I C I A S O O M E S C I A L B S . 
Nueva" ¥orkt noviembre 20, d l m & 
4e la tar-'lf 
únm» españolas, a $15-66 
icnii íaejJcüiiai», 6 $15-6». 
8 per iOO. 
Cambios sobre L^iíúres, «O (tísmitter» ) 
í éfe. la 
líesy íiobre FarI?., 60 fllT. (tmuqypros) íí 5 
frrtí>co8 245¿ cía. 
Idem hufere BamMirfeA, íMMv*. (bMWNw 
* 5*4 .̂ 
fiMUM rogistnuíos d i los Estados ü e í d o s , 4 
por ICO, ¿ 122 sxvcnpon. 
Cwitrífagss líümero 10, pol. Íí6, 5 ^ á 
S 9il(». 
lltij-ruíjir á bueu reftuo, 4% & 5. 
Mflcar de miel, 4}é íí 4 ^ . 
'FTendidos: 600 bocoyes de azúcar. 
Hieles, ! 6 i í cís 
íCaníecs (ITfícor'- en tem rolas, á 7.00cen-
taros. 
Nufnta~OrU , noviembre 20. 
H a H n a s ' uperiorefí* $4. 00 cía 
L&ndres, noviembre 2 0 
Azücur c?r.ír<ryg&v pol. 96, 14i6 
¡(teui regulftr refinos 12 á 12iC, 
Consolidados, ^ 100 13il6 ex «interés. 
UPROH de los Efiísdce Fíiidcs, * ffor Hif, 
á I20J4 ex*cupoiu 
Oescnento, Baur© d« ínglRíen*. 6 p«i 
too . 
fMaiseo bssms, (laoüisftí 6 0 ^ pen. 
í iverpool, noviemhre 20 . 
Algodón tttidtílíntí uplanda, rf 6 <5. 
"bra. 
Fctris, noviemlrre 20 
?{Müta, 3 ptvf tíU). 77 francos 76 cts. 
(Quedo, prohibida la reproducolon de 
os telearamm que anteceden, con arre-
q'.G al articulo 31 de la Ley de Fropie-
fad Tíitélefíftial.) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
él dia 21 de noviembre de 1S84. 
Ai?n miF? S Akri<í á 228^ por 100 y 
r n ^ f t r ^ P A ^ m ) cierra de 228 a 228^ 
P O N D O S P U B I . I C 0 8 . 
Ksuta S p § Istorés y nuo do amortjziUúoB exinftlt $4} á 
84ít pg 1). oro, ex-ctipon. 
ídem, idem y dos ídem: Nominal. 
Idem de anualidades; 73 á 72f pg D . oro. 
BliJet6d bipotecarios; nominal. 
Bc-tios del T e s c o : s'n nperacionef. 
• ••r rw ify * v^Titarolfl-t' M á «8 pS3 D, oro 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de a rsl» dí> Cuba: 22 á 21 p g D . 
oro. 
B^oco IjjdBatni»]! OH & 67 p.g D oro. 
Banco y Compañía de Almscenea de Begla y del Oo-
nî roio; B-'i i» CíJ Po I>¡ oro. 
Banco y Almacenofl de Santa Catalina: NbalnnJ, 
BWJCO Agrlcf la; Sin operaciones. 
Caja do Ahorros, desonenecs ydepós i tos de la Habana: 
BTomlnal. 
Crédito Territotial Hipotooario de la Is la da Cubat 
Sin operacionea. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sor: Sin op«-
raoionea. 
Primera Compañía de vaporea de la Bahía: Sin opera 
dones. 
Oompan-tde Almacenes de Hacendados: 65 A 64 pg 
O. oro. 
OompaSlü de Almacenes de Depósito de la Habana 62 
á 61 pg D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gtw, 76 a 74 
c g D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 a 41 pg 
O. nm 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
ssa: Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana; 85 á 84 pg D . 
oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 77 á 78 
pS D oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: 62 á 61 pg D. oro. 
Compañía do «'aminos do Hierro de Cárdenas y Jtica-
ro: 2 0 á 19p= D . oro. 
Compañía tle Caminos de Hierro de Cienfuegos A V i -
Uaclara: 67 á 56 p § D. oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
57 á 56 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 á 94 p § D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la H a -
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía dol Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 & 79 p.g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Ftrrocarril del Cuba: 80 á 79 p.g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Refinería de Cárdenas: Sin operaciones. 
V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
7 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Cárde-
nas y Jticaro, al 20 p.g D. oro C . 
S E Ñ O R E S C O K R E I> O R F . 8 N O T A R I O S 
DK LA BOLSA OKICIAL. 
D. Roberto Koinlein. 
. . Lu i s Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aluz. 
. . Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
Castor Llama y Aguirre. 
Eloy Bellini. 
. . Bernardino Ramos. 
Andrés López Mufíoe. 
, , Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Eoca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
„ Ceferino Causooo. 
. . Federico Crespo y Remia. 
UKPKNDIBIiTES AUXILIABSB. 
D. Delmiro Vieytes y D. Pedro ArtidleUo. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarlos que 
trabajan on frutos y cambios, están también autorUv-
los para operar en ta supradicha Bolsa 
0 O T I Z A 0 I O N S S 
DSL 
C O L E G I O D B C O B B E D O R E S . 
C A M B I O S 
SísPASTA 
I N G L A T K B R ^ 
ÍRANUAA 
A ^ S M A N I A 
« S T Á D Q S - m n D O S 
• Si á pg P. s. p. f. y o 
( 1 9 i á 2 0 pg P . 60div. 
£ 5 á 5i pg V. 60 div. 
< 6 A pg p. OT. 
( contra onzas. 
| 2} á pg P. 60 drv. 
t 9 á 9i r% P. tíO djv. 
s Oi * n i pg . P. a v . 
{ contra onzas. 
( 8pg hta. 8 meses, 9 pg 3 a 
•m ü l ^ N T O M S B O A S T I L . \ hta. 4 
'. v 12!>2 1it« 4 oro yp . 
1 K E R C A D O N A C I O N A L 
AZÜOASKS, 
Blancos, trenes do Deroane y ] 
Riliieux, bíyo í regular 
Idem, idem, idom, idem bneno á 
superior... •.. 
Idem, idem, idem, idem ñoreto. 
Cogucho, inferior á regular, nñ-
m e r o 8 á 9 (T. H.) INominal 
Idem bueno A superior, número j 1 
10 á 11, idem.. 
Quebrado inferior á rogular.nñ-
mero 12 á 14, idom... 
Idem bueno, número 15 á 16 id. 
ídem superior, núm? 17 á 18 id. 
Tdem florete, núm? 18 á 20 id. ) 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DE GUABAFO. 
De 5 á 5J rs. ar. oro, según envase, polarización y nú-
mero. 
xr.UCAB DK MIRL. 
De 3 á 3i rs. ar. oro, según envase, polarización y nú-
mero 




S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E SEiMAMA. 
D E CAMBIOS.—D. Josó Díaz y Albortini y D. José 
Treto v Natos, auxiliar. 
D E F R U T O S —D. Andrés Zayas y D. Josó Infante, 
auxiliar. 
E s copia —Habana 21 do noviembre de 1884.—El S i c -
dloo, É . Nuñez 
O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L , D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SKCRKTAUIA.—Anuncio. 
L a sefiora que á continusciou a i expresa, se servirá 
presentarse en la Secretaría do esta Comandancia Gene-
ral, de dos á tres de la tarde, on dia hábil, para enterarla 
de un asunto que le interesa. 
D i Rosalía Caorrero y Llopiz. 
Habana, 18 de noviembre do 1884.—El Secretario, José 
Maria Axitran. 3-20 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 25 del actual tendrá lugar en la Comandancia 
Principal do Marina do Puerto-Rico, Santiago de Cuba 
y esta Capital y ante la Junta nombrada al efecto, los 
exíimene de los Pilotos, é individuos de mar que deseen 
ser examinados para Prácticos de Costa y Puertos en la 
comprensión dol Apostadero. Los pretendientes diryi-
rán sus instancias debidamente informadas y documen-
tadas por conducto de la Autoridad de Mai i sa del Puer-
to de su residencia; en el concepto de que han de suje-
tarse en todo .1 lo difpuesto en las instrucciones dicta-
das por esta Comandancia General en 5 do setiembre de 
1882, aprobada por R, O, de 9 do octubre siguiente. 
Lo que de órden dul Excmo. ó Iltmo. Sr, Comandante 
General del Apostadero se publica para general conoci-
miento. 
Habana 12 de noviembre de 1884.—Jjfím B . Sollosso. 
3-14 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E I i A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza do práctico de número del puerto 
de Cienfuegos, el Excmo. 6 Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se ha servido disponer que con 
arreglo á lo dispuesto on las instrucciones dictadas por 
asta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882, 
apr. badas por R, O. de 9 de octubre siguiente, se saque 
a oposición, debiendo anunciarse por el término de 45 
dias, á contar desde la fecha, á fin de que los pilotos é 
individuos de la clase do prácticos de coi-ta que la soli-
citen, presenten sus instancias doenmentadas é infor-
madas debidamente por conducto de la Autoridad de 
Marina del puerto de su residencia á S. E . I . , en el con-
cepto de que oportunamente se señalará el dia en que 
haya de tener lugar la oposición ante la Jnnta nombrada 
al efecto en la capitanía del puerto de Cienfuegos. 
REOLA DE I.A8 IKSTIIUCCIONIÍS QUK SK CITAX. 
Én loa puertos donde aún existen prácticos snpernn-
morarios ó suplentes, soau ó no de costa y con nombra-
miento anterior á la R, O, de 6 de agesto de 1806, cu-
brirán la vacante según se dispone en la de 19 de F e -
brero do 187?. E n los puertos donde no haya práticos 
que reúnan las condiciones anteriores fie cubrirÉn por 
oposición las plazas vacantes do prácticos, con arreglo 
á la R. O. de : 0 do Febrero de 1869. Las oposiciones se-
rán públicas, anunciándose durante 45 dias consecuti-
vos, á fin de que presenten los interesados las solicitu-
des al Comamianto General con las documontoa necesa-
rios. So nombrará al efecto una junta presidida por el 
Capitán del puerto, dos oficiales de marina, dos pilotos 
ó patronos y dos prácticos pudiendo sustituirse los ofi-
ciales de maiina en caso de no haberlos en el puerto por 
pilotos y ostos por patroL.es. L a Junta eligirá á los tres 
que hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi-
tirá al Comandante General eata terna, el cual elegirá el 
que deba ocupar la plaza, teniendo presente el trozo de 
costa de que son prácticos si éstas comprenden el puerto 
y los servicios que hayan prestado al Estado, siendo 
proferido en igualdad de circunstancias, los pilotos por 
su mayor ilustración. Los otros dos que figuran en la 
terna, serán los quo linioamouto podrán sustituir á los 
prácticos en las licencias y enfermedades; poro sin dere-
cho á ocupar nueva vacante que ocurra, para lo cual 
siempre ha do mediar oposición. E n el caso de no babor 
prácticos de costa que soliciten la vacante, so anunciará 
para efectuar la oposición entre los de puerto, cubrién-
dose con las miemas formalidades que en los de costa, 
pero nunca podrán ser prácticos mayores, pues esto car-
go lo obtendrá el más antiguo de los de costa que ocupa 
plaza, á ménos que él Gobierno dispusiera otra cosa por 
circunstancias especiales. 
T de órden de 8. E . I . se publica para conocimiento de 
los interesados. Habana, 13 de noviembre de 1884.—El 
Jefe del Negociado, Juan Jí. iSWíosso. 3-15 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina de 
Baja, correspondiente al Distriso de Mántua, se hace 
saber por este medio, para qxie las personas que deseen 
obtener dicho destino, presenten sus instancias debida-
mente documentadas en esta Comandancia 6 en la A y u -
dantía do Marina de Mántua, dirigidas al Excmo. é 
Iltmo. Sr. Comandante General de este Apostadero en 
el término de treinta dias á contar de esta fecha. 
Habana 23 de octubre do 1884.—Juan Romero. 
3-25 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
D E S A G U A L A G R A N D E Y C A P I T A N I A 
D E S U P U E R T O . 
Vacante en la misma, la plaza de Subdelegado de Ma-
rina de Carahatas, se hace público por este medio y 
término de treinta dias. á fin de qne los que desóen ocu-
parla, lo soliciten del Excmo. é Htmo. Sr. Comandante 
General dol Apostadero, poe medio do instanoia docu-
mentada que presentarán on esta Comandancia para su 
informe y curso; en la Inteligencia de que los que de-
sempeñan dicha plaza no disfrutan sueldo y sí sólo fue-
ro de Marina. 
Isabela, y noviembre 12 de 1884,—Manuel de Dueñas . 
3-16 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación en sesión cele-
brada en 20 del actual, que los dueñas de carretas y ca-
rretones sean de la clase que fueren, se provean del co-
rrespondiente permiso de circulación, y que sus conduc-
tores lo sean de matrícula y cartilla de concepto; el 
Sr. Alcalde Municipal interino ha dispuesto: que dentro 
del preciso término de un mes, á contar desde el 19 del 
entrante noviembre, ocurran los interesados á la Sec-
ción 1? de la Secretaría de este Excmo. Ayuntamiento 
de 11 do la mañana & tres de la tarde, á proveerse de los 
mencionados documentos que se expedirán G R A T I S , en 
la inteligencia de que la numeración que por órden co-
rrelativo les corresponda, será estampada con pintura 
indeleble por cuenta del dueño del vehículo en la barra 
opuesta á la en qne esté colocada la chapa que fija el 
pago del arbitrio, y transcurrido (jue sea el plazo fijado, 
se procederá por la Policía Municipal á dejar inenrso en 
multa á los que noestavieseu provistos de dichos docu-
mentos. 
Lo que se anuncia por este modio para conocimiento 
de Jos interesados. 
Habana, octubre 27 de 1884.—A^itífi'n Quaaardo. 
3-20 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la Provincia 
de la Habana. 
Extendidos los recibos de réditos de Censos do Regu-
lares, correspondientes al mea de octubre próximo pa-
sado, se avisa & los censatarios, para que se presenten á 
satisfacer su importo en la Sección de Recaudación de 
esta Administración, antes del dia 30 del corriente mes; 
pues desde dicha fecba se procederá al cobro por la v ía 
de apremio —Habana 8 de noviembre de 188t.—El A d -
ministrador, PaWo Moda. 3-12 
iBCCIONBS DE 
Debiendo adquirirse on pública licitación, como está 
prevenido, 300 pantalones dril rayado azul, se hace 
saber por este menio á todos los que deséen tomar parte 
en ella presenten sus proposiciones al efecto, en pliego 
cerradocon los tipos consiguientes, ántes de las nueve 
de la mañana del dia 22 del actual, en las oficinas de es-
tas secciones, sitas en el Cuartel de la Fuerza, donde 
reunida la jnnta económica, optará por el que presente 
condiciones más ventajosas; en el concepto que ha de 
satisfacer el importe de este anuncio en los dos periódi-
cos oue se publica, y el medio por ciento á la Hacienda 
del de la subasta. 
Habana 11 de noviembre de 1884.—El Comandante C a -
pitán comisionado, Evaristo González 
C n. 1190 10-12 
T U I B I J N A JLE! 8 . 
Oomandancia mi itar de Marina de la P r o v w ñ a de la 
Hafiana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, teniente coronel de Artillería de la A r -
mada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de eata Provincia. 
Habiéndose fijado el dia 30 del actual, á las 12 de la 
mañana, para proceder al remate de una cachucha sin 
fólio, tasada en 12 reales fuertes oro, que se encuentra 
depositada en esta Comandancia por no naberse presen-
tado á reclamarla su dueño se convoca por el presente 
á las personas que deseen tomar parte en la licitación á 
fin de que se presente en el Anden de esta Capitanía de 
Puerto en el dia y hora señalados, en el concepto de que 
no se admitirá proposición que no cubra el tipo de tasa-
ción. 
Habana, noviembre 21 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Josb MaHa Caro. 3-21 
Oomandancia militar de marina de la provincia de 
Eabana.—D. JUAK DE DIOS DK USEKA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infantería de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo al 
piloto que fué de la goleta "Paz," D. Raimundo Endeiza 
y Altune, de la matrícula de Bilbao, para que en el pla-
zo de veinte dias contados desde esta fecha, se presente 
en esta fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta 
en la causa que se le sigue por haber desertado de dicho 
buaue en Frontera de Tabasco (Méjico) y de no verifl-
oarlo será juzgado en rebeldía. 
Habana, 12 de noviembre de 1884.—Jwan de Dios d« de 
TTsera. 3-20 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Sahana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de ¡la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo para que en el término de 5 dias se 
presente en esta Fiscalía el marinero que fué de la bar-
ca española fjihoero, Marcelo do la Cruz, natural de Ma-
nila, soltero, de 28 años de edad y de profesión marinero 
á fin de quo dó sus descargos en la causa que se lo sigue 
f)or haberse desertado de dicho buque; seguro que si así o hiciere se le oirá y administrarájusticia y de lo con-
trario se le declarará en i-ebeldía. 
Habana, noviembre 17 de 1884.-El Teniente Coronel 
Fiscal, José MaHa Ga/ro. 3-19 
Oomandancia Militar de Marina de laprovincia de la H a -
bana.—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la A r -
mada de la Escala de Reserva y Fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y illtima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo al tripulante que fué de la barca es-
pañola Ooncepeioii Vicente 111 ango y Ríos, natural de Ma-
nila, soltero do 31 años do edad y de profesión marinero, 
para q ne en el término de cinco dias se presente en esta 
Fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta en la 
causa que se lo sigue por haberse desertado de dicho 
buque, seguro que si así lo hiciere se le oirá y adminis-
trará justicia y de lo con írario se le declarará en re-
beldía. 
Habana 17 de noviembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José Maria (faro. 3-9 
DON JOSÉ GONZÁLEZ DE LA COTEKA, teniente de navio 
de 1? clase, segundo comandante de Marina de la 
provincia do Sagaa y fiscal en comisión. 
Por este mi primer .edicto, haciendo uso do la auto-
rización que mo concede la Ordenanza General de la 
Armada, cito, llamo y emplazo al individuo Agust ín 
Hernández Gnauche, natural de Guimar, provincia de 
Canarias, de 20 años de edad, profesión dol campo, veci-
no do Cimarrones en el año de 1883, para que en el tér-
mino de treinta dias comparezca en esta comandancia á 
evacuar un acto de justicia, ó so presente á la Autoridad 
local del punto donde se halle para que notificándolo á 
esta fiscalía pueda librarse el correspondiente exhorto. 
Isabela y noviembre 8 de 1884.—José Gotera 
3-12 
Oomandancia Militar de M a ñ n a de Iq F r o H w i a d' la 
Habana.—Comisión Fiscal,—Don Josó María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artillería de la A r -
mada de la escalado reserva y fiscal on comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo al marinero qno faé de la ba'-ca española 
ftiA'rfarf, Antonio Silva Rosaré», natmal del J?raail, de 
estado viudo, da 32 naos de edad, á ijn qne so presento 
en esta Fiscalía on el término de quince dias á evacuar 
un acto de justicia. 
Habana, 10 do noviembre de 1884-—El Teniente Coro-
nel Fiscal, Josií Jfaría Ctoro. 3-12 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
HaAana.—Comisión Fiscal.—D. EMILIO DE ACOBTA 
Y EYERMANN, oumandante graduado de ejército, te-
niente do navio y ayudante de la Comandancia de 
Marina do esta Provincia y Fiscal en Comisión. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emnlazo á D. Juan Ozo, buso de profesión, para 
que en el término do treinta dUs se presente en esta fis-
calía á evacuar un acto de justicia. 
Habana 5 de noviembre <ie 1884.—El Fiscal, Emilio de 
Ácosta y Eyermann. 3-7 
D. JUAN VALDK.S PAGUS, Juez de primera instancia pro-
pietario del distrito dol Cerro. 
Por el presento, hago saber: que habiéndose admitido 
la cesión de bienes hecha en favor de sus acreedores 
por la Sra. D? María de la Concepción Pérez de ürría. 
Marquesa do Valero de Urria, se llama y convoca á los 
citados acreedores para quo en el término da veinte dias 
se presenten en di'!ho juicio con los títulos justificati-
vos de sus créditos. Pnes q.8Í lo tengo mandado en la 
pieza de administración de dicho concurso.—Habana y 
noviembre siete de mil ochocientos ochenta y cuatro.— 
Jxian Valdée Pages. 17015 ' 3 - l i 
Oomandancia, Militar de Marina do 'a provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. Juan de Dios Ose-
ra, teniente do navio de la Armada, Comandante de 
infantería de marina y fiscal en comisión. 
Habiendo extravjado la cédula de vecindad y matrí-
cula el individuo Manuel Napoleón y Fernandez, hijo 
de Pedro y Ramona, natural de Figuoras ó inscripto ¿le 
Rivadeo, se hace saber por esto medio, liara que la per-
sona que las hubiere encontrado las presente en esta 
Fiscalía en el término de SO dias, en concepto que de no 
verificarlo en este plazo, los citados documentos quedan 
nulos y de ningún valor. 
Habana octubre 2 i de 1884 Tuan de Dios Tisera. 
Ayudantía de Marina de Reala.—DON SANTIAGO ARTK-
TA É IIÍAIÍUA, teniente de navio graduado Ayudan-
te Militar de Marina y fiscal de causas del distrito 
de Regla. 
Habiendo instruido expediente administrativo de sal-
vamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
del mes de agosto último la chalana nombrada Ballena, 
cargada con doscientos sesenta y cinco bocoyes de azú-
car, é ignorándose quienes son los aseguradores, hago 
saber y convoco por el presente edicto y por término do 
treinta dins, contados desde esta fecha, á dichos asegu-
radores ó sus representante en esta ó fuera de esta capi-
tal, para quo se presenten en eata Ayudantía de Marina: 
advirtiendo que si en el plazo señalado se presentan, 
pueden informarse de los datos que necesiten y hacer 
constar las manifestaciones ó reclamaciones que tuvie-
ran que hacer, y en caso de no comparecer se procederá 
á lo que haya lugar. 
Regla 29 de octubre de 1884.—Santiago Artetu. 
3-21 
P U E E T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S ) . 
Dia 20: 
De Trujillo en 26 días, gol. esp. Jóvcn Blaica, capitán 
Cobas, tríp. 8, tons. 75: con lastre á M. Suarez, 
Dia 21: 
De Nueva-York en 12 dias, boa. am. P. Palmer, capi-
tán Me Kev, trip. 8, tons. 415; con carbón y efectos 
á L . Piacé. 
Barcelona en 47 dias, bca. esp. Alejandro Bosch, ca-
pitán Argelaquet, trip. 15, tons. 606: con carga ge-
neral á J . M. Avendafio y Ca. 
— Lóndroa y escalas en 17 dias, vap. mej. Estóban An-
t uñano, cap. Carniona, trip. 66, tons. 1252: con carga 
de tránsito á .7, M Avendafio y Ca. 
S A L I D A S 
Dia 20 
Para Nuevar-York vap. am. Newport, cap. Curtís. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Carcía. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R en el vap. mej. Esteban Antuaano: 
Sres. D. Vicente Fernandez—.Jnan Iriarte—Feliciano 
González—Antonio Llovera—Tomás Ortiz—Roque Pe-
ñas—Cárlos Gómez—Kicar.io S. Villar—Felipe Rodona-
que—Agapito de la Sala—Manuela Calderón—Amallo 
Elorza—Rafael Alonso—Julián L . Pascual—Además 14 
de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K en el vap. am. Ncirport: 
Sres. D. Segundo L i p s — E . Russell—E. Lamson—Fe-
lipe Abolla—Ricardo Jliaz—Luisa "Wcsterm—John B. 
Creachs—W. S. Brolly—Simón Heyraan—AV. Juss y se-
ñora—Francisco González. 
Para P U E R T O - R I C O y S A N T O DOMINGO en el 
vap. esp. Manuela: 
Sres. I ) . R. Real—R. Jíatton—J, Rodiiguez, señora y 
1 niña—S. Hernández—S, Pirana—M. Bravo—G. Gar-
c í a ^ J . de Jongh. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Teja gol. Dos Sofías, patrón Almansa: 800 sacos 
carbón. 
l)e Tiburón gol, Paz, pat. Ibañez: OOJ sacos carbón. 
De Morrillo gol Brilania, pat. Hernández: 98 tercios 
tabaco, 300 caballos leña y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Sagaa gol. Paquete de Sagua, pat. Prieto: cou 
efectos. 
Para Sierra Morona gol. Euriqueta Josefa, patrón Mí-
reles, idem. 
Para Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. lucían, id. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Nueva-York, Cornña y Santander, vap. esp. Ma-
gallanes, cap. Pérez, por J . M. Avendnñoy Ca. 
Nueva-York, vap. am. City of "Washington, capitán 
Reynolds, por Todd, Hidalgo y Ca. 
Saint Nazaire, vap. francés Ville de Brost, capitán 
Nouvellon, por Bndat, Montrós y Ca. 
B O Q U E S Q U E S E K A N D E S P A C H A D O . 
Para Veracruz vap. mej. Estóban Antuñano, cap. C a r -
mona, por J . M. Avondaño y Ca,: con carga de 
tránsito. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O K E G I S T R O H O Y 
Para Cádiz y Barcelona, vapor-correo esp, Méndez Nu-
ñez, cap. Jaurreguizar, por M. Calvo y Ca. 
S X T R A C T O D E L A C A R Í 3 A D E B U Q U E * 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L I K A S C O R R I D A S E L D I A Ü O ü i K 
N O V I E M B R E 
Azúcar cajas 













LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 21 de noviembre de 1884 
50 s. frijoles negros l l j rs. arr. 
100 teres, manteca $13J qtl. 
12 bocoyes latas id $l5i qtl. 
12 id. i id..w- $15iqtl. 
6 id. | i d . . - $16iqtl. 
50 bles, cebollas. Rdo. 
100 s. cafó Puerto-Rico $15J qtl. 
M O V I M I E N T O 
D B 
XTAFOFíHS I>E T S A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Nov. 22 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
. . 25 Hatchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 25 Capulet: Nueva-York. 
. . 27 Ciudad de Santander; Cádiz y escalaa. 
2? Niágara: Nueva-York. 
. . 32 Eduardo: Liverpool y Santander. 
Dbe. 1? Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
2 Morgan: Nueva-Orloans y escalas. 
2 Español: Liverpool y Santander. 
2 City of Puebla: Nueva-York. 
4 Newport: Nuevrv-York. 
5 Moriera: Santhomas v escalas. 
11 Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 Manuela: Santliomas y escalas. 
. . 21 Vapor inglós: Santhomas, Pío.-Rioo y esoalaa. 
. . 23 Pasajes: Puerto-Rioo, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Nov. 22 Estéban de Antuñano: Veracruz. 
. . 22 City of "Washington: Nueva-York. 
. . 22 Vapor Inglés: Veracruz. 
. . 25 Capulet: Veracruz y escalas. 
26 Hutchinson: Nueva-Orloans y escalas. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 29 M L . Villaverde: Paerto-Rioo, Colon y escalas 
. . 29 A frican; Nueva-York. 
Dbe. 2 City of Puebla: Veracrua y escalas. 
2 Tainaulipaa: Santander y Liverpool. 
4 Niágara: Nueva-York, 
6 Español; Liverpool y Santander, 
u City of Alexandría: Nueva-York. 
10 Moriera: Santhomas y escalas. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas, 
V A P O R E S ^ C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Nov. 23 M. L . Villaverde: do Cuba, Gibara y Naevitas. 
. . 24 Gnaniguanico: de Verracos, Fe, Guanes y Mán-
tua. 
Dbre 5 Moriera- de Cuba, Baracoa y Nuevitas. 
. . 15 Manuela: de Cuba y escalaa. 
SALDRÁN. 
Nov. 25 Adela: para Sagua y Caibarien. 
. . 26 Clara: para Nuevitas, Puerto-Padre, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
. . 26 Alava: para Cárdenas y Caibarien. 
. . 29 M, L . Villaverde: para Nuevitas, Gibara y San-
tiago de Cuba. 
. . 30 Guai)iguanico: para Mántua, Guanes, F e y V e -
G I K O S D E L . E T K A S . 
. m . J j o r j e s y u . 
B A N C I U E R O S . 
ESQUINA 
HACEN PAGOS POE EL 
FACILITAN GASTAS 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E ^ , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
&», &* A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
p a n a n 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A S O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
S E L O S E S T A D O S - U N T D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CLA.«E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I o. 8 \9. MT 
e auTKN PAGOS 
^•O'aEpt 3SS'5Ls o^iNi>g 
f adfíit&n oart&s do crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
do Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, Nántes, bt. Quiutin, Dieppe, Toulose, V e -
necia, Florencia, Palermo, Tnrin, Mesina asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPáSA S ISLAS CANARIAS. 
N . G e l a t s y Ca. 
I n.8 A y D 1« Agta 
A , 
O B R O . - O B I S P O 2 i . 
II A B A N A , 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
B a l e a p 6 8 . 
Tauibiou sobre las principales píazüs d-j 
In. 14 
t í 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, Now-Orleans, San Francisco, Lóndres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes deles Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos loa pueblos de Esioafia y sus pertenencias. 
EN. D E 50 T O N E L A D A S , 
2m tron A NSOLEA GA, 
Saldrá do Batabanó para la Isla de Pinos, todos los 
mártes por la noche, regresando todos los domingos,— 
Recibe carga los sábados y lunes. 
Los Sres, pasajeros deberán tomar el tren que sale de 
Villanuova á las 2 y 40 minutos de los citados mártes 
Para más porraenorco, su cou signatario, 
Sún Ignacio 82, 
J U A N P U E Y O . 
17378 a ! 5-20 dl5 21N 
3P 0£*S3LSl.arla,S. 
L a barca española F A M A D E C A N A R I A S , su ca-
pitán D. Germán Pérez, saldrá á modiados de fliciembro. 
Admite carga á fleto y pasajeros Informará el capitán, 
á bordo, y onla calle de San íffnaóio n"? 84, Atonio Serpa. 
C u . 1215 ' 30-19 N 
P a r a G i b a r a 
golota S E I S M A N U E L A S . Admite carga por el muelle 
de Paula su patrón Calvo. 
17205 6-18 
: o ; e ; i s s ras T B . A W ^ I A . 
Oompañía general trasatlántica de 
vaporos-oorreos franceses 
S A N T A N D E R . (ESPASA.) 
S T . N A Z A I R E . (FRAMCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escala ea Haití. 
Puerto Rico y Santhomas. sobre rd día 21 de noviem-
bre. «' espléndido vapor franoé» 
Capitán NOUVELLON. 
Admite carga & flete y pasajeros para Francia. Ambé-
tea, Rotterdam, Ametordam, Hamburgo, Brómen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Paeífloo, Norte y Sur. Los conooimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 
L a carga se recibirá hnioamentp el dia 19 de noviembre 
an el muello de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignatarla, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O DE L A 
M E R C A N C I A . 
NO S E A O M I T I R A N1NÍ3UN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y el Paoí-
ttco se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Loa fletes para las Antillas, Pacífico, Norte y Sur, 
Centro América, so pagarán adelantados. 
Loa precios de pastea, á tipos convenoionalsa, según 
iooalldad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garant izándose la 
entrega en 26 dias á m á s tardar. 
O ? * N 0 T A — N o ee admiten bultos do tabacos de mó-
noade \ \ \ kilos bruto. 
DonnÉ» pormenores. Impondrán San Ignacio n? 23, sus 
•0ÉtbEn*«nioS « B T D A T MONT'^on Y onMP* 
17038 A1W8 D18-U 
r k and Ontei 
M a l í B t e a m s M p C o m p a n y , 
MBMá T HBftÓBS. 
L I U E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
capitán T . S. C U R T I S , 
capitán J . M. I N T O S H . 
m i ñ M 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
Ambos puertos como sigue: 
D E N E W - Y O R K . D E L A H A B A N A . 
SABAÜOS V A P O R E S . JUÉVKS 
á las 3 de la tarde, á las 4 de la tarde 
Nov, . 22 
.. 29 
Dbre 6 
. . 13 
S A R A T O G A . . . . Novb 27 
N I A G A R A . . . . . . Dbra. . . . . . . 4 
N E W P O R T 11 
S A R A T O G A 18 
N I A G A R A 25 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus Tiajes, tienen excelentes co-
moftidadea para paaaj^ros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correoa, 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
rla, Obraqla n° 25. 
Línea entre Few-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de h'erro 
( N U E V O ) 
capitán FATRCLOTH. 















Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U Í S V. P L A C E , O B R A P I A 35. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A W 35. 
i F o n i » . H I D A L G O h, C» 
I n. 15 22 Nov 
; 
31 T i í A S m l H T l C A 
.1X14 DE ^A^ ín tESUCOESSOS, JÍ2S A C B B O , 
D B 4,150 TONELADAS, 
KSTBÉ 
l i l Y E B F O O i * , 
COS KSCALAa EH 
PROftHESO, H A B A N A , C O E ü f U 
Y SANTANDER 
S A M A W l . i P A S , 
O A X A C A 






? B. «a» 
Luciano Oginaga. 
Tiburoio do Larrafiac». 
Mtmuel G. de la Mata. 
~ . . O. A . Martinea y Opí 
.. Baring Brotere f Gpf 
. . . . Martin de Carnearte. 
. . . . Angel del Valle, 
. . . . Oliólos n? 30, 
5L AVEMDAÑO Y O? 
VAPOR 
FU ; 
Saldrá de esto puerto del Io al 2 del en-
trante para la 
C O i l ' Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
M V E R F O O I * . 
Admite carga ligera á tieto y pasajeros. 
í M. AVSNDASD Y C* 




i o i m i Y c.A 
E L VAPOR 
capitán B . Francisco Jaureguizar 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 do noviem-
bre, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite passjoros para dichos puertoa, y carga para 
Cádiz, Barce'ona y Góuova 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignatar-
rios ántes de correrlas, sin euyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP?, Oflcioa n9 38. 
I n. 6 18 N 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Gomhinuda con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y tamhieu con los del Ferro-
carr i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Paciflco. 
VAPORES. 
[Tí T Í M 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
L. 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Lor cuales harán un viajo mensual conduciendo la 
correspondeneia pública y de oficio, así como el pasaje 
oficial para los signientes puertoa do sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el ponü 
dia do cada mes, 
—Nuevitas el 
—Gibara 









L L E G A D A , 
A Nuevitas el dia 1? s i -
guiente. 
—Gibara 2 










De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mea. 







—Port au Princo (Haití) 16 




A Cartagena el dia 
—Sabanilla 
—Puerto-Cabello,.. 











. . . 4 
. . . 5 
7 
. . . 9 
. . . 14 
. 17 
. . . 19 
. . . 20 
. . . 22 
E n su viajo de ida rocibirá el vapor ou Puerto-Rico los 
dias 13 do cada mes, la carga y pasajeros quo para loa 
puertos del Mar Caribe arriba oxpiesados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el (lia 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje do regreso, eiitrogaráal correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos dol Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la ópoca de cuarentenas, ó sea desde 1'.' do mayo 
al 30 de setiembre, se admito carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al do la salida, recibirá la 
carga para esta Is la y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y l a destinada á Colon y cácalas en el de Caballería. 
No admite carga el dia de la salida. 
L l l á DE m i m \ Í E B A C B E 
S A L I D A . 
De la Habana, el riltimo de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
R E T O R N O . 
De Veracruz, el dia 8 do cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 do cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
L a s Islas Cananas y de Puerto-Rico, eu que hará es-
cala el vapor que sale de la Península el dia lo de cada 
mea, serán también servidas eu sus comuuioaoionea con 
Progreso y Veracruz. 
De más psrmeuores impondrán sus oonsign átanos, 
M . C A L V O Y C O W P í , Oficios n? 3S. 
* I ü . 6 28 M 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vaporea de esta línea saldrán de Nueva-Orleans 
los juéves á las 8 do la mafiana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles Nov. 20 
M O R G A N Staples. . . Dbre. 8 
H U T C H I N S O N . Baker. „ . . lo 
M O R G A N Staples. . . . . 17 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . . . 24 
M O R G A N Staples. . . . . 31 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 35, sus 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
C n. 1118 3 m.-23 O 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J . F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50 -Habana , -S. Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
M E I l C á N M I L STSAMSei? 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y o f P u e b l a . 
Capitán J . Deaken. 
ü i t y o f A l e x a n d r í a . 
Capitán F. L . Timmerman. 
C i t y o f W a s h i n g t o n . 
Capitán J . "W. Reynolds. 
©apialet . 
Capitán Shompson. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C A P U L E T J u é v e s Novb. 20 
C i n r O F P U E B L A — 27 
C I I ' V O V W A S H I N G T O N . . Diciembre 4 
A F R I C A N 11 
S S s ^ l o x x . e l © Isa, ZEICe&foc^xxct. 
C I T Y W A S H 1 N G T O M Sábado Novb. 22 
A F R I C A N , . . 29 
UJfTV O F A L E X A N D R I A — ~ . . . . Diciembre 6 
C A P U L E T - . . 13 
So dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pcqueSas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dados para pasajeros, así como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémeñ, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
Sus consignatarios. Oficios n9 25, 
T O D D , H I D A L G O Y C? 
I n . 11 Nov 18 
Y - á P O K E S « D O S T E R O S . 
Z W B M A m VALORES E S P A Ñ O L A 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 




capitán D . Federico Ventura. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 28 de Noviembre á las cinco de la tarde "para 
los de 
F í o . P a d r e , 
CHbaras 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
O u a n t á u a m o y 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NuoviUs.—Sr. D. Vicente Rodrigues 
Puerto Padre.—Sr, D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oomp. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés yComp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Ccmp. 
Se deapae lu» por R A M O N D B H E I i R S f R A , SAM 
P E D R O K9 30. Plaza de Lu». 
T " 2 19 Nb 
VAPOR 
D E 348 T O N E L A D A S . 
Capitán R O M E R O . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S déla 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiba-
rien los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien directo para la Habana loa do-
Ipgos & O N C E <>o «n mufiaiiA 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C Á R D E N A S . 
i-35 cts. oro caballo do carga. Víveres y íerretería 
Mercancías 45 
P A R A S A G U A . 
Viveros y ferretería.. . $3-3.5 cts. oro caballo de carga. 
Mercancías 30 " " ff 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferreteríacon lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercancías " 5o " 
E u combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
conocimientos especiales para los paraderos de Vifias, 
Coloradas y Placetas. 
Se despacha á bordo ó informarán O - R R E I L L Y 50. 
O. n. 1153 nb 1 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 38, P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O . 
V A P O R 
Capitán S A A V E D R A . 
Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraoi diñarlo para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O , 
Los mártes á las tres de la tardo saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo loa miércoles en Bata-
banó, donde los seíloroa pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
V a p o r O e n e r a l L e r s u n d i . 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá do Batabanó los juéves por la tarde, después 
de la llegada deliren, con destino a Coloma, Colon, Pun-
ta do Cartas, Bailen y Conés . 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cnatro del mismo día, amaneciendo el íúnes on Bata-
banó, donde los seEoros pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la m i m a forma que loa 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O M E N -
T O , será dedicado á la conducción de los seSores pasa-
'eros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma al 
)ajo de la misma y vico-versa, 
1? Las personas que se dirijan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho de VUlanueva de los billetes de 
pasajes, en combinaciou con ámbas compañías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo de 25 por 100 sobro sus tarifas. Saldrán 
los jueves y sábados respectivamente eu el tren que con 
destino á Matanzas sale do Villanueva á las tres y cua-
renta do la tarde, debiendo cambiar de tren en San F e -
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qae 
los conducirá á Batabanó. 
2* So advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pasíye 
del forrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargo los equipajes, 
á íiu do que puedan venir á la Habana á l a par que ellos. 
3? Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles y 
juéves . 
4? L a s cargas de efectos reguladas, nna á tres reales, 
con el rebíyo de 25 por 100 de ferrocarril al 56$ cts. oro. 
Las cargas de tabaco quo pagan al ferrocarril 3j reales 
oro, cobrará la Empresa 93| cts. 
Lospreciosde pasaje y demás son los que márcala 
tarifa reformada-
5í Los vapores se despachan en ol escritorio hasta las 
dos de la tardo, y la correspondencia y d:noro se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga $ por 100 para fletes y 
gastos. Si los señeros remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el | por 100 con las 
condiciones expresadas que constan eu dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus a l -
macenoslas cantidades quo lo entreguen. 
Oí Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores remitentes y ocnsignatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia on el Depósito de 
Villanueva con este solo objeto, y por la cual debe des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 de agoato de 1884.—üt Director. 
I . n. 10 N. I 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839 , 
d e S i e r r a v G ó m e z . 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N9 3 
E S Q U I N A A J U S T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
E l sábado 22 del corriente, á las doce, se rematarán 
en el muelie do Caballería 180 sacos arroz semilla y 256 
idem canilla en el estado en que se hal len.—Síe/Ta y 
Gómez. 17454 1-22 
SOOIBDÁBSS í BMPRfiSAS 
F E R R O C A R R I L DEL OESTE. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el domingo 23 dol corriente quedará abierto 
al servicio público el nuevo tramo de este ferrocarril, 
compiendiáo entre líorradura y la Estación provisional 
de Consolación del Sur. E l tren general de viajeros no 
sufre alteración alguna en su itinerario hasts la Herra-
dura, de donde verificará su salida á l a s 10 h. y 44 m., 
llegando á Consolación á las 10 h. y 56 m. 
Su regreso se pfectuará saliendo de dicha Estación ex-
trema á las 12 hs. y 2 ms. de la tarde. 
Habana 21 de noviembre de 1884.—El Administrador 
General. 17442 8-22 
Empresa Unida de los Ferrocarriles de 
Cárdenas y J áca ro . 
Habiendo participado D. Aquilino de la Cruz Mart i -
tlnez, el extravío del cartifloado n',' 11,856, expedido 
á su favor en 10 de enero de 1883, por cuatro accionea 
numeres 1,188, 1,189, 10,705 y 11,088, ha dis-
puesto el Sr, Vicepresidente que se publique en diez n ú -
meros del D u m o DE LA MARINA, con advertencia da 
que, trascuridos tres dias del último anuncio sin que se 
presentase onosiclon, se dispondrá la expedición del dn-
plieado, dándose por nulo el documento extraviado. 
Habana 20 de noviembre de 1881.—El Secretario, G u i -
llermo F. de Castro. 
174U 10-21 
Empresa de Almacenes de Depósitos 
por Hacendados. 
S E C R E T A R Í A . 
Se pone en conocimiento de loa Sres. depositantes qu» 
esta Empresa tiene celebrado un convenio con las Com-
pañías C A M I N O S D E H I E R R O D E L A H A B A N A 
y O E S T E , para el trasporte de azúcares desde el R I N -
C O N á los A L M A C E N E S D E H A C E N D A D O S , me-
diante el cual los Sres. que deséen depositar sus frutea 
en dichos Almacenes, sólo abonarán al Ferrocarril de la 
Habana el líete de costumbre hasta Villanueva, quedan-
do exentos de todo costo por recibirse los frutos direc-
tamente. 
También so hace presente á los Sres. que tiren por la 
l ínea del Oeste, que gozarán del beneficio de quedar 
exentos de costo alguno por el ramal de Cristina á H a -
cendados. 
Habana 19 de noviembre de 1881.—El Secretario, José 
Yaldés Eaul i y Sanz. 
I n . 8 10-20 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855. 
Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 
C A P I T A L R E S P O N S A B L E — O R O $ 18.457,557 50 
S I N I E S T R O S P A G A D O S E N ORO $ 1.007,014 96 
I D E M E N B I L L E T E S $ 110,275 65 
Pólizas expedidas en octubre de 1884: 
ouo. 
1 á D. J u a n A l u m $ 2.500 
1 á D. Francisco Díaz González 600 
1 á D. HiginioLeal 4.000 
1 á D. Antonio Aliones 30.000 
1 á D. Juan y D. Podro Corratge 3.000 
1 á D. Juan Vilaró 1.500 
1 á D. Justo Eatéfano 8.000 
1 á D. Juan y D. Pedro Corratge 3.000 
1 á D. Baudilio Barnés y D Baudilio Roura 1.750 
1 á D. Bartolomé Ortoll 17.000 
1 á Mrs. B u l h e r y C ? 25.000 
0 á D. Manuel í ornandez González 14.203 
2 á D, José Cuarida y Cangas 3.800 
2 á D. Fé l ix Carreras 5.000 
1 á D, Cárlos Serpa 4.000 
Total 123.350 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada año, el que 
ingrese solo abonará la parto proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del aüo que disfrute del se-
guro. 
Habana, 31 de octubre de 1884.—El consejero Direc-
tor, Francisco Salcedo.—La loomision ejecutiva, Estanis-
lao de Hermoso— Victoriano Ayo. 
C n. 1216 4-19 
EMPRESA UNIDA 
DE CARDENAS Y JUCARO. 
E l dia 29 del comente, á las doce, en el local d é l a s ofi-
cinas de esta Empresa, calle de Teniente Rey n. 19, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en la que so leerá 
el Informe de la Comisión nombrada para el exámen de 
las cuentas y presupuesto presentados en la General del 
dia 30 del mes próximo pasado. 
Lo que se pone en conocimiento de 'os Sres. accionistas 
para su asistencia al acto; en concepto de que dicha J u n -
ta se celebrará cualquiera que sea el número de concu-
rrentes. 
Habana, 13 de noviembre do 1884. — E l Secretario. Qui-
llernio Fernandez de Oastro. 
Cn. 1200 1&-14N 
COMPAÑIA DEL F E R R O C A R R I L 
D E 
SAGUA LA GRANDE. 
S E C R E T A R Í A , 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se convoca 
á los Sres accionistas á Junta general ordinaria para el 
dia primero del mes entrante, á las 12 de la mañana, en 
la morada de dicho Sr., calle de Egido n. 2, teniendo por 
objeto la Junta leer el informe de la comisión revisora 
de las cuentas del aüo próximo pasado, acordar lo que 
so estime conveniente acerca de las mismas y de las ut i -
lidades que resultan, elejir cuatro miembros de la Junta 
Directiva y dar cuenta cou una solicitud de varios ha-
cendados pidiendo la rebiya del 25 p g. de los precios de 
tarifa; advirtiéndose que la Junta tendrá lugar con los 
sócios que concurran, sea cual fuere su número y ol ca-
pital qne representen, sogun lo dispone el art ículo 27 
del reglamento.—Habana 4 de noviembre de lí!84,—Be-
nigno Del-Monte. 16794 Ift-ÍN 
A V I S O S . 
Se pona on conocimiento del público que los billetes 
para el baile de pensión que ha do efectuarse el domin-
go 23 del corriente, á las nuevo de la noche, en el salón 
L A F R A T E R N I D A D , á favor do la Sociedad de Bene-
ficencia Domiciliaria y el Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio, se expenderán en las} casillas á la puerta de la 
Romeiía yen la tienda do la Directiva de la Sociedad 
Asturiana de Beneficencia, L a entrada comenzará á las 
siete y no será permitida sin billete, más que á las A u -
toridades y sus agentes, y las comisiones. 
Precio: un peso papel el billete personal y tres idem 
le familiar. 
Habana 20 de noviembre de lfi84.—La Comisión. 
C n, 1226 d2-22—a2-21 
AYISO—Sociedad de socorros mutuos y 
enseñanza gratuita L a Union de Artesanos. 
Con motivo de no llegar los sorteos que han de cele-
brarse al n. 19,594 que venia jugando esta Sociedad, la 
Directiva, eu sesión ordinaria del 18 del corriente, ha 
acordado jugar igual fracción del n. d^1? 8. 
Lo que por este medio se publica para general conoci-
miento de los socios.—El Secretario interino, Manuel 
Blanco. 17383 l-20a 3-21d 
ROMERIA ASTURÍÁNÁ. 
L a s personas que deseen adquirir preciosísimas y va-
riadas vistas fotográficas de esta Romería, pueden ad-
quirirlas en los siguientes puntos, linicos autorizados 
par a su expendio. Dragones y Galiano " E l Oriente", 
tienda de ropa " L a Fís ica Moderna" y " L a Filosofía", 
y en la calle de Riela números 28 y 93. 
E l producto de estas vistas, se destinará al aumento 
de fondos de la Sociedad Asturiana do Beneficencia.— 
L a Oomision de Romería. 
C n. 1227 8-22 
A v i s o a l p u b l i c o . 
Con esta focha he revocado ante ol Notario D. Manuel 
S. Segovia ol poder general que tenía conferido á mi her-
mano D. Florentino Varona y ol especial que asimismo 
le había conferido en 8 de abril del ano anterior ante el 
notario de Madrid, D. Manuel de las Horas, quedando 
muy satisfecho de 61.—Habana 13 de noviembre de 1884. 
Ambrosio Varona. USOí 4-21 
i ^ O Í E t a O D E P R O C U R A D O R E S D E L A H A 
^ b a n a . - E l billete entero que este colegio juega en el 
sorteo ordinario n. 1,172, oue se ha de celebrar el 21 de 
! noviembre, es eln, 14,860.- Habana, noviembre 19del8R4 
! E l Teatrero interino, R . Espinosa de los Monteros. 
17324 
EL D U E Ñ O D E L A B O D E G A , C A L L E D E L A Fundición n. 23, participa á los jugadores do la Com-
pañía de papeletas de San Nicolás, de á poso, que la de-
vuelvan ó la cambien por otra y do lo contrario on caso 
de salir premiadas no tendrán doreoho á reclamación de 
ninguna especie, por haberse extraviado los billetes de 
dicha Compañía: los números son los siguientes; 17,481 
al 17,49!).—Habana 17 de noviembre de 1884,—Nicolás 
Franco y Rodríguez. 17221 4-18 
l Í P l l E Í I I l l E R i r 
acaba de agregar á sus giros Un completo 
0 0 D E « L E S . 
y variado 
s u r 
A L P O R M A Y O R Y P O R R E S M A S , 
blancos y de colores, de todas c lases y 
t a m a ñ o s para p e r i ó d i c o s , obras, estados, 
libros de comercio, precios corrientes, c a -
jet i l las de cigarros, cartulinas, cartones, 
e tc , importado todo de fábr i cas E u r o p e a s 
y Amer icanas 
D I R E C T A M E N T E Á 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r ¡ a ? 
P r e c i o s m ó d i c o s - V e n t a s a l c o n t a d o . 
Cn. 1189 
E L S A L O N D i L A M O D A . 
Conocido el mérito ó importancia de este periódico do 
Modas por sus elegantes figurines iluminados, sus mag-
níficas colecciones de cifras (monogramos con los cuales 
se forma un elegante álbum) sus dibuios especiales da 
crochet, tapicerías, bordados, etc., etc., induuablemen-
te se recomienda por sí sola como la más interesante p u -
blicación en su género. Sin embargo se trata de llenar 
un vacío, y 6s la irregularidad quo ha venido notándose 
en su reparto desde su publicación. A l efecto para alla-
nar esta dificultad eu lo sucesivo, esto ós , en ol año 
Sróxlmo venidero se repartirá sin demora á la llegada e los vapores correos, íormalidad que exige un peque-
ño sacrificio pecuniario por razón de franqueo. 
E n su consecuencia las condiciones során las s i -
guientes: 
Por un año pago adelantado $5-30 en oro, s irv iéndose 
dos números al mes, uno cada quince dias. 
LUIS ARTIASA, A G E N T E . 
o u. |1M 
H A B A N A , 
1H1N 
H A B A N A . 
V T É R N E S 21 D E N O V I E M B R E D E 1884. 
Divorciado de la opinión. 
L o es t á indudablemente E l Triunfo de la 
opinión del pa í s , como t ambién de los m á s 
vitales intereses de esta tierra, que dice 
amar con tanto entusiasmo. Más de una vez 
le hemos dicho esto mismo, fundándonos en 
su manera de ver y de pensar acerca de los 
negocios públ icos y de su actitud pesimista 
por extremo en todo lo concerniente á las 
relaciones del Gobierno de la nac ión con 
estas provincias, y especialmente desde que 
con el advenimiento al poder del actual 
Ministerio y la apertura de las Córtes, pu 
dieron concebirse fundadas esperanzas de 
mejora para la difícil si tuación que atrave-
samos, tantas veces descrita y tan estudia-
das y conocidas sus diversas causas. 
L a constante tarea del colega, según he-
mos ido demost rándolo paso á paso, ha si-
do la de marchitar estas esperanzas, des-
mentir los rectos propósitos del Gobierno 
Supremo y de las Córtes, desvirtuar por 
todos los medios posibles las medidas que 
se han ido dictando en v i r tud de la Ley de 
Autorizaciones, y hacer chacota de és ta 
Ley, dictada con la más noble y generosa 
intención por los poderes públicos y á la 
cual ha calificado de ilusoria, ó poco mónos 
que do objeto do irrisión y escarnio. ¡Ta-
rea á la verdad bien triste, y que si por for-
tuna la generalidad del país no estuviese 
dotada de instinto y buen sentido, hubiese 
concluido aquí con todo aliento y con todo 
impulso provechoso! E l país no ha segui-
do las inspiraciones do E l Triunfo, y he 
aquí con cuán t a razón hemos estampado 
al frente do las presentes líneas que este 
periódico so halla divorciado de la opinión. 
Pero en lo que más ha resaltado esta per-
niciosa labor de E l Triunfo, ha sido en to-
do lo relativo al tratado de Comercio. 
Cuando la negociación estaba en sus co-
mienzos y su éxito podía considerarse pro-
blemático. E l Triunfo, que anteriormente 
había recomendado como tabla de salva-
ción un convenio de parecida índole, p ro-
curaba persuadir al público de que las dis-
posiciones dictadas en v i r tud de las Auto-
rizaciones serían baldías y de n ingún re-
sultado si no las coronaba un tratado de 
comercio sumamente liberal, que transfor-
mase las relaciones mercantiles entre esta 
Isla y los vecinos Estados-Unidos, natural y 
único mercado, según él, de nuestros produc-
tos; pero insinuaba al propio tiempo que el 
tratado encontrar ía dificultades insupera-
bles en la codicia in/míaWe cíelos producto-
res peninsulares y en el atraso de nuestros 
hombres de gobierno, aferrados á la rutina 
y á las doctrinas económicas más re t rógra 
das. Se recordará que en este punto, t u 
vimos que salir á la defensa de los Estadis-
tas españoles y do nuestros hermanos los 
productores do allende el Océano, quienes 
han confirmado con su ulterior conducta 
que no estábamos equivocados cuando afir 
mábamos que sent ían las vivas s impa t í a s 
y se hallaban dispuestos á toda clase de 
sacrificios en favor de estas provincias es-
pañolas . 
Durante la difícil y accidentada negocia-
ción seguida entre Mr , Foster y el Sr. A l 
bacete, público es que la conducta obser-
vada por E l Triunfo ha correspondido á 
sus antecedentes, y no hay para qué rese-
ñarlo, porque es tá escrito día por dia en sus 
columnas y en las numerosas rectificaciones 
y réplicas que el DIARIO ha estimado deber 
dirigirle. No puede haberse olvidado que 
durante los tres meses do las negociaciones 
no so ha dado un punto de reposo con el 
designio do infundir sospechas, desconfian 
zas y dudas respecto del éxi to del tratado 
aprovechando toda ocasión que so le pro 
sentaba para inspirar el temor de que un 
suceso que tenía en suspenso, por decirlo 
así, el ánimo público, no se real izar ía . Unas 
veces el laconismo de los telegramas; otras 
la confusión y contradicciones á que es tá 
sujeto este órgano l ibérr imo, anónimo i 
irresponsable, de la t ransmis ión do las noti 
cías, que en este asunto ten ían que ser in 
completas y oscuras á causa del secreto con 
que se llevaban las negociaciones; otras, 
telegramas de origen desconocido y notoria 
mente falsos, y, por ú l t imo, el silencio del 
cable y el del DIAEIO DE LA MARINA, que 
nos echó en cara hace pocos dias. Todo 
esto ha servido á E l Triunfo para el perni-
cioso, aunque estéri l trabajo, á que nos he-
mos referido. 
Vino al fin la inequívoca noticia de que el 
tratado se hallaba terminado y suscrito so 
lemnemente por el Sr. Elduayen; y como 
quiera que la opinión públ ica y el parecer 
de la inmensa mayoría de estos habitantes, 
no contaminados del pésimo prurito de de-
sesperantes negaciones, considerasen que 
semejanto suceso era muy favorable para 
el país , el partido de Union Constitucional, 
siempre atento al sentimiento público y que 
n i es tá n i quiere estar divorciado de la opi-
30 
E L ESCANDALO a) 
N O V E L A 
D . P E D K O A . D E A L A R C O K - . 
(CONTINÚA.) 
—Pues entóneos ¡desventurado! en t régue-
seme V. sin reservas n i condiciones de nin-
guna clase, y siga literalmente mis conse-
jos,—que son, en medio de todo, los de a-
quel Jesús que V . ama j reverencia 
—Pero ¿qué me aconseja V . en definitiva? 
¿Qué debo hacer?—Todavía no me lo ha d i -
cho 
—¿Qué?—pues ¡nada! ¡Resignar-
se! (contestóel J e s u í t a con majestuoso acen-
to.) Es decir; reconocer que merece V . todo 
lo que le pasa, y confesarlo así en público, 
con palabras y acciones 
—¡Declarar yo que he cometido la infa-
mia que me atribuye Diego! 
—No, precisamente; pero declarar 
otras que ha cometido, y sufrir, por 
vía de expiación, las consecuencias de la 
que le achacan; protestar de que es V . ino-
cente respecto de Gregoria; pero reconocer 
que ya h a b í a delinquido lo bastante para 
que Dios lo castigue de esta manera . 
—¿Y qué h a b r é adelantado? (replicó el jó-
ven.) ¡Me l l amarán hipócr i ta y cobarde!.. . 
¡Seguirá en pié la calumnia, y Diego lleva-
r á á cabo sus amenazas!—¡Oh! ¡esto es ho-
rr ible! ¡ser inocente, y no lograr que lo crea 
nadie! 
E l padre Manrique se acercó entónees al 
oído de F a b i á n , y le dijo con tanta vehe-
mencia, como si intentase infundirle au pro 
pia alma: 
—¡Abso lu tamente nadie, si exceptua-
mos á Dios! 
n ionn i dé los grandes y permanentes intere-
ses del país, de que se considera legítimo re-
presentante, acordó inmediatamente lo que 
ya saben los lectores y llevó á cabo en la 
tarde del miércoles. Conducta propia de 
un partido de órden, muy propia de sus an-
tecedentes, significación y aspiraciones y 
tan correcta (como ahora se dice) que se 
necesita mucha gana de criticar para que 
haya sido objeto de censura. E l Triunfo, 
sin embargo, ha ejercido su crítica en un 
suelto de su número de hoy, que reproduci-
do ín tegramente , dice así: 
" E l tratado de comercio ha quedado fir-
mado, como ya á estas horas lo sabe la isla 
entera. Algunos importantes beneficios, 
aparte de los inconvenientes propios del 
régimen que se establece, podemos prome-
ternos de sus estipulaciones; pero, para no 
separarnos de nuestra invariable línea de 
conducta, esperarémos á conocer su texto 
íntegro para medir con nuestro propio cr i -
terio el alcance d é l a reforma que inaugura, 
sin apresurarnos, como lo hacen el Diario 
y el partido conservador, á echar las cam-
panas á vuelo ántes de conocerlo y apre-
ciarlo. 
Por cierto que, contagiados por los alar-
des de alegría del Centro, no hemos podido 
dejar de reir también, pero ha sido á costa 
suya. L a regocijada farsa que acaban de 
representar no es para mónos. Los mensa-
jes no pueden ser más hinchados, y sobre 
todo, la procesión al Palacio del Gobierno 
General es de lo más cómico y divertido 
Se trata de hacer creer que ha habido una 
explosión de entusiasmo por un hecho cu-
yas consecuencias es probable que no se ha-
gan sentir en esta zafra, cuando los males 
en que se consúmenlos productores no con-
sienten espera. Verémos quiénes son los 
engañados . Entre tanto, bueno es hacer 
constar que los méri tos que reclama el 
Dia r io para su partido, no le pertenecen. 
El tratado lo han hecho las circunstancias: 
la ruina del país y la polí t ica comercial de 
los Estados-Unidos. En caso de discernír-
seles á alguien, le corresponderían al señor 
Cánovas, que con su inmensa autoridad ha 
logrado imponerlo.11 
No es nuestro propósito hacernos cargo 
en este momento de los beneficios ó incon-
venientes del tratado á que alude E l Tr iun-
fo en el suelto que acabamos de transcribir, 
ni de su ext rañeza por la alegría dol DIA-
RIO y del partido conservador (¿habíamos 
de llorar cuando esto pertenece de derecho 
al colega?); ni tampoco, como pudiéramos 
hacerlo, de los cálculos incompletos, espe-
cie de cuenta casera, que hace en otro l u -
gar, concluyendo con que el tratado se rá 
poco ménos que una decepción y que para 
salvar á Cuba es necesario que r i j a el L I -
BRE CAMBIO con todo el mundo. Es dema-
siado fuerte esto último; pero así de ello 
como de lo demás, ya h a b r á ocasión de tra-
tar en lo sucesivo. Por ahora lo que nos 
cumple os corregir las intemperancias de 
E l Triunfo al calificar á.Q farsa el paso da-
do por la Directiva de Union Constitucio-
nal y de cómica y divertida l a que llama 
procesión á Palacio de los vocales de aquel 
centro, acompañados de los presidentes del 
partido en los diversos barrios de la Haba-
na. E l Triunfo, para quien todo es objeto de 
broma, porque no parece sino que está siem-
pre en carnaval, procura ridiculizar un ac-
to grave y serio y á un respetable grupo de 
personas dignísimas, en el cual iban repre-
sentadas casi todas las clases de la socie-
dad, propietarios, comerciantes y beneméri-
tos industriales, todos ellos de los que pa-
gan y trabajan y tienen motivos para juz-
gar si el tratado de comercio por cuya ter-
minación iban á felicitar á la Primera A u -
toridad de la Isla, es ó no conveniente á los 
intereses del país y si debe ó no celebrarse 
como un fausto acontecimiento. 
E l Triunfo considera ridicula farsa el 
hecho natural y corriente de que el partido 
de Union Constitucional haya dirigido al 
Presidente del Consejo de Ministros y á sus 
Representantes en Córtes la expresión de 
la grati tud pública por un suceso que con 
sidera de resultados beneficiosos para esta 
t'orra, y que lo será, pese á quien pese y 
por más escarceos y sofismas que se em 
pleen para desvirtuarlo y empequeñecerlo 
Dice que los mensajes no pueden sor más 
hinchados: ¡válganos Dios por E l Triunfo 
el periódico de las hipérboles, de los epí-
tetos altisonantes, do los ditirambos cuan 
do so trata de los suyos, desde el primer 
orador hasta el úl t imo de los Alcaldes 
rurales! Poro es el caso que el digno Ge 
neral Fajardo, conocedor como el que más 
de lo que se debo al Gobierno do la nación 
y á su propia autoridad, dió á la manifes 
tacion de que so trata la importancia que 
tenía, y así lo expresó en las afectuosas y 
oportunas frases que dirigió á la concu-
rrencia. 
Estos telegramas demasiado hinchados 
h a b r á n sido t a m b i é n aceptados en lo que 
valen por el Gobierno de S. M . , que verá 
en ellos la expresión sincera de la opinión 
sana ó imparcial del país, agradecido á los 
esfuerzos que la nación y los poderes p ú -
blicos han hecho y segui rán haciendo para 
mejorar la s i tuación de esta tierra. ¿Y no 
lo hemos de agradecer? ¿á.caso ignoramos 
que varias de las medidas dictadas j un -
tamente con el tratado de comercio, h an i m -
puesto grandes sacrificios al Tesoro y á im-
portantes regiones de la Península , esos sa-
crificios que pedía con tanta alteza de m i -
ras el Sr. Cánovas del Castillo? ¿Por ven-
tura estos habitantes no deben de mostrar-
se agradecidos? Si E l Triunfo no lo en 
tiende así, tanto peor para él, que no toma 
parte en el contento de los que en toda oca-
sión dirigen los ojos á la Madre Patria. 
Telegrama. 
Por la secretar ía del Gobierno General se 
nos comunica el siguiente: 
" E l Excmo. Sr. Jefe Superior de Palacio, 
en telegrama de ayer dice al Excmo. Sr. 
Gobernador General lo siguiente: 
"SS. M M . han recibido con mucho apre-
cio la respetuosa felicitación que les dirigen 
con motivo de los dias de S. M . la Reina 
Madre, y los sentimientos de adhesión y 
respeto que les manifiestan, ordenándome 
que en su Real nombro se den expresivas 
gracias á V . E., Autoridades, Corporacio-
nes, Clero, Ejército, Armada, Milicias, Vo-
luntarios, Bomberos y leales habitantes de 
esa Isla". 
Habana 21 de noviembre de 1884.—^Iw-
tonio de Castillo. 
(1) 33e eata preciosa novela hay ejemplares de venta 
en la oñclna receptora de anuncios del DIARIO DE LA 
MAUINA. E n provincias pueden hacerse los pedidos por 
conducto de los señores agentes de este periódico. 
—Pero V. , padre mío ¡Siquiera V! 
(balbuceó el jóven con la suprema angustia 
del que se ahoga.) ¡Si V. me ayudara! 
Perqué supongo que V . me cree? 
E l Jesuita respondió, fingiendo indiferen-
cia: 
—¿Qué quiere V. que yo le diga? —¡A 
mí mismo me cuesta mucho trabajo tener fe 
en un hombre que no la tiene en Dios!—V., 
sin dar oídos á las voces de su espír i tu, du-
da de que haya en el Universo un Supremo 
Juez de nuestras acciones, fundándose en 
que no lo ha visto con los ojos de la cara.. . 
Pues tampoco lie visto yo con los ojos de la 
cara su corazón n i su inocencia de V! 
Y lo mismo responderá Diego! ¡Y lo mismo 
di rá todo el mundo!—Hay que ser lógicos, 
Sr. Fernandez: V . nos exige que lo crea-
mos bajo su palabra, cuando lo acusan tan-
tas apariencias y tantos antecedentes, y no 
cree, por su parte, que hay un Dios Todo-
poderoso, Criador del Cielo y de la Tierra, 
cuando la Tierra y el Cielo es tán llenos de 
su gloria y majestad! ¡cuando tiene 
V. un alma que suspira por Él á todas ho-
ras, con hambre y sed de su justicia! 
cuando no le queda á V . ya más refugio 
que sus paternales brazos! —¡Dé V . e-
jemplo de fe y de humildad, creyendo en el 
Dios que sólo se deja ver por la incompren-
sible grandeza de sus obras, y nosotros cree-
rémos en su inocencia de V —sobre to-
do, si nos la revela t ambién con obras, y no 
con meras palabras que se lleva el viento!. . 
—¡Padre! ¡Padre! ¡le juro á V . que soy 
inocente! —gri tó F a b i á n todavía, cru-
zando las manos con desesperación. 
—Es muy posible (contestó el Jesui-
ta. ) Pero no se trata ahora do convencer-
me á mí, sino de convencer á Diego;—pues 
dicho se es tá que el desgraciado no h a b r í a 
de creérló á V. bajo mi pobre ga ran t í a , 
¡basada precisamente en palabras de V . 
mismo!—Digo esto por si se le ha ocurrido á 
V . la idea de que yo vaya á hablar con 
Diego, ó con Gabriela, ó con la misma Gre-
goria ¡Todo sería inútil! 
—¡Dios mió! ¡Dios mío! (clamó Fab ián . ) 
¿Qué hago? ¿qué puedo hacer? 
Sanidad. 
Por la Secretar ía del Gobierno General 
se ha publicado en la Gaceta de hoy lo si-
guiente: 
"Como adición á las medidas sanitarias 
dictadas por este Centro gubernativo en 9 
de jul io, 28 de agosto, 9, 21 y 26 de setiem-
bre último, con motivo de la aparición del 
cólera-morbo en diferentes puntos de Eu-
ropa, el Excelentísimo Señor Goberna-
dor General, conformándose con lo pro-
puesto por la Junta Superior de Sani-
dad, se ha servido disponer, que los buques 
de procedencia sospechosa que llegasen á 
los puertos de esta Isla con patente l impia, 
sin novedad alguna á bordo y que hayan 
sido admitidos á libro plá t ica en puerto na-
cional, no sean sometidos á otro trato sani-
tario que el de fumigación general, ponién-
doseles después en libre comunicación. 
Lo que de órden de S. E. tengo el honor 
de comunicar á V. E. para su conocimiento 
y efectos consiguientes. 
Dios guarde á V. E. muchos años. 
Habana 19 de noviembre de 1884. 
E l Secretario interino del Gobierno Ge-
neral, Antonio de Castillo.'17 
El Sr. ilhacete. 
Cuando en 31 de jul io del presente año 
publicamos la noticia telegráfica de haber 
sido encargado el Sr. D . Salvador Albacete 
de representar al gobierno de S. M . para 
ajustar el tratado de comercio con Mr . Fos-
ter, representante ad Jwc del de los Esta-
dos-Unidos de América, nos expresamos en 
los siguientes términos: 
E l telegrama de nuestro servicio part icu-
lar, fechado anoche en Madrid, inserto en el 
ALCANCE de esta tarde y que se reproduce 
en el presente número, da lugar á muy fun-
dadas esperanzas respecto del feliz éxito 
de la negociación que sigue nuestro Go-
bierno con el de los Estados-Unidos para 
ajustar un tratado de comercio con aplica-
ción á las relaciones mercantiles entre las 
Antillas y dichos Estados. Nos referimos á 
la comisión dada al Sr. Albacete para que, 
en representación del Gobierno de España , 
concierte el tratado con Mr. Foster, que 
á su vez representa al de la vecina Re-
pública. 
Es siempre asunto á rduo y difícil el ajus-
te de un convenio de esta naturaleza, en 
v i r tud de los intereses opuestos y contra-
dictorios que suelen oponerse por una y 
otra do las partes contratantes. Por lo mis-
mo, n i hemos ex t rañado las dilaciones que 
se notaban en la negociación, ni nos han 
desalentado los telegramas que se han re-
petido, hablando unos de dificultades sur-
gidas, y otros hasta de un probable fracaso. 
Partiendo del hecho averiguado de que 
el Gobierno de los Estados-Unidos tiene i n -
terés en que se ajuste el tratado, y el em-
peño que muestra el Sr. Cánovas del Casti-
llo en el mismo sentido, consideramos de 
buen augurio la comisión otorgada al señor 
Albacete, persona en extremo perita en esta 
clase de negocios, como lo acreditó al llevar 
á feliz término el tratado con Francia, por 
comisión que le confirió el Sr. Sagasta, du-
rante su ministerio. El Sr. D . Salvador A l -
bacete ha ejercido con singular acierto los 
más altos puestos en la Administración del 
Eatado, siendo Ministro de Ultramar en el 
Gabinete que presidió el general Martínez 
Campos. Reúne además á au reconocido ta 
lento y perspicacia, la circunstancia de ser 
muy entendido en materias económicas y de 
profosar ideas, que si uo pueden calificar 
sede libre-cambistas, están muy lójos de 
un sistema exageradamente restrictivo, es 
decir, que se halla poseído de un d i te ro 
racional y práctico, equidistanto de todos 
los extremos. 
Estimamos, pues, muy acortada su elec 
cion para tan difícil ó importante encargo, 
convencidos de que si logra llevar á cabo el 
convenio, quedarán favorecidos los intereses 
de estas provincias, sin que sufran detri-
mento los nacionales. 
Han trascurrido tres meses y ya el referí 
do tratado es un hecho, fundándose en él 
las m á s lisonjeras esperanzas, á pesar de 
cuanto digan en contrario los que tienen 
por divisa no contentarse con nada. Por 
manera que se hallan plenamente justifica 
dos y confirmados los juicios del DIARIO 
en aquella ocasión, respecto del nombra 
miento de este ilustrado estadista para un 
puesto tan delicado. E l Sr. Albacete, por 
su parte, ha desempeñado de una manera 
admirable su difícil ó importante cometido, 
mereciendo por ello el aplauso del Gobier-
no de la nación, de los Representantes de 
esta Isla y de la inmensa mayor ía de sus 
habitantes. 
En testimonio de esto, el Gobierno de S. 
M . lo ha agraciado con la Gran Cruz de 
Cárlos I I I ; los Senadores y Diputados Cu-
banos hacen una suscricion para regalarle 
las insignias de la condecoración, y el pue-
blo de Cuba que nunca desconoce los bene-
ficios que se le dispensan, repite con placer 
el nombre del Sr. Albacete, que si ha com-
partido con el Ministerio que preside el Sr. 
Cánovas del Castillo el méri to de haber lle-
vado á cabo la negociación, t ambién part i-
cipa de la grat i tud de estos habitantes. 
—Lo que es tá V. haciendo, m i querido 
hijo. ¡Llamar á Dios!—respondió el padre 
Manrique con inexplicable dulzura. 
—¡Lo he llamado tantas veces en esta v i -
da! ¡Y ha sido tan insensible á mis clamo-
res! 
—Porque no lo ha llamado V. desde 
el fondo de una conciencia sin mancha 
Porque n i tan siquiera lo ha llamado usted 
con gritos de verdadero arrepentimiento, 
con verdaderos propósitos de la enmienda! 
—¡También lo he llamado de ese modo! 
—¿Cuándo? ¡Me parece que se engaña V.! 
—Cuando me abandonó Gabriela. 
—Entóneos llamaba V. á Gabriela, no á 
Dios. Entónees le ped ía V. al cielo que le 
entregase la hermosura terrena de la hija 
adoptiva de M a t i l d e ! . . . . 
- ¡ L o l lamé luego en la populosa soledad 
de Lóndres , cuando, seguro otra vez de que 
Gabriela iba á ser mía, deseaba tener creen-
cias religiosas para no engañar la al pió 
del altar acerca del estado de m i alma! 
Y Dios no se mostró á los ojos de mi espí-
r i tu ! 
—¡Había demasiado fango en su concien-
cia de V . para que pudiese reflejar la luz 
del cielo! En primer lugar, no habia V. ex-
piado en el purgatorio de la penitencia sus 
antiguas iniquidades: en segundo lugar, to-
davía estaba V . gozando de los millones 
que adquirió por medio do sacrilegios y fal-
sos testimonios . . . . . . . ¡Dios no se satisface 
tampoco con palabras, amigo mío! ¡Dios 
pido obrasl Y miént ras V. no me prue-
be , miént ras no me prueben todos 
los que niegan la posibilidad de ver á Dios 
desde este mundo con loa ojos de la Fe , 
que lo han buscado desde el fondo de una 
candencia pura y por medio de obras de 
caridad y de penitencia, no les reconoceré 
derecho á negar que nuestro Eterno Padre 
acude al alma do cuantos lo liaman desin-
teresada y amorosamente. "Bienaventura-
dos los limpios de corazón (dijo Cristo), por-
que ellos YERÁK Á Dios.F 
Fab i án se puso de pié, ostentando al fin 
en su demudado rostro una dignidad sobe-
rana. 
Reciba, puesr el Sr. Albacete la expre-
sión sincóra de nuestros plácemes y felici-
taciones, bien entendido que al dirigírselas 
interpretamos fielmente la opinión y los 
sentimientos del país. 
El Casino Español. 
En la tarde de ayer, jueves, pasó á Pala-
cio una comisión de la Junta Directiva de 
este instituto, á cuyo frente iba el Excmo. 
Sr. D . Leopoldo Carvajal, presidente del 
Casino, con objeto de cumplimentar al Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General, por la 
feliz terminación del Tratado de Comercio 
con los Estados-Unidos. 
E l Sr. Carvajal se expresó, al felicitar á 
S. E., en idénticos términos á los emplea-
dos el día anterior por la Junta Directiva 
del partido de Union Constitucional, y el 
Sr. General Fajardo, acogiendo benévola-
mente á la comisión, agradeció en nombre 
del Gobierno Supre'mo y del suyo propio, 
sus manifestaciones, agregando que es tá se-
guro de que el Gobierno cont inuará dispen-
sando su protección á los asuntos de vi ta l 
interés nara esta Isla. 
Ferrocarril de Gibara á Holguin. 
E l Porvenir de Gibara ha publicado re-
cientemente algunas interesantes noticias 
acerca de esta importante vía férrea en 
construcción, felizmente iniciada por el Sr. 
General Pando y los comerciantes y ha-
cendados del territorio que ha de recorrer, 
y que en nuestra misma capital ha encon-
trado patrocinadores. 
Dice nuestro citado colega, entre otras 
cosas: 
" E l grandioso proyecto, concebido en cir-
cunstancias bastante difíciles para el país , 
fué acogido con sorprendente entusiasmo, y 
creer hoy que pudiéramos echar un paso 
a t rás , sería la mayor de las aberraciones. 
Pese, pues, á quien pesare, cuanto hicieron 
y hacen esos mal avenidos con toda idea de 
adelanto por entorpecer nuestra marcha 
progresiva, será estéril , porque la confianza 
pública es tá con nosotros, y la más fervien-
te fe nos sirve de norte en tan ardua em-
presa. Así hemos visto vencidas las mayo 
res dificultades; así es tán ya realizadas las 
obras de más importancia. E l túnel toca ya 
á su término; los difíciles pasos de Chico 
Panza y el manglar ostentan soberbios te-
rraplenos por donde el tren correrá con 
toda seguridad; el magnífico puente de hie-
rro, sólido y elegante, suspéndese orgulloso 
sobro el rio Cacuyugüin; un ki lómetro de 
vía de fácil ejecución falta para llegar á la 
Cantimplora, y ya se es tán acopiando ma-
teriales para proceder á levantar la esta-
ción de esta villa. Tenemos aquí dos loco-
motoras, rails y traviesas para llegar á 
Auras, y por últ imo, una máquina barrena 
dora y otra trituradora, con las cuales el 
balastaje de toda la línea será en extremo 
fácil por la abundancia que hay de pie-
dras." 
Vapor "Estéban de Antimano." 
Este precioso buque de la Compañía Me-
xicana de Navegación que entró hoy, proco 
dente de Santander, sa ldrá m a ñ a n a á las 
doce del dia para Veracruz directamente, 
recogiendo la correspondencia en la A d m i -
nistración general de Correos hasta las diez. 
El Sr. D. Nicolás Soraluce. 
En los periódicos de las provincias del 
Norte vemos anunciado el fallecimiento de 
D. Nicolás de Soraluce, persona muy cono-
cida y estimada en España y en las Améri -
cas que fueron españolas, donde pasó su j u -
ventud y alcanzó una regular fortuna. Aun-
que dedicado al comercio, el Sr. Soraluce 
no abandonó el estudio y cultivo de las le-
tras, hallando lugar para todo en su incan-
sable actividad. Era una de esas naturale-
zas sin hiél, que tanto abundan en el país 
vasco, que había atravesado las mayores 
vicisitudes sin hacer daño á nadie y hacien 
do todo el bien posible. E l amor á en país 
era Inagotable, y como por otra parte na-
die le ganaba á complaciente y obsequioso, 
de aquí que fuera el cicerone obligado de 
cuantos visitaran á Gu ipúzcoa -nac iona l e s 
ó extranjeros—con el propósito de conocer 
su historia, sus instituciones y sus monu -
mentos. Su muerte h a b r á sido muy sentida 
en su país y en todas partes donde se halle 
alguna de las muchas personas á quienes 
obligó con su afectuosa amistad. 
Hó aquí lo que dice L a Union Vasco-Na 
varra, al dar cuenta de la muerte del Sr. So 
raluce: 
" E l domingo, 19 de octubre, á las diez y 
media de la mañana , dejó de existir D . N i 
colás de Soraluce y Zubizarreta, á la edad 
de 04 años, después de una corta enferme 
dad, de una parálisis intestinal que le ha 
tenido postrado en cama durante algunos 
dias, enfermedad que nadie creía habr ía de 
traer tan brevemente un fatal desenlace. 
Con su actividad y continua aspiración al 
estudio de todo aquello que se relacionara 
con el país vasco-navarro y con especiali-
dad de Guipózcoa, había ido coleccionando 
tal riqueza de datos para la hiGíoria de 
aquellos, que la vida de Soraluce ha sido 
fructífera para el país. 
Natural de Zumárraga, desde su juven 
tud mostró el Sr. Soraluce sus aficiones al 
estudio juntamente con un amor á su patria 
tal, que ha ido encarnado en todas sus 
obras y se ha mostrado en todo su vigor 
siempre que algún acontecimiento impor-
tante llamaba la atención de las provincias 
vascas y era preciso para su resolución es 
cuchar autorizadas opiniones. 
De naturaleza privilegiada, era honrado 
hasta ser extremado en la honradez, si es 
to es posible, y servicial y buen amigo co-
mo pocos. 
Su nombro será recordado con respeto y 
será considerado por los historiadores, por 
que sus obras, que ascienden á 33, son fuen 
te inagotable de datos y documentos que 
estuvieron perdidos, hasta que él los ha sa 
cado á luz, á fuerza de constancia y de 
trabajo. 
Numerosos art ículos de más ó mónos im-
portancia ha publicado el Sr. Soraluce, ins-
pirados en nobles deseos y sanas intencio-
nes. 
Una de sus mejores obras es la '^Historia 
general de Guipúzcoa": deja también otras 
dos inéditas, que una mano amiga se pro 
pone publicar con el tiempo. 
Era académico correspondiente de la 
Historia, y fué alcalde de San Sebastian 
durante la ú l t ima guerra civi l , desde cuyo 
cargo prestó muchos servicios á propios y 
extraños . 
¡Descanse en paz el infatigable anciano 
de arraigados sentimientos religiosos, y 
reciba su familia nuestro más sentido pósa-
me por la pérd ida de ese infatigable gui-
puzcoano, amante y entusiasta de las glo-
rias ó instituciones vascongadas, por las 
—¿Y vo ese Dios el fondo de los corazo-
nes que le niegan su fe? (preguntó con arre-
batado acento). Es t a r á viendo en este ins-
tante la inocencia que llora en el fondo del 
mío? 
—¡Es el único que la ve, además de usted 
mismo! (respondió el Jesu í ta aproximándo-
se al jóven y poniéndole una mano sobre el 
pecho.) Sí, mi querido hermano: V. propio 
se es tá viendo por dentro, y se basta y se 
sobra para testigo y juez de su inocencia... 
Dios no hace más que sonreír y premiar al 
que padece persecuciones por la justicia, al 
que tiene como V. hambre y sed de ella, y 
al que no vive de la ajena opinión, del fal i-
ble juicio del mundo, de los aplausos exter-
nos, de las lisonjas de los mortales, sino del 
ínt imo testimonio de su conciencia. Bás te -
le, pues, á V. saber que no ha cometido el 
pecado que le atribuye Diego, y no le im-
porte nada de su ira, ni del escarnio de los 
hombrea, n i de la injusticia de la sociedad, 
n i de los ultrajes, ni del tormento, n i de la 
m n e r t e . . . » En medio de todo (ya lo hemos 
dicho), si no ha cometido V, ese pecado, ha 
cometido otros muchos ¡Tome V. lo que 
le sucede como castigo y penitencia de 
ellos! 
—¿Y Dios lo sabrá? ¿Dios me l levará esa 
cuenta? (preguntó Fab ián angustiosamen-
te). Si yo soy bueno; si yo hago todo lo que 
V. me diga; si yo renuncio á todo por Dios.. 
¿conoceró en algo que Dios me lo agrade-
ce , que tan siquiera lo sabe? 
—Lo conocerá V. en la inefable alegría 
de que sent irá inundado su corazón 
¡V., mi querido hijo, no puede todavía figu-
rarse lo hermosa, y grande, y rica de per-
durables fiores que es el Alma humana!.. E l 
Alma es un mundo que llevamos dentro de 
nosotros, y al que muchos no se asoman 
nunca por atender al tumulto de la vida 
mortal, á loa ruines apetltoa de la carne, á 
las iníernaiea büduccL'Ot-a del mundo exte 
rior, á los vanos aplausos dex público. ¡Hay 
que asomarse á nuestra propia alma por las 
ventanas del interior de la conciencia!. . . . 
¡Qué paz, qué sosiego, que lloridos campos, 
qué eternos verdores, qué claridades celes-
que siempre hatrab-j • '•• (>ia todasaus fuer-
zas! 
Lu triste noticia de tal fallecitnTéntÓ pro-
ducirá seguramente honda impresión en el 
país euskaro. R. I . P." 
La conferencia de Berlin. 
Todos los periódicos europeos recibidos 
úl t imamente consideran la Conferencia del 
Congo como la cuestión del dia. L a noticia 
de que el gobierno bri tánico se hab ía puesto 
de acuerdo con Alemania, aceptando en 
principio la Conferencia, resulta cierta, á 
pesar de que no se había recibido aún la 
aceptación formal de la invitación que se le 
dirigió. Dícese que las sesiones, presididas 
por Alemania, serán muy cortas. E l asunto 
más importante de esta junta lo conatitui-
rá , según es de suponer, la cuestión del 
Congo, ó interesa que se la examine bajo 
todos sus aspectos. 
Se tiene por merma en las convenciones 
internacionales el atender y conservar de-
rechos adquiridos, y pueden darse también 
prescripciones de carác ter internacional 
respecto de un determinado territorio, pero 
sólo cuando medie la aprobación de quien 
es poseedor del mismo. L a Asociación afri-
cana internacional, que por haber adquiri-
do el territorio del Congo, se halla en po-
sesión del país, h a b r á de dar ante todo su 
asentimiento para que pueda establecerse 
un principio general relativo al comercio, 
por cuyo motivo dicha Asociación represen-
t a r á un papel importante en la Conferencia. 
Las adquisiciones que l a misma ha realiza-
do en el Congo, tienen carác te r legal por 
haber celebrado con las tribus indígenas 
unos trescientos tratados, y el territorio co-
rrespondiente comprende tres millones de 
kilómetros cuadrados. 
Muy embrolladas están las relaciones en 
el Congo, por haber surgido diferentes pro-
tensiouea, de las cuales h a b r á de decidir la 
Conferencia. En las orillas del Congo su-
perior, no sólo so ha establecido la Asocia-
ción africana, sino que loa franceses han 
adquirido también posesiones. L a Asocia-
ción ha introducido en el Congo la libertad 
de comercio, miént ras que Francia es pro-
teccionista y no le faltan contrariedades, que 
t endrá que arreglar la Conferencia. Aun-
que una pequeña parte de la prensa inglesa 
haga todavía uña enojosa oposición á lo que 
Alemania ha emprendido, se espera que la 
nación toda m u d a r á de consejo, y conside-
r a r á que en este caso la estrechez de miras 
sería imprudente. La libertad de comercio 
desempeñará su papel civilizador en la 
cuenca del Congo, uniendo á los pueblos y 
procurándoles su bieneatar. 
La política colonial alemana por la reu-
nión de la Conferencia internacional, ha re-
cibido de Europa un voto de confianza, 
cuya significación ha tenido extraordinaria 
resonancia en Berlin. 
En manos d é l a potencia más reciente-
mente colonizadora del. continente europeo, 
ha sido puesta la dirección de la asamblea 
que está llamada á poner órden para lo por-
venir en los asuntos del Congo y del Níger, 
y á asegurar las relaciones armónicas entre 
las naciones. E l mero hecho de haber 
Alemania asentado su planta en el Africa 
occidental ha sido suficiente para que el 
imperio alemán ocupe el lugar de potencia 
colonizadora, y se la equipare á los restan-
tes Estados que han aumentado sus domi-
nios á la otra parte del mar. 
L a Conferencia convocada para reunirse 
en Berlin en la segunda quincena del pre-
sente mes de noviembre, es todavía más im-
portante por el carác te r que le imprime la 
prueba do confianza internacional que por 
el reconocimiento de la posición que Ale-
mania ha adquirido como potencia coloni-
zadora, y se atribuye un especial valor á la 
nota en que el embajador francés expresa 
su confianza en la lealtad de intenciones de 
Alemania. 
Sobre el particular escribe el periódico 
oficioso la Gaceta de la Cruz: 
. .Esta nota debe contarse ént re los do-
cumentos diplomáticos más memorables de 
la época actual. L a potencia con quien he-
mos sostenido una lucha á muerte aplaude 
el carác ter pacífico y conciliador de nuestra 
política; esto es un testimonio clásico en el 
sentido más elevado de la palabra, una mués • 
t ra de la confianza que ha sido merecida y 
no sonsacada. Se ha dado este voto precisa-
mente en los dias en que la nación alemana 
ha do determinar su posición con respecto 
al gobierno, pues estamos abocados á las 
elecciones de diputados para el Reichstag. 
¿Habrá alemanes que marchando á la zaga 
de la Francia quieran moatrarae hostiles al 
hombro de Estado (Bismarck) á quien la 
Europa enLora ha dado á entender que ha 
comprendido su época mejor que nadie?" 
La cuestión franco-cliina. 
Dice el corresponsal en Par ís de u n im-
portante diario europeo, que las malas no-
ticias relativas al rronkin parecen impresio-
nar y alarmar cada dia más á la opinión 
públca en Francia. Ya no es un aecreto pa-
ra nadie, escribo, que e lTonk in ha sido in-
vadido por un numeroso ejército chino y 
que los combates sostenidos ú l t imamente 
por el pequeño cuerpo de ejército expedi-
cionario, no han tenido más objeto que de-
teper esta verdadera invasión. 
Todas laa fuerzas allí reunidas apónaa es-
ceden de cinco á eois mil hombres, pues los 
que pasaban de este número han aido arre-
batados por la muerte y las enfermedades 
ó destinados al servicio' de las escuadras, á 
fin de apoyar laa operaciones de los almi-
rantes Courbet y Lespés. 
En cambio, se calcula de 50 á 60,000 
hombrea do troparegulares el número de 
loa chinea que han invadido el Tonkin con 
el propósito de aniquilar dicho pequeño e-
jército; de modo que los soldados franceses 
luchan contra un enemigo diez veces supe-
rior cu número, provisto de armas perfec-
cionadas, fuertemente atrincherado y en un 
país accidentado, donde todo escaaea: el 
agua, los víveres, los caminos, &a, ¿c^ 
E l general Briére do U Isle, que manda 
las tropas fíancesas, procura hacer frente 
del mejor modo posible á la ola invasora y 
hasta ahora ha conseguido rechazarla, mer-
ced á la bravura do sus soldados; pero es-
tos triunfos negativos le cuestan muy ca-
ros, y debilitando continuamente sus esca 
ñas fuerzas, pueden reducirle muy pronto á 
una situación sumamente crítica. De ahí 
que pida con insistencia ol pronto envío de 
socorros, fijando en 10,000 hombres el míni-
mum do los refuerzos que considera in-
dispensables. 
Todo el mundo reconoce en Par í s que es-
ta cifra no tiene nada de exagerada en las 
actuales circunstancias; pero la dificultad 
está en que no se sabe de dónde sacar los 
referidos 10,000 hombres, sin desorganizar 
uno de los cuerpos del ejército en Francia 
Inglaterra y Mr. Gladstone. 
En uno de los últimos dias do octubre, 
presidió Mr. Gladstone, el primer ministro 
de la Reina Victoria, en Birkenhead, la 
inauguración do las obras de construcción 
de una nueva vía férrea. En el banquete 
con que se le obsequió, M . Gladstone pro-
nunció un discurso, en que hizo, entre otraa, 
la declaración siguiente: 
tes se gozan desde allí! ¡Cuán lejos 
se han quedado el ruido y la fiebre y la l o -
cura del mundo! En el j a rd ín que te-
neis ante la vista, todo habla de la inmor-
talidad del espíritu, todo murmura pala-
bras de esperanza, todo convida al bien, 
todo dice que hay una mansión de justicia, 
que hay un descanso de los buenoa, que 
hay un premio de las virtudes, que hay una 
patria do los deagraciados, que hay un pa-
dre que nos aguarda para explicarnos esta 
triste vida y satisfacer todas nuestras an-
sias infinitas de bondad, de verdad y de 
hermosura. 
—¡Hable V . . . . ! ¡Hable V. , padre mío!.... 
¡Me parece estar oyendo al mismo Dios!.... 
(suspiró Fab ián lánguidamente , llevándose 
á los labios laa manea cruzadas y levantan-
do los ojos al cielo.) ¡Qué dulce será creer 
de eaa manera! 
—Y ¿por qué no ha de creer V. , si creo 
yo? ¡Ni se imagine que habla ahora el Sa-
cerdote de la Religión Católica, el Discípulo 
de San Ignacio, el catequista de un deter-
minado dogma positivo! Ese Sacerdote 
le hab la rá á V. más adelante, otro día , 
cuando su espíri tu de V. se halle sereno y 
no pueda decirse que abuso de su angustia 
para obtener una conversión presurosa, i n -
teresada, inconsciente E l Dios á quien 
invoco hoy, para despertar la conciencia de 
V., para combatir ese materialismo que le 
abruma, para hacerle sentir toda la gran-
deza y libertad del espíri tu humano, es el 
Eterno Padre, el Dios que nos crió y puso 
en nuestro pecho el sentimiento filial que 
ningún pueblo, ninguna raza, n ingún siglo 
"e ha negado; el Dios de todos los tiempos, 
anteriorea y posteriores á la Redención; el 
Dios do quien, por létf natural, han habla-
do siempre todas las almas puras, áun en 
medio del error y de la ignorancia 
rjiié no ha de creer V. siquiera en ese 
Dios, ai será como creer en sí mismo, en au 
propia je ra rquía de ser espiritual, libre, 
responsable, imperecedero? ¡Nada más le 
pido por hoy! ¡Con eso me basta para sal-
var su vida! ¡Después le h a r é cristiano, pa-
ra salvar su alma! Pero ¿qué digo? Cristia-
lí He visto aumentarse m á s de lo que po-
día esperarse, y casi más de lo que podía 
concebirse, las fuerzas, la riqueza y el poder 
de este país . S i acaso oís hablar á un hom-
bre de ánimo apocado de la decadencia ac-
tual ó posible del imperio bri tánico, no deis 
crédito ni un sólo momento á semejante de-
lir io, á semejante fábula. Las fuerzas del 
imperio bri tánico aumentan, y, según todas 
las previsiones humanas, cont inuará aumen-
tando. Si el poder de otros países europeos 
ha aumentado, más se ha acrecentado aún 
el de Inglaterra. Sed justos, señores, y nada 
temáis; creedrae, no ha llegado todavía, n i 
está próximo el día en que hayáis de con-
cebir temores. Si apreciáis con equidad la 
situación, veréis que podéis contemplar sin 
temor á todas las potencias, á todas las na-
ciones del mundo." 
L a Pa l l Mal í Gacette, después de consig-
nar estas palabras de M . Gladstone, dice 
que la notable declaración que encierran, 
l l amará la atención de Europa, porque 
está hecha en vísperas de negociaciones 
muy difíciles con otras potencias y porque 
es completamente ajena á los hábi tos de M . 
Gladstone. 
" Poco importa, cont inúa el citado pe-
riódico, que sea ó no oportuna la enfática 
afirmación relativa á las fuerzas de Ingla-
glaterra, ante todo conviene averiguar si es 
exacta. Por nuestra parte, no creemos que 
lo sea, y quisiéramos saber á quién incumbe 
la responsabilidad de la falsa y exagerada 
idea que tiene formada nuestro primor mi -
nistro del poder de este país. 
A l decir á todas las naciones del mundo 
que el imperio bri tánico ha ganado en fuer-
za, en riqueza y en poder, el jefe del gabi-
nete, M . Gladstone, está evidentemente en 
lo cierto en cuanto á la riqueza; pero se 
puede demoatrar que está en un error to-
cante á nuestro poder y á nuestra fuerza. 
A l decir esto, no aludimos al poder laten-
te de Inglaterra, poder incontestablemente 
mayor que el de las otras potencias: habla-
moa de las fuerzas inmediatamente dispo-
nibles para defender nuestras posesiones y 
nuestro comercio, y en caso necesario para 
atacar á nuestros enemigos. En eata parte 
dirémos que la declaración de M . Gladsto-
ne se halla en abierta opoaicion con loa he-
chos, Somos enormemente más ricos que 
las demás potencias, es verdad, pero somos 
relativamente más débiles que ellaa. Nues-
tras fuerzas no han marchado al compás de 
nuestra prosperidad." 
Hospital Pontificio. 
Algunos periódicos de Roma se han ocu-
pado frecuentemente, y aún no han aban-
donado el tema, de lo que llaman cuestión 
del lazareto pontificio, y no sin razón han 
visto en él algo máa que un proyecto pasa-
jero para socorro de coléricos, que afortu-
nadamente no se necesita por ahora. Pero 
equivocan el camino al suponerle intentos 
de restauración temporal pontificia, comen-
zando por un trozo de terreno, que á la 
verdad no le han arrancado aún los italia-
nos. E l proyecto es digno de la alta mente 
del Pontífice, y si no sirve, como se espera, 
para loa coléricoa, á su tiempo verán loa 
detractores cómo emplea Su Santidad el 
óbolo de San Pedro. 
En vez de lazareto puede dársele ya el 
nombre de hospital pontificio de Santa 
Marta al Vaticano, cuyaa obras progresan 
admirablemente ba jó la entendida dirección 
del módico Ceccarelli y del arquitecto Ves-
pigniani. E l área de eate nuevo edificio 
tiene G;900 metros cuadrados de superficie, 
enteramente aislada, con un volúmen de 
120 metros cúbicos cada veinticuatro horas 
de agua para la limpieza. Dicha área cons-
ta de siete cuerpos de fábrica, con tres 
vastos jardines y mult i tud do patios y co-
rredores. En el centro se halla el sitio des-
tinado á hospital, con cuatro pisos superio-
res y una magnífica azotea; y ea de ver la 
bien entendida distribución de las habita-
ciones, rodea telefónicas, que se comunican 
con todas las salas de los enfermos y em-
pleados, cómodos ascensores para enfermos 
y comidas, laboratorio, con el gasómetro, 
calderas para desinfectar las ropas, con 
agua siempre en estado de ebullición, por 
medio del vapor, que so renueva sucesiva-
mente. Cada sala tiene una capacidad de 
aire de 506 metroa cúbicoa para eapacio de 
catorce camas, ó sea que cada enfermo goza 
de treinta y seis metros cúbicoa de volúmen 
de aire, ó cuatro más de los que por té rmi-
no medio señalan los autores de higiene 
hospitalaria. Los pisos y las paredes son 
todos impermeables, enriquecidos con mul-
t i tud de fuentecillaa de agua fresca y ca-
liente, sitios para baños y para practicar 
laa operaciones necesarias en el caao, sobre 
todo, de asfixia. 
Así como del lado de la caridad aparece 
digno do todo elogio el pensamiento del 
Pontífice, no lo es ménos de parte de la 
ciencia, cuyos admiradores ven allí plantea-
das todas las mejoras modernas y muchas 
que se ignoraban. 
Pablo Lacroix. 
El telégrafo anunció recientemente el fa-
llecimiento en Paris de un literato tan fe-
cundo como distinguido, M Pablo Lacroix, 
más conocido por ol pseudónimo do "bibl ió-
filo Jacob." Pocos literatos hay que hayan 
escrito tanto como M . Lacroix: la lista do 
las obras que ha publicado, es verdadera-
mente muy extensa. E l bibliófilo Jacob se 
ocupó un poco de todo, en la novela, en el 
teatro, en historia y en materias de erudi-
ción. Nadie conocía mejor que él la Edad 
Medía y la época del Renacimiento. Habia 
heoho un profundo eatudio de dichos tiem 
pos, y se había imbuido en su espíri tu para 
eacribir novelas, algunas de las cuales, en 
particular Roi des rihauds y la Danse ma 
cobre, llegaron á ser muy populares y fue-
ron la delicia de los románticos. 
El Gaulois dedica á ese aprociable eseri 
tor unos intereaantes apuntos biográficos 
de los cuales extractamos lo siguiente: 
" Todo el mundo sabe que el verdadero 
nombre del célebre bibliófilo era Pablo L a 
croix, y que su padre era Juan Luis L a 
croix, apellidado Lacroix de Niré, autor de 
poemas y de novelas, de que so habló mu 
cho durante el primer imperio. 
A la edad de diez y siete años publicó au 
docta edición de Clemente Marot, á la do 
veintidós se le habían admitido ya en el 
Odeon tres comedias; á la do veintiocho, su 
Historia del siglo X V I , le valió la cruz de 
la Legión de honor, y á la de treinta y cin 
co, redactó con la colaboración de Bürger , 
el periódico i ' Alliance des Arts . ¿Hay aca-
so novelas más célebres que su Danse ma-
cabro y su Roi des ribaudsf L a publicación 
formó ópoca. Las narraciones de estas no 
velas se refieren á todos los países y á todas 
las épocas. No parece sino que el biblió-
filo haya vivido así en la Edad Media como 
en los tiempos del Renacimiento ó de los 
reinados do Luis X I V y de Luis XV". No se 
le escapó el más mínimo detalle caracter ís 
co do dichas épocas. 
Se le podían dirigir preguntas acerca dol 
mobiliario, de la orfebrería y de la cerámi 
ca: do todo hablaba con rara competencia 
facultativa, y practicaba investigaciones en 
todos sentidos." 
no se ha rá V. solo ¡Cuando crea V. 
Dios Padre, adora rá á Dios Hijo! 
Porque Jeaua no es más que la Palabra do 
Dios, el Verbo hecho carne; Jesús es el Re-
velador de las heroicas fuerzas de la cria-
tura para elevarse hasta el Criador; Jeaus 
fué la verdad y el camino, que se hablan 
oscivrecido y borrado en. el corazón del hom -
bre ; Jesús es el consuelo, el amparo, 
el Salvador de todos los que lloran 
—¡Ali! ¡padre! ¡padre! ¡yo creeré! (mur-
muró Fab ián Conde, como si rezara en vez 
de hablar.) ¡Yo creeré! Lo conozco... 
lo necesito me lo está diciendo el al-
ma ¡Oh, sí!: el alma es muy hermo-
sa ; el alma es infinita inviola-
ble inmortal. Desde que me ha hecho 
V. asomarme á la mia, aióntome fuerte, i n -
vulnerable, descuidado, tranquilo, enfrente 
de todaa las amenazas de Diego ¿Qué 
me importa el mundo, qué me importa la 
opinión de los humanos, en comparación de 
esta paz sublime, de esta delicia sin nom-
bre que experimento, al mirarme dentro 
de mi conciencia y ver que soy inocente y 
que tengo un alma que lo sabe? 
—¡¿iaí! ¡así, hijo mío! (prorrumpió el an-
ciano, abrazando al jóven.) ¡Dios h a r á lo 
demás, si V. no se sale del buen camino! 
Oiga V. , pues, lo que Dioa exige en cambio 
de la eterna Gracia que va á derramar en 
su corazón ¡Hágalo V. , y verá á D i o s 
en el acto, sonrióndole en el fondo de ese 
alma! 
—¡Diga V.! ¡Estoy dispuesto á todo! 
¡Vo no conocía esta dicha inefable! ¡Qué 
feliz soy desde que me he resignado á no 
serlo! ¡Cómo respiro desde que sé yo mis-
mo que soy inocente! Ya no necesito que lo 
crea nadie! 
—¡Eso! ¡Eso es lo que yo quería de-
cide á V.! (replicó ol Jesuita.) ¡Ya ha 
principiado V. á conocer que lo sabe Dios! 
¡Ya ha entrado V. en posesión de su alma! 
Pronco í=cnri!á V desbordarse de ella la 
oraéjirtUi cnire nuubiles de dulcísimo llan-
to! C••-nqut'. basta ya de palabras 
y vutu -s a laa obras. ¡Qué feliz será V. ma-
ñana á la noche! ¡Qué chasco va á llevarse 
Estudipa jurídicos. 
L a Biblioteca Judicial que ha dado ya á 
luz obras del mayor interés , acaba de pu-
blicar el primer tomo de los Estudios j u r í -
dicos del Sr. D . Francisco de Cárdenas . 
Tiene esto notable jurisconsulto, como dice 
oportunamente un diario madr i leño, cuyas 
apreciaciones aceptamos como buenas, ade 
más de un gran talento y unos conocimien-
tos vastos en la materia, cierta especial y 
pronunciada actitud para la exposición y 
crí t ica de los más árduos problemas del 
derecho, y es sobre todo estimado en 
nuestro país por sus largos y no interrum-
pidos trabajos de codificación. 
E l primer tomo de los Estudios ju r íd icos 
es, sin embargo, una obra puramente h is tó-
rica, y se consagra á los Orígenes del dere-
cho español; pero es tá escrita, según el pe-
riódico á que hemos hecho referencia m á s 
arriba, tan hábi l y concienzudamente, y 
bri l lan en ella al par de un estilo correcto y 
elegante, una crí t ica tan fina y severa, que 
lleva de la mano al lector para ver con cla-
ridad los más oscuros puntos del origen de 
nuestras antiguas leyes, y derrama vivísi-
ma luz en el laberinto de dudas y opiniones 
encontradas que por espacio larguísimo 
han aido objeto de numerosos y abultados 
volúmenes. 
P ín tase en esta producción el estado del 
derecho romano en E s p a ñ a en los momen-
tos de la invasión de los Bárbaros del Nor-
te, examinándose profundamente el brevia-
rio de Alarico, las leyes de Leovigildo, las 
reformas legislativas de Recaredo, así como 
las de los Concilios nacionales, singular-
mente ol tercero de Toledo, cuya impor-
tancia y naturaleza se analizan do mano 
maestra. Describe después los progresos 
de la legislación desdo Recaredo y Chidas-
vinto hasta la abolición del derecho roma-
no y la unidad de la legislación, que se 
evidencian en la colección de Chidasvinto, 
y en la corrección hecha por Recaredo, has-
ta la úl t ima reforma de los godos, después 
de las leyes de Wamba, de las de Egica y 
del Código de Ervigío, terminando en las 
primeras contiendas de la Igleaia criatiana 
con el derecho romano en España . 
Hablando del Euero Juzgo, cuyo origen 
ha dado lugar á tan diversas opiniones, re-
fiere en estos términos ol Sr. Cárdenas los 
últimos curiosos descubrimientos hechos en 
este punto. 
"En el año de 1847 vió la luz pública en 
Alemania un fragmento de las leyes visigo-
das, según se hallaban redactadas ántea de 
venir al estado en que hoy las conocemos. 
Hé aquí ahora cómo se descubrió el manus-
crito que lo contiene. Sabido ea que en la 
Edad Media, por ser el pergamino muy cos-
toao, se aolía emplear el que ya hab í a aido 
anteriormente escrito, después de borrar 
su contenido en-la copia do otras obras, y 
que en la edad moderna, con el uso de cier-
tos reactivos, se hace desaparecer la segun-
da escritura, reataurando la pr imit iva. En 
la Biblioteca nacional de Francia existía 
uno de óstoa palimpseatos, en el cual, para 
copiar el tratado "De Viris ilust^íbus',, de 
San Jerónimo, se hab ía empleado la vitela 
de un comentario de Virgi l io , dos hojas del 
Código Teodosiano, otras de un elogio de 
un emperador romano y nueve hojas do un 
Código escrito al parecer en el siglo V ó V I 
en cuadernos de 10 páginas en ¡.folio, las 
cuales hab ían sido recortadas para redu-
cirlas al menor t amaño que se dió al códice 
de San Jerónimo. Estas nuevo hojas for-
maban dos cuadernos: uno de 16 páginas en 
cuatro hojas del décimo cuaderno del p r i -
mitivo manuscrito, y otro de 10 pág inas 
pertenecientes al cuaderno undécimo del 
mismo, aunque falto de tres hojas que de-
saparecieron con los recortes. Tenía cada 
página 23 líneas, y cada línea 35 letras, po-
co más ó mónos. Cada página debía conte-
ner dos capítulos ó leyes. 
Este manuscrito se hallaba án tes del año 
825 en el Monasterio francés de Corbie, 
puesto que hace mención del abad Abelar -
do, que murió en aquel año. Luego pasó , 
no se sabe en qué tiempo, al monasterio de 
San Germán de los Prados de Par í s , cuyos 
monjes descifraron en 1750 el comentario 
de Virgi l io , que publicaron, el fragmento 
del Código Teodosiano y una parte impor-
tante de las leyes visigodas, la cual desa-
pareció sin que hasta ahora se haya sabido 
su destino. En 1839 emprendió Knu t la obra 
difícil de volver á descifrar ol manuacrito, 
pero murió sin concluirlo. Por úl t imo, B lu -
me, sirviéndose de los trabajos de aquel 
erudito, logró restablecer el texto que se 
ocultaba en el pergamino, aunque no sin 
dejar grandes lagunas, que no hab ía per 
mít ido llenar el color oscuro dado á la vite 
la con los reactivos empleados antiguamen 
te para restaurar su contenido. 
Pero este documento que parec ía deber 
disipar muchas dudas de las que ofrece la 
historia de la legíalacion visigoda, si bien 
resuelve algunas, ha dado origen á otras 
no ménos graves. Causa es de ello quizás la 
pequenez del fragmento encontrado y la 
pérdida de la mayor parte do la obra á que 
corresponde. Por él se ve que ésta se ha-
llaba dividida en párrafos numerados, ¿ada 
uno de los cuales contenía una ley. No hay 
indicio de ninguna otra división en t í tulos 
y libros como la del Fuero Juzgo. Solamen 
te se notan entre algunos de estos párrafos 
ciertos epígrafes iguales á los del Fuero 
pero sin numeración. E l fragmento em 
pieza con la segunda parte del capí tulo que 
debía tener probablemente el número 276 
puesto que siguen á él sin in te r rupc ión el 
número 277 y el 278. L a numerac ión de los 
párrafos era, sin duda, correlativa en el 
manuscrito original; pero no resulta así en 
el fragmento, por hallarse tan mutilado. 
Para formar juicio de la gran parte perdi-
da de la obra, basta advertir que lo conoci-
do llega al párrafo 339 y el fragmento sólo 
contiene 46 incompletos. No han podido 
por tanto, llegar hasta nosotros m á s de 284 
C R O N I C A G E N E R A L . 
—En la m a ñ a n a de hoy embar rancó en 
loa arrecifes de la Punta el pailebot ingléa 
P, J . Palmer. Inmediatamente la Capita 
nía de puerto le envió los auxilios necesa 
rios para ser puesto á flote, precediéndose 
á su descarga. 
—En la aeaion celebrada ayer por el A -
yuutamiento de esta ciudad, so dió cuenta 
de un oficio del Sr. Dr. D . Francisco Ca 
brera y Saavedra en que suplica se le ad 
mita la renuncia que tiene hecha del cargo 
de Inspector de los Servicios Sanitarios 
Municipales. L a corporación acordó rogar 
á dicho señor que no haga uso de la licen-
cia que so le tiene concedida y que en vista 
de loa buenoa aervioioa que en dicho cargo 
ha prestado, continúe en él. 
-Por la Corporación municipal se ha a-
cordado que queden en suapenao laa multaa 
impuestas al contratista de la limpieza pú 
blica de eata ciudad Sr. Sigarroa y que pa 
so á la comisión respectiva el expediente 
sobre la conducción de basuras á otros lu 
gares que no sean los vertederos capeoifi 
cados en el contrato, á fin de que de con-
formidad con el contratista, proponga la 
resolución que proceda en el míis breve 
plazo. 
—Por la Subinspeccion de Infantería se 
ha reauelto que los gastos que ocasionen los 
íbstejos que se hagan en la Academia de 
Diego! Pues, sí, señor: lo que hay que ha-
cer ea muy sencillo Primeramente, y 
por razones que ya explicó Láz aro, tiene 
V. que dar á los niños expósitos, ántea de 
las nueve de la mañana , todo el caudal del 
Conde do la Umbr ía , seservánd ose ún ica 
mente lo que al antiguo F a b i á n Conde le 
quedar ía hoy de la legí t ima de su madre.... 
¿Estamos conformes? 
- ¡ C u e n t e V. con ello! (respondió Fab ián , 
basando laa manoa del padre Manrique).— 
Muchísimas gracias por la justicia que me 
hace! ¡Ese consejo es para mí una coro-
na! 
—Segundo— (continuó el anciano). Tie 
ne V, que renunciar el t í tulo de Conde , 
la secretar ía de L e g a c i ó n . . , la candidatura 
para la diputación á Coi tes . 
—¡Renunciado, padre, renunciado!. .—Pe-
ro vamos al punto concreto de mi conflicto. 
—Tercero: tiene V. que buscar á Lázaro 
inmediatamente y pedirle p e r d ó n por ha-
berlo injuriado de aquel m o d o . . — ¡ V . no era 
Dios para juzgar n i castigar sus faltas!.. Y , 
por lo demás, V. es tá viendo que todos sus 
consejos eran saludables 
—¡Oh, s í ! . . ¡Esta misma noche iré á ver-
lo!—¡Pobre Lázaro! ¡Quizás es t a m b i é n ino-
cente! ¿No me condenan á mí las aparien-
cias?—¡Un ano sin saber de él! ¡Qué solo ha-
brá vivido! ¡Qué solo puede haber muerto! 
Con cuán ta razón me acercaba yo anoche á 
su casa! — Pero, en fin: lo principal 
-Cuar to . . (prosiguió el padre Manrique) 
Tiene V. que eacribir á Don Jaime de la 
Guardia, dicióndole que, por respeto á la 
memoria de su digno hermano, cuya honra 
mancilló V. alevemente, renuncia V . á la 
mano de Gabriela 
—¡Padre mío! . .—exclamó el jóven en son 
de protesta y rebelión, como el operado, al 
sentir que el biaturí le llega á lo vivo. 
—Hay que hacer m á s . . (continuó el sacer-
dote). Tiene V . que escribir á la misma Ga-
briela, dicióndole que Diego lo acusa de ha-
ber atentado á la v i r tud de Gregoria; que, 
por ¡ a á s q u o esto sea una calumnia, no se 
considera V. merecedor de que nadie lo 
crea inocente de ta l pecado, ni digne <l9l ^ 
Alumnos, el dia do la Pur í s ima Cuncepciou, 
Patrona de la misma, sean sin cargo alguno, 
según solicitó el Director de dicha Acade-
mia el 15 del corriente mes. 
—Se ha dispuesto que el primer escua-
drón del Regimiento de la Reina, que se 
encuentra en la Trocha, sea relevado por el 
tercero de dicho cuerpo. 
t —Se ha concedido permuta entre los ca-
pitanea de Infanter ía don Manuel Morales 
y D . Feliciano Gallegos. 
—Han sido destinados: á reemplazo, el 
alférez D . J o s é Armesto López, al Regimien-
to del Rey el c ap i t án D . Francisco Ortega, 
de instructor de expedientes de esta plaza, 
el Comisario de Guerra D. Felipe Gardin y 
Carre, y á las oficinas de la Intendencia 
Mi l i t a r los oficiales segundos D. Francisco 
Telia y D . Ricardo Fernandez. 
.—Se ha concedido autor ización para cam-
biar el armamento que usa el tercer bata-
llón Voluntarios de Matanzas. 
—Se ha concedido el uso de la medalla da 
constancia á varios individuos de la compa-
ñía de Almacenes de Regla. 
—Se ha ordenado en el escuadrón de Vo-
luntarios de Matanzas el alta del teniente 
de milicias D . José Garc ía Donell. 
—Se ha concedido la separación del Ins-
t i tuto de Voluntarios á los tenientes D. Jo-
sé Garc ía Santana, D . Francisco Calderón 
Rodríguez y al alférez D. José Gandós Gal-
vez. 
—Han sido ascendidos á teniente y alfé-
rez, respectivamente, para el batalles de 
Bomberos de Matanzas, D . Fernando Mei-
relesy Segundo, y D . Manuel González 
Cas taño . 
—Ha sido destinado al ba ta l lón de Bom-
beros de Santa Clara, el teniente de Volun-
tarios D . Gumersindo Rodríguez Sánchez. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula al comandante D . Ignacio González 
Lázaro . 
—El alcaide de la cárcel de Güines par-
ticipó al celador de policía de aquella vi l la , 
que en una de las galeras h a b í a n tenido 
una reyerta dos morenos y un pardo pre-
sos, reaultando heridoa loa tres, uno de ellos 
de gravedad. E l juzgado municipal instruye 
laa oportunaa diligencias. 
—Un asiático se presentó el miércoles ú l -
timo al Sr. Juez municipal de Melena del 
Sur, quejándose de que en el camino que 
conduce á los ingenios Lu i sa y Teresa le 
habia salido un jóven á comprar dulce, ro-
bándole catorce pesos billetes, una cuchilla 
y una cartera, infiriéndole dos heridas, por 
cuyo motivo se instruyen dilígenciaa para 
la captura del agresor. 
—Por el Gobierno Civi l de la provincia 
han sido nombrados vocales de las juntas 
de primera enseñanza, en concepto de pa-
drea de familia: de la de Güines , D . Eva-
risto Curbelo, D. Miguel Maur i y D. Cesá-
reo Fragas; de la de Quivican, D . Cárlos 
Toldrá , D . Juan Gómez j D . Francisco Do-
mínguez; de la de Madruga, D . Ramón 
González, D . Juan Mar t in y D . Juan Co-
nills; de la de Managua, D . Rufino Pad rón , 
D . José Fernandez y D . José Ruiseco, y de 
la de Tapaste, D . Juan Fernandez, D . M i -
guel Pagan y D . Desiderio P é r e z y Pé rez . 
—Leemos en el D ia r io de Barcelona del 
29 de octubre: 
'Anteayer continuaron en Villanueva y 
Gel t rú los festejoa para solemnizar la inau-
gurac ión de la Biblioteca-Museo-Balaguer. 
Por la m a ñ a n a el Excmo. Sr. D . Manuel 
Cañete y los representantes de la prensa 
madr i leña , acompañados de los Sres. Bala-
guer y Pollóa, Alcalde constitucional, y de 
los Sres. m a r q u é s de Casa S a m á y Director 
del Diar io de Villanueva y Geltrú, visita-
ron las fábricas de los Sres. Ferrer y Vidal 
y Bresca y C"? y la iglesia de San Antonio 
Abad, el Hospital, los Jardines de Apolo, 
los casinos y varios otros edificios. Por la 
tarde, á las seis ménos cuarto, se celebró 
en el Teatro Principal la anunciada velada 
literario-muaical, á la que aaistió numerosa 
y distinguida concurrencia, de la que for-
maban parte gran número de elegantes se-
ñoras y señori tas de Villanueva y foraste-
ras. E l pianista señor Vidiel la ejecutó con 
su acostumbrada maes t r í a algunas piezas, 
que le valieron entusiastas y merecidos 
aplausos. Leyeron composiciones literarias 
los Sres. Verdú, Rahola, Alegret, Cañete, 
Gallard, Vida l Valenciano (D. Eduardo) y 
Palau (D. Melchor), que fueron muy aplau-
didas. Durante el acto, la banda de A r t i -
llería t o c ó algunas escogidas piezas de su 
repertorio, entre ellas un "Tango" y tma 
fantasía sobre "Los Hugonotes", que fue-
ron las que alcanzaron máa aplausos. Las 
sociedades tituladas ' 'Juventud Villano ve-
sa" y "Centro Vil lanovós" obsequiaron á 
los forasteros con un lucido baile de socie-
dad, que se verificó en el mismo Teatro 
Principal y al cual concurrieron gran nú -
mero de familias de Villanueva y de esta 
capital, vistiendo las aeñoras y señor i tas l u -
josos y elegantes trajes, habiendo termina-
do con dicho baile los festejos acordados 
para celebrar la inauguración de la Bibl io-
teca-Museo-Balaguer." 
—Por Real órden de 16 de octubre ú l t i -
mo, han ascendido al empleo inmediato, en 
el arma de infantería, en propuesta regla-
mentaria perteneciente al mea de jul io an-
terior, los señores oficiales siguientes: 
A capitanes, loa tenientes D . Manuel Nei-
ra Gallóse, D . Luis Aizpurua Mondéjar y 
D . Vicente González Moro. 
A tenientes, los alféreces D . Manuel Mo-
reno Rodríguez, D . Juan Montaner Gran, 
D . Juan Torres Guach y D . Victoriano Es-
t é b a n González. 
A alférez, el sargento primero D . Fran-
cisco Cabrera Cazorla. 
Asímiamo han sido aprobados los destinos 
consultados en dicha propuesta, en la si-
guiente forma: 
E l del teniente coronel D . Roque Rodon 
Baldrich, para el ba ta l lón cazadores de la 
Union. 
E l de los capitanes D . Ernesto Pascual 
Castaneiro, D . Miguel He rnández Zúñiga y 
D. Antonio Moya de los Reyes, para el p r i -
mer bata l lón del Regimiento del Rey, p r i -
mero del de E s p a ñ a y ba ta l lón cazadores 
de Bailen. 
E l de los tenientes D . Fernando Dolía 
Ramón, D . Eustaquio Lanza Ramírez y D . 
Luis Ruiz Aguilar, para el primer batallen 
del Regimiento de Tarragona, ba ta l lón de 
Ingenieros y ba ta l lón cazadores de San 
Quintín, respectivamente. 
E l de los alféreces D . Pedro Calvo Gar-
cía y D . Rafael J iménez Herran, para el 
batal lón Art i l ler ía á pió y ba ta l lón de Gue-
rrillas. 
- P o r otra Real órden de la misma fecha, 
ha sido aprobada la propuesta reglamenta-
ria de Infanter ía , perteneciente al mes de 
agosto úl t imo, obteniendo el empleo inme-
diato los señores siguientes: 
De comandante, el cap i t án D . Joaqu ín 
Rodríguez González. 
De capi tán , el teniente D . Manuel Ubeda 
Delgado. 
De tenientes, los alféreces D . Constanti-
no Sánchez Mar t ínez y D . Pe legr ín Gut ié -
rrez Gallego. 
Da alféreces, los sargentos primeros D . 
Tomás Redondo Menobel, D . Marcelino A r -
naíz Hermosilla, D . José Valenzuela Roldan 
y D. Francisco Barroso Aldape. 
También han tenido colocación en dicha 
propuesta, ol comandante D . Miguel M u -
mor y la compaña de un ángel , y, por tanto, 
desisto V . del proyectado casamiento 
—¡Padre! ¡Padre! (sollozó F a b i á n ) . ¡Yo la 
adoro! . .—¡Es imposible lo que me aconseja 
—¡Lo manda Dios!-repuso el Jesu í t a , ex-
tendiendo la diestra como ei jurara. 
—¡Gabriela mía!—murmuró el jóven, cu-
briéndose el rostro con las manoa. 
Y ardientes l ágr imas corrieron por entre 
sus dedos. 
—Realizadas todas estas cosas (continuó 
el anciano con enronquecida voz), irá V. á 
Diego, y lo d i r á :—"Acabo de desprenderme 
"de mi caudal, de m i t í tulo , de Gabr ie la . . . 
" y , si no he denunciado á los tribunales el 
"delito que cometí en unión de Gut ié r rez y 
"del m a r q u é s de la Fidelidad, es porque no 
"me toca á mí acusarlos n i perderlos, sien-
"do mis prójimos, y porque yo no debo con-
" t r ibu i r con actos positivos á la difamación 
"de mi padre y de doña Beatriz de H a r o . . . 
"Pero puedes t ú hacerlo, bien seguro de que 
"yo mismo me const i tui ré en p r i s i ó n y de-
"c l a r a r é ante mis jueces, como la declaro en 
"el papel que te entrego " Y , en efecto, 
le en t r ega rá V. un papel en que confiese hu-
mildemente todos sus cr ímenes; y, si Diego 
lo pasa al juzgado, i rá á la cárcel y á presi-
dio, donde también p o d r á V . recrearse en 
la contemplación de su alma y glorificarse 
con el amor de Dios.—Otra cosa: si Diego 
insiste en batirse, se n e g a r á V . á ello, aun-
que el mundo lo llame cobarde Si lo hie-
ro en una mejilla, le p r e s e n t a r á V . la otra. 
Si le escupe, si lo pisotea, le d i rá V:- "Soy 
'inocente del delito de que me acusas; pero 
merezco que me trates de ese modo7'. T si, 
por evento, sale V . vivo y l ibre de todas e-
sas pruebas , ¡aquí lo aguardo!., ¡venga 
V. á buscarme, y seguirémos hablando de 
Dioa y del alma, hasta que me llegue la ho-
ra de i r á esperarlo á V . en la otra v i d a ! . . . 
Fab i án separó de su rostro las manos, en-
jugándose al mismo tiempo con ellas laa 
úl t imas lágr imas , é irguió la descolorida 
frente, en la cual se veía ya el sello de su™ 
blime impavidez ó de valerosa mansedumn 
toe de los mártires. 
loS IDolgado; c a p i t á n , D . M a u u e i Jústiz 
lotiño: tenientes, D . Ignacio González P i -
Mimp y.D. Manuel Otard Solares; y los al 
féreces D. A n t o n i o M a r t i n Márquez, D. 
¡Joaquín Rodri^uez García, D, Demetrio 
Ibarrola, H e r n n n d e / y T>. E m i l i o Puoh Na-
hras; 
—Por el vapor americano Netvport, que 
salió en la tarde de ayer, se ha exportado 
para Nueva York, la cantidad de $331̂ 500 
en metálico. 
— E l dia 19 de noviembre señan recauda-
do en la Adminiatracion Económica por 
consumo de ganado $1,148-25, siendo el to-
tal hasta la fecha $100,780-50. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el día 2.0 de noviem-
bre por derechos de importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, interés de pagarés ó ingreso á 
depósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro ) 
En plata [ $46,004-30 
En billetes ) 
—A las 2i de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español á 128i por 100 premio. 
Correspondencia de la Isla. 
Buenavista, noviembre 17. 
En los primeros diaa del presento mes 
pasó á mejor vida el laborioso y honrado 
D. José Pérez González cuando ya la for-
tuna le sonreía á fuerza de constancia y 
trabajo: os do sentirse y sentimos la pérdi-
da del jóven Pérez González, cuanto que se 
dedicaba al comercio y crianza de ganado 
y muchos "vecinos pobres encontraban el 
sustento y el de su familia á su lado. 
Esta mañana la creciente del rio Barto-
lomé no daba paso; los hacendados de por 
aquí que ya tienen sus maquinarias listas 
y algunos con ideas do dar principio á la 
molienda en la primera quincena de d i -
ciembre, tendrán que aplazar esta, si no 
levantan las aguas. 
He oido de labios de un señor hacendado 
do esta jurisdicción, que la próxima zafra 
la envasa en sacos y no en bocoyes como lo 
hace hasta hoy. Apruebo su idea y saldrá 
ganancioso; el azúcar en sacos tiene la ven-
taja de que puede exportarse á cualquier 
parto del Norte ó Europa en mejores condi-
ciones que el bocoy, se paga mejor, y el ha-
cendado gana en la tara, pues es sabido 
que en regla de comercio ya de viejo, pierde 
el vendedor el 12 por 100 en el peso bruto 
del bocoy, si este no llega á 7 arrobas. Me 
preguntó un potrerero si áun se importan 
reses extranjeras libres do derechos y le 
contestó que estaba vigente todavía esa 
franquicia, y que no era aventurado se sus-
pendiera de momento hasta pasado un año. 
Hoy los hacendados necesitan reponer sus 
boyadas y c o m o sería mucho el consumo do 
resea del país, en seguida vendr í a la cares-
tía que la clacj mónos acomodada sufriría 
sus consecuencias. 
E l Corresponsal. 
míém^miento agradable eu que los hallo y 
en (Jtté desean continuar sumidos? ¿Cómo, 
señorea, había de abrigar la pretensión de 
hacerme escuchar con interés eu tan críti-
cas circunstanclasf Situaciones como las 
en que nos hallamos constituidos, manifes 
tadaa por la estupefacción general de los 
ánimos, se avienen únicamente con la elo-
cuencia del silencio, y desdeñan la frivola 
elocuencia de las palabras.; " ] ¿ 
Por esto habéis de dispensarme, queridos 
compañeros de J unta, si no he satisfecho 
vuestras pretensiones pronunciando un dis 
curso. Las circunstancias se me han i m -
puesto, la grandeza moral del acto realiza-
do por nuestro querido amigo, el Excmo. 
Sr. D . Víctor Balaguer, me ha hecho sentir 
mi propia pequenez, y me hace avergonzar 
de ella; por esto antes de sentarme, he de 
concretarme á consignar breve y sencilla-
mente el objeto de la comisión que me ha-
béis conferido. 
Excmo. señor Balaguer: La Junta que os 
habéis dignado nombrar para que custodie, 
dirija, fomente y perfeccione el Museo-Bi-
blioteca, que desde ahora deja de pertene-
ceros para pertenecer á ella, inspirada en 
los sentimientos elevados y patrióticos que 
os han impulsado á la realización de esta 
obra de cultura y de moralización, protesta 
ante el cielo y la tierra, teniendo por testi-
gos á todos los aquí presentes, de que se-
cundará vuestros generosos intentos, vues-
tras elevadas aspiraciones, consagrándose 
resueltamente á la grande tarea de conser-
var, desarrollar y perfeccionar este esplén-
dido monumento do las letras y de las artes 
con que acabáis de dotar á Villanueva y á 
su comarca." 
V A R I E D A D E S . 
LA BIBLTOTECA-MCTSEO DE BALAGUER. 
Hó aquí el discurso que en el solemne 
acto de la inauguración do esto edificio, 
pronunció el R. P. Llanas, tan cono cido 
como estimado en esta Isla: 
Excmo. Señor: 
Señores: ¿Qué decepción tan lastimosa he 
experimentado! ¿Cómo hab ía de sospechar, 
al designarme la Junta del Museo-Bibliote-
ca, para en su nombre y representación usar 
de la palabra en este momento, cómo había 
de sospechar lo difícil y espinoso del cargo 
que me confiabal De haber entóneos sen-
tido el peso de la responsabilidad que ahora 
me abruma y me aplasta, de seguro no hu-
biera sido tan dócil y fácil en acceder á la 
propuesta de mis compañeros de Junta, á 
quienes suplico me perdonen esta rebelión 
desgraciadamente para mí tardía, en que 
me confieso respecto de su designación y 
mandato. Mirando la cosa de léjos, creí que 
había de serme fácil, y hasta agradable, 
responder al ilustro fundador del Museo-
Biblioteca, al darnos posesión del Estable-
cimiento, y consignar el agradecimiento de 
todos y cada uno do los individuos do la 
Junta por la preferencia que lo habemos 
merecido, y significarlo la complacencia con 
que aceptamos el honor y la responsabili-
dad de nuestra elección, y atestiguar nues-
tro inquebrantable propósito do consagrar-
nos con todo ahinco á la custodia, dirección 
y fomento del riquísimo Establecimiento que 
había de confiarnos. Pero yo no contaba, 
señores, con la disposición en que había de 
hallar vuestros ánimos, al levantarme para 
usar de la palabra después de haberlo veri-
ficado el fundador del Museo-Biblioteca, ni 
tampoco con la disposición de mi propio 
ánimo. 
Pero es el caso que las galanas y sentidí-
simas frases quo acaba do pronunciar el 
egregio fundador del Museo-Biblioteca, han 
tarbador señores, mi serenidad, han nubla-
do mi mente, porque han interceptado las 
simpáticas corrientes que trasmiten las ideas 
por medio de las palabras, han sacudido 
brusca y enérgicamente las fibras todas de 
mi sensibilidad, han trastornado todos los 
resortes á que obedece habitualmente mi 
espíritu. Al oirías he sentido por vez p r i -
mera lo que vosotros habréis sentido aún 
quizá con más viveza todavía; he sentido 
sobre mi cabeza el aleteo de un alma tan 
grande, que la mia se ha amilanado, y aver-
gonzada do su pequeñez ha replegado sú-
bitamento las alas de sus modestas aspira-
ciones. Y no ext rañen que lo haya sentido 
por vez primera; compañero do Balaguer 
en la organización de este Establecimiento, 
he visto siempre en él al hijo predilecto del 
ilustro patricio, le he visto nacer, le he visto 
crecer, le he visto adquirir robustez y loza-
nía, le he visto engalanarse para parecer 
bien hoy á vuestra presencia, y al verle de-
dicado á vuestro servicio, á vuestra cultu 
ra, á vuestra moralización, admiraba el 
amor, el carino, la solicitud paternal del 
quo á vuestro brillante porvenir los desti 
naba, y yo mismo aplaudía su proyecto y 
celebraba su feliz ocurrencia y lo felicitaba 
por la gloria que de ello había de venirle. 
Quizá por esto mismo no había comprendi-
do toda la sublimidad moral do ese acto de 
desprendimiento, con el cual me iba como 
familiarizando; pero las frases pronuncia-
das por el Sr. Balaguer y la emoción visi-
ble que en vosotros pi-omovian, me lo han 
revelado, y me lo han revolado con toda 
claridad, fotografiándolo en mi mente. Por 
eso es que esas frases mo han confundido, 
me han descubierto, señores, lo quo yo sa-
bía ya, pero no había aún sentido, que al 
dotar á Villanueva de un soberbio monu-
mento, de un riquísimo Museo, do una nu-
merosa y selecta Biblioteca, el Sr. Balaguer 
ha renunciado á la poesía de la vida, y se 
ha condenado voluntariamente en obsequio 
á sus compatricios, á una existencia despo-
jada do todos los encantos, de todos los 
atractivos, de todos los placeres, quo ántes 
la embellecían. Acaba de decírnoslo: nos 
han entregado todo lo que en el mundo más 
quería, esto es, además do su fortuna, sus 
obras de arto, los objetos quo le ligaban á 
todo un pasado lleno de varias emociones, 
y sobre todo, sus libros, sus amados libros, 
y con éstos y con aquellos, nos ha entrega-
do, yo lo habéis oido, toda su alma. E l 
Sr. Balaguer de mañana no será ya el Ba-
laguer de ayer: el personaje de brillante 
posición social, que á costa de penosos sa-
crificios, de vigilias prolongadas, do sinsa-
bores sin cuento, había sabido rodearse de 
una esplendidez tan codiciada en el mundo, 
cade hoy su puesto al patricio honrado cuyo 
único patrimonio será el cariño do sus ami-
gos y la admiración do sus paisanos. Esto 
es, señores, lo que me han revelado las fra-
ses del Excmo. Sr. D . Víctor Balaguer, es-
to es lo que yo, por circunstancias especia-
les, no había aún sentido; pero quo por lo 
mismo, vosotros habré is sentido, sin duda 
alguna, con mayor energía. 
Ahora bien, señores: cuando todavía re-
suenan en esto recinto los ecos de esas sen-
tidísimas frases; cuando todav ía no habéis 
vuelto del asombro que os ha producido una 
abnegación tan heróica, un patriotismo tan 
desinteresado, una h ida lgu ía tan espléndi-
da, un corazón tan magnánimo, una alma 
tan grande, un espíri tu tan sublime; y 
cuando todavía allá en vuestro interior es-
tais ponderando, sin que podáis explicáros-
lo, el arranque excepcional y anacrónico 
que ha producido esto monumento, que, 
aparte su valor material y su valor in t r ín-
seco, representa la cifra, la fortuna toda, la 
vida entera, del hombre insigne que lo ha 
erigido y que de él graciosamente se des-
prende, desprendiéndose así de todos sus 
haberes, de todos sus gratos esparcimien-
tos, de todas sus bellas ilusiones, de todas 
sus risueñas esperanzas, de todos sus caros 
recuerdos, de todo lo que const i tuía el bie-
nastar, el esplendor y el encanto de su vi-
da; cuando, oídas aquellas frases, aún os 
halláis en eso concentramiento ínt imo que 
Biempro produce la presencia de lo sublime 
' en el órlea moral, ¿cómo he do venir yo, 
con mi tosca palabra, coa mis ásperos acen-
tos, eu de3Qii)leaada3 frases, á violentar 
vuestros espiritas, diiCra/óa lolos del easi-
CONTINUACIOJT DE LA ROMERÍA.—Am-
pliamos con mucho gasto la noticia dada 
en nuestro número anterior, acerca de la 
continuación de la gran romería asturiana, 
celebrada brillantemente á principios de la 
semana actual. E l variado ó interesante 
programa de la prolongación de esa fiesta 
popular puede verse el lugar correspon-
diente. 
L a Sociedad Asturiana de Beneficencia 
ha accedido á ello, como no podía mónos 
de suceder, t ra tándose de un objeto tan 
laudable como piadoso. La mitad del pro-
ducto que se obtenga, se dedica por la Aso-
ciación de Beneficencia Domiciliaria á la 
construcción de los dormitorios que son de 
absoluta necesidad en el colegio-asilo que 
la misma sostiene en la calzada de Jesús 
del Monte número 390, santo albergue don-
de recibe pan y enseñanza la niñez desvalí 
da y que tanto bien produce en aquella ex 
tensa barriada; y la otra mitad se destina á 
aumentar los fondos del benemérito Cuerpo 
de Bomberos del Comercio, que tan impor-
tantes servicios viene prestando en la ex 
tinción de incendios. 
Como se vé, no puede darse nada más loa 
ble en pro do la indicada continuación de la 
romería, cuyas fiestas serán realzadas con 
la presencia del Excmo. Sr. Grobernador Ge-
neral y de su distinguida esposa, dignísima 
presidente de la expresada Asociación de 
Beneficencia Domiciliaria. 
Los habitantes de la Habana, siempre 
generosos y caritativos, demost rarán en es-
ta ocasión, como lo han hecho en muchas 
otras, sus nobles sentimientos, concurrien-
do en masa á esa diversión popular. 
M i s DB LA ROMERÍA.—Según se nos co-
munica, el comercio de la Plaza del Vapor, 
deseando contribuir con su óbolo, á los no-
bles deseos manifestados por la Excma. Sra. 
D* Angela Betancourt de Fajardo, ha acor-
dado concurrir á la romería, en colectivi-
dad, el domingo 23 del corriente, de la ma-
nera que á continuación se expresa:—Sal-
drá, á las tres de la tarde, del centro de^a 
indicada plaza, por el arco que da á la cal-
zada de la Reina, dando vuelta á aquella y 
continuando por Galiano, San Rafael, Par-
que Central, Monte, Aguila, Reina y Paseo 
de Tacón hasta el campo do la romería. 
GRAN CONCIERTO.—El miércoles próxi-
mo tendrá efecto en el teatro de Irijoa el 
primer concierto del notable pianista pru-
siano Mr. Fridenthal, el cual tocará algu-
nas de sus composiciones para la mano iz-
quierda sola y otras de reconocido mérito. 
Le ayudarán en esa función varios distin-
guidos artistas y aficionados. Mañana da-
rómos otros pormenores acerca de este 
asunto. 
TEATRO DE ALBISLT.—Anoche ee repre-
sento en dicho coliseo el excelente drama 
de Echegaray Conflicto entre dos deberes, 
por la compañía que dirige el distinguido 
primer actor D. Leopoldo Buron. Tanto 
él como los demás principales artistas que 
tomaron parto on el desempeño de la obra 
supieron arrancar al auditorio muchos y 
muy justos aplausos. 
Para mañana , sábado, se anuncia por 
la propia compañía otro drama de Echega-
ray, ol titulado L a esposa del vengador. 
Terminará el espectáculo con la pieza de -
nominada E l vecino de enfrente. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función dis-
puesta para mañana , sábado, es por demás 
interesante y variada, según el programa 
quo tenemos á la vista. Trabajarán en 
ella los más notables artistas de la compa-
ñía ecuestre y acrobática, y los animales 
sabios demostrarán todas sus habilidades. 
E l empresario del citado circo espera hoy 
del extranjero un buen refaerzo, y pronto 
llegarán de Méjico las fieras que ha com-
prado con objeto de exhibirlas en el preci-
tado local. 
CONTESTACIÓN Á UNA CARTA.—La ad-
ministración del nuevo periódico titulado 
E l Eco del Llóbrcgat se halla situada en la 
plaza de Colon, entresuelo 20, por la calle 
de Zulueta. Quedan complacidos los que 
por medio do una carta nos han expresado 
su deseo de saber las señas indicadas. 
VISTAS DE LA ROMERÍA.—En la sección 
correspondiente aparece un anuncio, hácia 
el cual llamamos la atención de nuestros 
lectores en general y de los asturianos en 
particular, pues se refiere á unas preciosas 
vistas del campo de la gran romería efec-
tuada últ imamente, con motivo de las fies-
tas do Covadonga. Han sido obtenidas por 
un buen fotógrafo. Recomendamos su ad-
quisición. 
CULTOS RELIGIOSOS.—La Cofradía de 
Santa Catalina Virgen y Mártir y del Señor 
en su humildad y paciencia, nos ha favore 
cido con la invitación siguiente: 
"Los cultos que anualmente tributa esta 
corporación religiosa á su patrona Santa 
Catalina de Alejandría , en la iglesia de San 
Agustín, hoy Tercera Orden de San Fran-
cisco, y comunidad Carmelita, tendrán lu-
gar cu los días 25, 26 y 27 del presente mes, 
con salve la víspera del primer dia, las fies-
tas á las nueve do la mañana de los días 
referidos, y solemne procesión sacramental 
en la tarde del último dia, con lo que con-
cluye ol Santo Jubileo concedido por nues-
tro inolvidable Pontífice Pió V I . 
Asimismo el dia Io á las cinco de la tar-
do, y dia 2 á las ocho de la mañana, que 
senin loa sufragios por las almas de los que 
en vida fueron hermanos de esta Cofradía. 
El mayordomo, en nombre de la Directi-
va y demás hermanos y hermanas que la 
componen, ruega respetuosamente á usted 
se sirva asistir en los tres días referidos y 
á las horas expresadas al indicado templo, 
para que con su presencia queden estos ac • 
tos religiosos con el esplendor debido á la 
Divina Majestad, por cuyo favor viviremos 
agradecidos y anticipamos las más expresi-
vas gracias.—Habana y noviembre .18 de 
1884.—El mayordomo, Florentino V. Ba-
santes.'1 
Dos BUENOS ARTISTAS.—Gallardas mues-
tras de que lo son, á juicio de los inteligen-
tes, acaban de dar los señores Calduch y 
Suarez, en la ejecución de los trabajos de 
pintura y algo de escultura con que la acti-
va Comisión gestora del Centro Catalán, ha 
puesto digno remate á las obras emprendi-
das en la casa calle del Prado, frente al 
Parque de la ludia, donde dicho Centro a-
caba de instalarse, y la cual ha sufrido la 
transformación más adecuada al objeto á 
que se destina. 
L a inteligencia y buen gusto que revelan 
esos trabajos y el magnífico golpe de vista 
que presentan y que podrán contemplar 
cuantos asistan en la noche de mañana , sá-
bado, á la variada cuanto escogida función 
con que el Centro inaugura rá su instalación 
en el nuevo local, recomiendan altamente 
á los señores Calduch y Suarez y les hacen 
acreedores á la protección de las personas 
de gusto que desóen adornar sus salones 
con trabajos de esta especie. 
E l corto tiempo de que la Comisión ha 
dispuesto para llevar á cabo las obras, no 
ha permitido á los precitados artistas hacer 
la pintura de una matrona que representan-
do á Cataluña ha de figurar á la entrada 
del local, y que sin duda será una nueva 
prueba de la inteligencia y genio artístico 
de los señores Calduch y Suarez. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 23 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria, en su local alto, calle de Cuba, 
(ex-convonto de San Agust ín) . 
Orden del dia.—Io Análisis del agua de 
pozo del Hospital "Mercedes", por el Dr. 
Zamora.—2? Informe médico-legal en ave-
riguación do la causa que determinó la 
muerte do un patrocinado, por el Dr. V. B. 
Valdés.—3? Ampliación de un informe en 
c iso do herida penetrante de pecho.—4? A-
pantes históricos sobre la fiebre amarilla, j 
por el Dr. Finlay. 
• • 
Vacuna. - He administra g ráüs en oí sa-
lón bajo de la Academia todos los sábado» 
de H á 12, por los Dres. García y Torral-
bas. Habana y Noviembre 21 de 1884.—El 
Secretario general, Antonio Mestre". 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Eeol. En la de 
San Juan de Dios, de 2 á 3, por el Dr. Pal-
ma. En la de San Lázaro, de 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. En la de Santa Teresa, de 12 á 
1; San Isidro, de 1 á 2, y Paula, de 2 á 3, 
por el Ldo. Rodríguez del Valle. 
V ixADA.—La que debió verificarse en el 
Círculo Mi l i t a r y que fué suspendida por la 
lluvia, se efectuará el próximo domingo, 
aunque llueva, sirviendo para la entrada 
los billetes de la anterior. Dará principio á 
las ocho y media de la noche con el siguien-
te programa: 
Primera parte.—Io Sinfonía por la banda 
de Artillería. 
2o Discurso, por D. Joaquín Ruiz, que 
versará sobre " L a luz". 
3? Mosaico de la ópera Mignon, A. Tho-
mas, arreglado para quinteto de acuerda y 
piano por el maestro Anckerman, ejecuta-
do por los profesores de la Sociedad de con-
ciertos que dirige el Sr. D. Miguel Gon-
zález. 
4o Staecato, polka, Mulder. Cantada por 
la Sra. E. Buzzetti de Riveron acompañada 
por los profesores de la Sociedad de con-
ciertos. 
Segunda parto.—Io Sinfonía por la ban-
da de Artillería. 
2? Lectura por el Sr. Mesa del .1° y 2o 
canto de su poema "En el oásis". 
3o a. Célebre melodía para violin solo y 
quinteto de cuerda del maestro M . Cuero. 
b. Gavota, Ardí t i , por los profesores de 
la Socieded de conciertos. 
4? El monólogo de D. José Echegaray 
titulado ¡Pobre M a r í a ! recitado por la se-
ñorita Dolores Rosainz. 
Para el dia 28, cumpleaños de S. M . el 
Rey, seproyecta un gran baile de etiqueta. 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido L a 
Vos de Castilla, L a E s p a ñ a , E l Estudio y 
E l Clamor Publico. 
FALSIFICACION DEL CHAMPAGNE.—Leó-
mos en un diario madrileño de últ ima fecha: 
"Hace mucho tiempo que los productores 
de Champagne venían observando con de-
trimento de sus intereses, que se falsifica-
ban sus marcas. 
Ayer, D. Trinidad Mata y Lorite, repre-
sentante de la casa Moet y Chandon, se 
presentó con el inspector Sr. Freixa en el 
café do Fornos con objeto de girar una v i -
sita á la bodega y examinar la legitimidad 
de las botellas de Champagne de la referida 
marca en ella existentes. 
E l resultado de la visita fué encontrar 
ochenta y nueve botellas enteras y trein-
ta y ocho medias botellas de dichas mar-
cas falsificadas, que quedaron provisio-
nalmente en poder del dueño del café hasta 
que disponga el Juzgado. E l referido due-
ño, protestando acerca de la buena fe con 
que en esto como en todo viene procedien-
do la casa, exhibió al Juzgado la factura 
de adquisición firmada por D. G. Desseous, 
de Santander, el cual se llama socio ó re-
presentante de D. t Dumeril, de Burdeos. 
Era sumamente difícil conocer la falsifi-
cación ignorando los signos de la misma. 
Sus principales caractéres consisten en lo 
que sigue: 
En las etiquetas, que so semejan extraor-
dinariamente á las legítimas; en el lacre 
que cubre el tapón y cuello de las botellas, 
más oscuro en las falsificadas que en las 
legítimas, y sobi'e todo, en el sello negro es 
tampado ó quemado en la parte inferior dei 
tapón, pues miéntras en las legítimas dice: 
"Moetet Chandon", con una estrellita en-
cima, en las falsificadas se lée "Mount ó 
Compy Epernay", siendo tres las estre-
llas. 
Los aficionados podrán distinguir el 
Champagne legítimo, teniendo presente es-
tas instrucciones." 
OPERA NUEVA.—Según dice un colega, á 
principios del corriente mes se estrenó en 
Verona la ópera Ferwawda del maestro F. 
Ferrari, con libreto de Golisciani. Parece 
que el argumento está calcado sobre el de 
L a Favorita. E l compositor ha dado á 
conocer en la obra estudios muy sólidos en 
el arto, y al parecer sigue las nuevas ten-
dencias, las cuales presenta como resultado 
de verdaderos y sólidos conocimientos, cu-
yas cualidades han sido apreciadas por los 
inteligentes. La nueva ópera fué muy a-
plaudida, particularmente el acto segundo. 
TEATRO DE CERVANTES.—Punciones de 
tanda que se anuncian para mañana , sá-
bado: 
A las ocho.—El juguete cómico-lírico i w -
ces y sombras. Baile. 
A las nueve.—El saínete lírico Política y 
tauromaquia. Baile. 
A las diez.—La zarzuela titulada Torear 
por lo fino. Baile. 
AGENCIA MATRIMONIAL.—Un periódico 
humorístico ha publicado los siguientes a-
nuncios: 
Susanita Martines, costurera en fino y 
muy buena moza además, desea un caba-
llero estable que sea rubio, si es posible. 
So muero por los rubios. Por supuesto, ¡na-
da de fdadelfla! 
Luisa W., noble por los cuatro costados, 
bien educadita, romántica hasta la médula 
de los hueso?, un poco pálida, un poco lán-
guida y un poco anémica, toda corazón y 
algo coja del pié derecho, necesita un Ro-
meo como medicamento contra la anemia. 
Tiene cerca de 25,000 duros de renta, y lo 
tocante á l a cojera, casi no se noca on cuan-
to se sabe lo de los cuartos. 
Pepito Lamprea, jóven de buena familia, 
lleva botines en todo tiempo, y por debajo 
del gabán enseña, á quien quiere verlos, los 
faldones de la levita. Sus conocidos dicen 
que es algo tonto, pero no lo es, ¡cadamba! 
Está cansado de brillar en los salones y 
quiere constituirse en familia. Habla fran-
cés y su poquito de castellano. 
A . B , estudiante de veterinaria, muy lis-
to desde pequeño, es tá dispuesto á cargar 
con una doncella de casa fuerte que le ayu-
de á concluir los estudios. Advierte que 
ya está escamado de los tiraos, poique hay 
quien dice ser doncella de labor y luego 
resulta ser cocinera simple. 
Ana Mendes, buena persona, daría cual-
quier cosa por encontrar pareja. Procura-
rá con todas sus fuerzas ser fiel á su mari-
do. Hay quo ti ner on cuenta quo á con-
secuencia do unas tercianas es tá muy débil 
la pobrecita. 
POLICÍA.—Han sido detenidos por el de 
legado dol quinto distrito, auxiliado por el 
celador de primera clase, una mujer > un 
individuo como cómplices en el asesinato de 
D. Florentino Rodríguez, cometido el do 
mingo próximo pasado. 
—Por órden del Sr. Juez de Belén ha si-
do remitido al Cuartel Municipal un vecino 
del primer distrito, á fin de quo cumpla un 
arresto. 
—Un moreno fué curado en la Casa de 
Socorros de la quinta demarcación, de una 
contusión leve eu la cabeza, quo le infirió 
un vecino del noveno distrito. 
— E u un cafó de la callo de Compoetela 
fueron detenidos quinco individuos, quo es-
taban jugando al prchibido del monte. El 
Juzgado municipal de Belén instruye las c-
portunas diligencias sumaiiae. 
RUOGH ON RATS. -Mnerte de los ratones.—Des-
truye los ratones, los escarchoa, las moscas, las hormi-
gas', las chinches de cama, los escarabajos, los topos, 
los insectos.—Unico Agente en Cuba, D. José Sarrá. 
BATALLÓN DE HONRADOS BOMBEROS DE 
LA HABANA.—Programa de las piezas 
que tocará la música del mismo en la no-
che del sábado 22 del presente, en la pla-
zuela de la iglesia del Monserrate, en ho-
nor de su patrona. 






5a Potpourrit de aires del país, arreglado 
por Rojas. 
6a Cuarteto final de '¿Las hijas de Eva": 
por el maestro Gaztambide. 
7a Danzones " E l Serrucho" y "Déjame 
poner la mano". 
8A Paso-doble " L a Giralda", 
rranz. 
Habana, noviembre 20 de 1884 
sico mayor, Rafael Rojas. 
Obertura "Poete Et Paisan": Suppé. 
Vals " E l Guardian": Catalán. 
Gran fantasía de "Bombardino": M . 
por Jua-
—El mü-
SEOCION DE INTSBSS P E R S O N A L 
AVISO A LOS JUGADORES 
A I A LOTERIA DE PüEIiTO-lilCO. 
En el sorteo verificado hoy 20 de Noviem-










El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 10 do Diciembre consta de 22,000 billetes, 
siendo el premio mayor de 13,000 pesos oro, 
(GALIANO 59.) 1225 P 3-21 
E n el baratillo P U E R T O D E M A K , nueva plaza de 
Colon, se ha vendido el n. 11,005 aproximación & los 
$200,000,14,623 aproximación á los $50,000, así como los 
números 48, CG, 142, 1,766,52,185, 2,189, 3,969, 3,145, 4,100, 
4,798, 5,242, 5,404, 5,802, 7,717, 8,629, 8897, 10,836, 10,949, 
11,200 12,042, 14,065, 17,199, premiados en $500-
Los billetes de esta casa llevan un sello que dice, los 
premios vendidos aquí, plaza de Colon, baratillo n. 13, 
se pagan sin descuento el dia del sorteo, así que loe agra-
ciados de esta casa pueden cobrar hoy, sin descuento 
alguno. 
Gauiia. 
17434 l-21a 4-22d 
D I A 3 2 D E N O V I E M B R E . 
Santa Geoilla, virgen y mártir, y San Pragtnaoio, obis-
po y confesor. 
Santa Cecilia, virgen y mártir, en Roma: la cual con-
virtió á la fe de Jesucristo & su esposo Valeriano y á su 
hermano Tíburolo, y los animó al martirio: después que 
estos padecieron Almaquio, prefecto de Koma, la hizo 
prender; y habiendo vencido el fuego, la mandó dego-
llar. Descargaron sobro ella tres golpre, y áun la deja-
ron pendiente y viva, on cuyo éstado se mantuvo tres 
días, empleando todo este tiempo en exhortar á los fieles 
6, la constancia on la fe. ¡Bello espectáculo para los que 
visitaban & la.ióven delicadísima, mártir, leer la misma 
firmeza que eila les predicaba en los sangrientos ca-
ractéres que habla estampado en su tierno cuerpo ol 
cruel acero! Mucha gracia tiene predicar la fe cuando se 
está & punto de espirar por defenderla. Esto hizo Ceci-
lia el 22 de noviembre del año 23?. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solevmfís.—iín Santa Catalina la del Sacramen-
to, de 7 A 8; on la Catedral, la do Tercia, á las 8J, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—La, del Sacramento de 5 á 5J de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va & 
Belén. 
i g l e s i a de S a n F e l i p e . 
E l domingo 23, cuarto del mes actual, tendrán lugar 
en esta iglesia los cultos que los asociados al "Apostola-
do de la oración" dedican al Sagrado Corazón de Jesús . 
A las 7J de lamafiana será la comunión general, y á las 
OJ de la"tardo empezará el Santo Rosario, ejercicios, ser-
món y íiltimamonte se reservará. Los asociados ganan 
' indulgencia plonaria'' asistiendo á todos los actos. E l 
Bresidents de la congregación. 17397 3-21 
P R I M I T I V A , R E A L Y M U Y I L U S T R E A R C I I I -
C O F R A D I A D E M A R I A S A N T I S I M A D E L O S 
D E S A M P A R A D O S E S T A B L E C I D A E N L A 
I G L E S I A D E M O N S E R R A T E D E L A H A B A N A . 
— S E C R E T A R I A . 
L a salve, serenata y fuegos artifteiáles que debieron 
tenor lugar en la noche del 8 del corriente, así como la 
gran fiesta y procesión que á causa del mal tiempo no 
pudo tener efecto el subsecuente dia 9, se llevarán & cabo 
en la nonhe del 22 y dia del 23 do este mes; y se anuncia 
para conocimiento general suplicando á las Corporacio-
nns invitadas así como á los Sres. Cófrades y devotos 
tengan por reproducido el oficio de convite hecho para 
aquella fecha y se dignen concun'ir á los actos expresa-
dos á fin de dar mayor lustre al Culto Divino. Se ad-
vierte que las localidades para el cuadro que se formará 
la noche de la serenata y fuegos se expenden en los pun-
tos siguientes: 
E n la Mayordomla, calle de las Virtudes n. 97 (altos.) 
E n la marmolería "Las Bollas Artes", O'Reilly n. 72 
y en la casa de los Sres. Color y C'.1. calle del Obispo n ú -
mero 93. 
Habana 19 de noviembre de 1881 — E l Secretario, José 
O. Teyra. 17?32 4-20 
Parroquia del Santo ángel Custodio. 
FIESTA 
D E N T R A . S R A . D E L M O N T E . 
E l sábado 22, al oscurecer, se cantará un a S A L V E con 
orquesta. 
E l domingo, á las ocho, misa solemne con orquesta y 
sermón, que predicará un R. P. Carmelita. 
E l Párroco recomienda á los fieles la asistencia. 
17372 3-20 
I . H . S. 
E n el próximo domingo 23 del comente se celebrará en 
dicho templo una fiesta, que dedica al Purísimo Corazón 
de María, una devota de la Santísima Virgen. 
A las 8 de la ma&ana tendrá lugar la Misa solemne á 
toda orquesta, ocupando la sagrada cátedra el R. P. Ma-
nuel María Royo, de la Compañía do Jesús . 
N O T A . — E n los diez días últimos de este mes, es de-
cir, desde el 21 al 30 inclusivos, tendrán lugar las roga -̂
Uvas del Santo Rosario, con exposición deis. D. M., se-
gún la Encíclica del Sumo Pontífice. Los dias 21, 22 y 23 
se harán á las siete y media do la mañana, dándose la 
Bendición del Santísimo Sacramento después de la Misa. 
Los dias 24 al 30, por razón do estar en esta iglesia el J u -
bileo Circular, las rogativas tendrán lugar á las 6 de la 
tarde, terminándose con la Bendición y reserva de S. D. M. 
•m. IP. x s . 
LA SUSORA 
DOÑA GUADALUPE GONZALEZ 
B E GONZALEZ D E L V A L L E 
H A F A L L E C I D O : 
Su viudo y hermanos políticos, su-
plican á las' personas de amistad so 
sirvan rogar á Dios por su alma y con 
currir & las ocho del dia 22 al parade-
ro do la Empresa, nueva de los vapo 
res, para acompañar m cadáver al 
cementerio de Cristóbal Colon, donde 
se despido el due'oj favor que agra-
decerán 
Guunabaooa, noviembre 21 de 1884. 
Coime González del Valle y Cañizo. 
Dr. Fernando González del Valle y Cafiizo. 
Dr. Ambrosio González del Vallo y Cañizo. 
17420 al-21—dl-22 
m i 
b 9 s 
Comisión Asturiana de Festejos. 
So cita por este medio á todos loa asociados para que 
so sirvan presentarse en los portales del Casino Espa-
ñol el domingo 23 del actual á l a una del dia contraje 
provincial ó el do paisano acordado en Junta general. 
E l objeto de la reunión es acudir á la Romería on la 
procesión que desoribe su programa.—El Presidente, F . 
González. O. n. 1234 r ^ l a 2-2M 
Se invitan á lo,i Sres. Socios Protei tures quo -
oucurrir á la pasa callo, ebábado 22 dol cornent 
deseen 
c a U D u '¿'¿ ü i rri e como 
manifestación do recreo y adorno para ostrero ó inau-
guración del mibvo local titulado OEJ^XIIO C A T A L A N , 
saldrá á las seis de la tarde en punto del local calle Z u -
hioti esquina á Corralo i, seguido do múeica y hachones 
y el coro Dulzuras do Enterpe, con su estandarte, ivco-
rlleudo las callos Principo Alfonso, Riela, Cuba, T e -
niente Roy, Mercaderes, Plaza do Armas, O-Roilly, par -
que Central, Prado, basto al ITuevo Local. 
La Comisión 
17» 13 2 21 d—121a. 
DEPENDIENTES DEL GOMEEOIO 
DE L A H A B A N A . 
SKCRETARIA, 
E l Sr. Presidente de esta Asociación, á petición de la 
Excma. Sra, D? Angela B. de Fajardo, ha dispuesto di-
ferir la Junta general ordinaria anunciada, con objeto 
de dar mayor lucidez á la Romería que á beneficio do la 
Asociación de Beneficencia Domiciliaria y el Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, ha de tener lugar al domingo 23. 
Lo que se hace público para conocimiento de todos los 
asociados. 
Habana, 21 do noviembre de 1884.—El Secretario, M. 
PaMagm. C n . 1223 l-21a 2-22d 
Función do lucha Canaria que se ha de verificar el do-
mingo 23 del corriente á la una de la tarde á beneficio de 
los íondos de la Asociación Canaria de Beneficencia y 
Protección Agrícola. 
AL PUBLICO. 
Los Canarios residentes on la vecina Península del 
Yucatán, se hallan en un estado deplorable por babor 
devastado la langosta los fértiles campos do aquel país. 
L a Asociación Canaria de Beneficencia y Protección 
A srrícola, cuyo socorro han implorado, no puede favo-
recerlos por hallarse exbausto su Tesoro y con esto mo-
tivo una multitud de jóvenes hijos de Canarias, ha de-
terminado dar una serie de funciones de lucha en el ele-
gante y cómodo circo del Sr. D, Miguel Jané, que lo ha 
cedido gratuitamente para tan benéfico fin, cuyo produ-
cido ha de ser donado, á la caritativa Institución para 
que con él pueda socorrer á los Canarios que hoy so 
Sallan necesitados. 
L a lucha se verificará del modo siguiente: 
Los lucbadores se dividirán en dos bandas y al vence-
dor se le dará el premio quo la Comisión le tiene desti-
nado. 
Las luebas dudosas serán decididas por un Tribunal 
á cuyo fallo se someterán los luchadores. 
L a lucha será mano abajo. 
T siendo el objeto de esta función, puramente benéfi-
co, se ruega á los Canarios y á las personas que con ellos 
simpatizan, se sirvan acudir al lugar designado para 
que cada cual deponiendo su óbolo en el altar de la C a -
ridad, pueda proporcionar á la Asociación Canaria, al-
gún recurso con que Uenar los fines pára que ha sido 
constituida 
Con tan buena obra, quedarán satisfechos los deseos 
de todos los Canarios é ignalmente los de 
' L a Oomisian. 
Por una entrada á palcos y lunetas $11 B . 
Por una idem á la tertulia ÜO G T S . 
A s i e n t o s gráfcis . 
17303 3-20 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente se convoca á todos los s ó -
clos de número de esta C O L L A , para que vestidos con el 
traje característico, concurran á las siete de la mañana 
del dia 23 á la casan. 87 de la calle del Sol, con objeto de 
conducir la Bandera al Casino de esta sociedad, con cuyo 
motivo se recíirrerán las calles siguientes: Sol, San I g -
nacio, Riela, Dragones, Prado, Obispo, Plaza de Armas, 
O'Reilly, Parque Central, San Rafael y Galiano. 
Instalada ya la Secretaría en el citado Casino, los se-
fiores sócios quo deseen proveerse do invitaciones tanto 
para el acto de depositar la Bandera como para ol G R A N 
B A I L E que se verificará á las nueve de la noche del 
mismo dia, podrán pasar á recogerlos desde las cuatro 
d é l a tarde á las diez de la noche, debiendo ir provistos 
del recibo del corriente mes. 
Todas aquellas personas crue hubiesen solicitado in-
greso en la sociedad y no se les hubiese cobrado el recibo 
de este mea, podrán también acudir á Secretaría á las 
horas indicadas con objeto de recoger sus recibos y pro-
veerse de las invitaciones antes citadas. 
Habana, 10 de noviembre de 1881,—El Secretarlo, 
Jaime J na el. Cn. 1219 1-19a 4-20d 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
E l domingo 23 dol mes actual, A las seis de la noche, 
tendrá lugar, según acuerdo de la Directiva, la Junta 
general ordinaria dol primer trimestre del 5? alio social. 
Para tomar prrte en la Junta, los Sres. asociados de-
berán asistir á ella provistos del recibo del mes de la 
fecha. dti 
Habana 15 de noviembre de ' 884.—El Secretario, M a -




D E L A H A B A N A . 
OOSTINUACION DE LA « i l A N R O M E R I A A S T U R I A -
NA, EN LOS TEKRKNOS QUE OCUPÓ EL CLUB ALMEN'-
DAUEB, LOS DIAS 3 ¿ Y ¿ 3 DE NOVIEMBRE DE 1884. 
La Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
que no perdona ocasión ni momento para cumplir los 
altos propósitos de su institución, llevando su amparo y 
protectora sombra á donde quiera que se aniden el dolor 
y l a miseria, no se ha contentado con recabar para sí 
los recursos que le proporcionaron las brillantes fiestas 
que acaba de efectuar, y, sin miedo al cansancio, pues-
to á prueba con tantas contrariedades como ha sufrido, 
acordó continuar su obra de caridad y amor hácia el des-
valido, prolongando la Romería v destinando sus pro-
ductos á la S O C I E D A D D E B É S f E F I C E N C I A D O -
M I C I L I A R I A de la Habana. 
Favorecida esta S O C I E D A D con rasgo tan noble y 
meritorio, y teniends en cuenta las grandes simpatías 
de que disfruta en esta población el benemérito CUERPO 
DE BOMBEROS DKL COMERCIO N. 1, y la eficaz cooneracion 
que este puede prestar al éxito que se propone, l ia creí-
do conveniente asociarlo para la realización de la obra, 
y ambas instituciones acuden presurosas al generoso y 
humanitario pueblo d é l a Habana, pidiéndole á su vez 
una limosna en favor do las niñas huérfanas y abando-
nadas á quienes mantiene y eluca la primera, como asi 
mismo algunos recursos de que ha menester la segunda 
para poder sostener el servicio de incendios en él pió 
que lo tiene establecido. 
Para compensación del benoflcio que se pide, han com-
binado de común acuerdo un programa do diversiones y 
atractivos, que bando estar realzados grandemente, ha-
biendo obtenido el filantrópico concurso de las demás 
Sociedades de Beneficencia de otras provincias. Socie-
dades Corales y de recreo. 
He aquí, pues, el 
A . 
A las 2 de la tarde se abrirán las puertas de la Remo-
lla, engalanado ol campo con follago fresco y nueva or-
namentación. 
So dispararán veinte y un cohetes do palenque, anun-
ciando á la ciudad el principio de la Romería. 
Las señoras que oomponen la Sociedad Domiciliaria 
con asistencia del Exorno, Sr. Gobernador General, su 
dignísima esposa. Presidenta do ia Sociedad, y Comisio-
nes de las demás Sociedades Benéficas, inaugurarán la 
fiesta con un aoto do caridad, on el salón de la Fraterni-
dad, repartiendo; 
V E I N T E Y C I N C O L I M O S N A S D E A D O S P E -
S O S Billetes cada una, á otros tantos pobres ciegos, quo 
se presenten: y si acudiere mayor número, se sortearán 
las veinte v cinco limosnas entro todos. 
J K T O T ' u Q k - S L O S P O B R E S C I E G O S Y L O S 
Q U E LOW CONDÍJXCAN T E N D H Í N A C C E S O I / f -
HIIV. A S.OS T E R R E N O S D E L A R O M E R I A R E -
T I R A N D O S E D E S P E E S D E L R E P A R T O . 
Seguidamf nto on el mismo salón un popular poeta ro-
oitará una preciosa composición sobro la santa caridad. 
l ina banda militar amenizará el acto locando magní-
ficas piezas. 
A las 3: Luchas á nso do Canarias con 4 premios do 
á $10 Billetes. Carreras de hombres dando una vuelta 
entera en la pistá. So admitirán á cuantos so presen-
ten. Cuatro premios de á $10 Bdletes, que se adjudica-
rán por un jurado de Bomberos del Comercio á los ven • 
cadores. 
A las 4: Grandes carreras do caballos. 
A las 5: Cuatro globos. 
A las C: Silforama y grandes fogueras. 
A las 7: Gran rotreto con una banda militar. E n los 
intermedios magníficos fuegos artificiales preparados de 
fresco por el pirotécnico Lúcio Ibañez. 
A laí %h Bailes públicos en el Salón L A F R A T E R -
N I D A D y en la G L O R I E T A D E L C L U B . Dos or-
questas del popular Valenzueia. 
3 0 0 ] ^ X I > í J O r a > 5 2 3 . 
A las 8̂ : Corrida de un novillo on un redondel expre-
samente hecbo al efecto. 
A las 12: Corrida de tres cochinos ensebados en el mis-
mo redondel, los que se adjudicarán á los vencedores. 
Cucaña vertical con premio de $20 billetes al primor 
vencedor y 10 id. al segundo. 
A las 2:'Saldrá dol Parque Central una procesión c í -
vica quo so d irigirá á la Romería, compuesta del siguien-
te modo: 
1? Batidores del Excmo. Ayuntamiouto. 
29 Gaitas, tambores y pandorctaa y el Carro Astu-
riano. 
39 Cabalgata de jóvenes elegantes con estandartes 
alegóricos. 
49 Comisiones y estandartes do las Sociedades do Be-
neficencia, Sociedades Corales y representaciones de las 
diferentes provincias, 
59 Banda militar. 
09 romision de Festejos L A C O V A D O N G A 
79 Carruajes do las señoras quo forman la Sociedad 
de Beneficencia Domiciliaria. 
89 Comisión y estandarte do la Sociedad Asturiana 
de Beneficencia. 
09 Banda militar. 
10. Cuerpo de Bomberos del Comercio con todo su 
espléndido matei-ial rodado. 
L a Comisión seguirá la siguiente carrera: Obispo, 
Meivaderes, Muralla, Monte, Aguila, Reina y Cár-
los m . 
A las 3: Gran torneo de sortijas con 12 premios. 
Magníflca exposician do niños do 3 meses á 5 años en 
el salón L A F R A T E R N I D A D , ü n jurado de tres fa -
cultativos otorgará unameda'la do oro y un diploma, ó 
premio de 50 pesos billetes al niño más robusto que ae 
presente, y otro de medallado plata y diploma, 6 25 pe-
sos en la misma especio al que le siga en igual mérito. 
A las 5: Cuatro globos. 
A las 6: Silforama. 
A 'as 1\: Fuente maravillosa por las bombas de vapor 
de Cuf i po de Bomberos del Comercio. 
Fuego J artiíKiahs nuovos y de mucho efecto. 
Retreta por una banda rnititat. 
Coro >. 
Giraldill-cs y dacaas provindales, 
A las i-J; S irpren iouto espectáculo; simulacro do in-
cendio; un edificio con-tro id o al efecto será incendiado; 
los bomberos liarán el escalamiento, salvamento y ata-
que, procedida todo do una explosión pirotécnica nunca 
vista en la Ilab:;na. 
A las 9: gran baila do pensión on <1 salón L A PKA-
T K R N Í O A D , S.) comenzará con un rigodón «6 bonor. 
Baile público en laCloriota del Clu'o, 
Dos orquestas del reputado Valenzueia 
Durante loa dos dias numerosos y bion surti'os ven-
tonillos, puostos y tien as ofrccoián á los romeros su-
culentos manjares, licores y bebidas refrigerantes, á 
precios mo'lcradoíi á cvyo • footo {os asturianos encon-
trarán allí R I C A , E S P U M O S A S I D R A . V I V O E N 
P K L L E J O , la eoborbia 3 'ABADA con T O C I N y 
MOJÍ C U - L A : loa catalanes su V I N O A L E L L A. la 
rica B C T I K A U U A , la S U U C L E N T A E S C U D E -
l i l iA; los amlalncos su delicada M A N Z A N I L L A , 
E L G A Z P A C H O , el sustancioío menú o y l a s a o t i -
tnnas paitidas, oto : los canarios su G O F I O v los cu-
banos el afamado LEC5ÍON T O S T A D O . 
L s raontañesoa, jiallogos, c isíollanos, navarros, ara-
goneses v demás c-improviaoianos bailarán en los 
puestos ámplia pro visión de lo,-? M A N J A R E S D E S U 
P J J E D Í L E C C Í O N . 
Kutrada general: 50 centavos billetes. 
Yi-nta de billetes á iaa puertas dé L i Bo 
nierío. 
IKrO»* i ]£< i^ . s suspenderá la Romería si el 
tiempo se descompone. 
C. u, '221 2-2i 
Pa4W0IB00 FIfMROy. . 
• tUiÜO á \í 
DKL D K . FKUI'K, RODUIGUBZ, 
D.dwo da Medicina.. 
So practicán análisis de huoioivs como la lecho, la san-
gre y orino, ot-',: con un flu clínico asi como do tumores 
Consultas sobré OLici mnoades del riñon y las quosema-
nilioatau por ükoracionss de) ovina, de 11 A l . San M i -
gncl ¡-O. Cn. 12^ 26 i s y 
i f v f l h 
A B O G A D O , 
Aguiar u. 01, drt 1 i á 3. 17210 
C O M A D R O N A F R A N C E S A , 
Aguacato 1ÍÍ4, entre Teniente Rey y Muralla. 
17170 10-lfi 
ABOGADO. 
Aguiar número 33, entro Tejadillo y Chacón. 
17007 " 20-15 N 
M E D I C O - C I R U J A N O. 
A M A R G U R A N? %\ E S Q U I N A k H A B A N A , 
Consulta^ de 12 á 2 
10057 
Telefono n0 210. 
10-13 
El Dr. Raimimdo de Castro 
M b» tVasíadádo á la calzada do Galiano nú «a 
C O N S U L T A S D E V i A 
í \ m m m i m m m , 
OotiBalta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $•! B,— 6 id. & domicilio:— Virtudes 2; 
esquina i Zuluet» Gratis de diez & once. 
On. 1154 di—al nbre 
TIBURCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 
Registrador de la Propiedad por sust itución. Secreta-
rio abogado consultor de la Compañía Española y Ame-
ricana de G as. 
C u b a 6 0 , 
Cn. 865 61-30S 
D r . O U S T A V O L . A B A G O N , 
MÉDICO CIRUJANO. 
Esvc-cialista eu las enfermodadea <lel hígado. Gabi-
not» <\f conaullas diarias, de II á 2, Salud 5s), 
Ameno. 
Médico-Cirajano. 
O B R A P I A 5Í.—Consultas (le 12,12, 
16659 80-5N 
I ^ K G K E T I l V t O S 
D E L A S MEJORES P A E E I O A S , 
Son el M e j o r R e m e d i o 
P A R A L A D I S P E P S I A . 
Hay 100,ÜOü y se colocan on las bocas de todas las per-
sonas que les hacen falta, á precios convencionalfis su-
mamente módicos, garantizándolos inmejorables. 
E. W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
Cn. 1191 2e-13N 
MIGUEL O E N E R , 
A B O G A D O . 
Mercaderes, 2 (altos): de 1 á 4. 
164G7 52-1N 
D r , L e o p o l d o B e r r i e l , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su habitación y estudio á la calle de la 
Merced n. 48 16497 20-1N 
U NA S E Ñ O R A F R A N C E S A S E O F R E C E A dar clases de su idioma y de labores á domicilio: calle 
del Sol n. 110 darán razón. 17263 3-20 
P I A N O . 
P A R A J O V E N E S D E A M B O S S E X O S , 
REBAJA DE PRECIOS. 
Tres lecciones á la semana, seis pesos billetes al mes. 
Calle de Corrales casi esquina á Factoría n9 49, altos. 
También se dan ciases á domicilio & precios módicos. 
17303 5-20 
MO N T E N. S E S Q U I N A A Z U L U E T A , A L T O S . Una sefiorita se ofrece á los padres de familia para 
la instrucción primaria y enseüar toda clase do bordados; 
on la misma so hacen cargo de toda clase de modisturas 
A precios módicos, 17274 4-19 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Q U E P O S E E E L inglés, el francés y el alemán, desea encontrar claso 
á domicilio: tiene un método especial de enseñar, por 
cuyo sistema se compromete hacer hablar cualquiera de 
estos idiomas en seis meses. Rsclbe órdenes para el 
Vedado, Cerro y la Habana. Informarán Obispo 68. 
17¡39 8-18 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S » , con certificaciones, da clase á domioi io y en casa, (A 
precios convencionales): enseña en muy poco tiempo idio-
mas, música, los ramos de instrucción y bordados. Otra, 
(francesa), desea claseí. Dirigirse á la peluquería " E l 
Siglo,"0-Reilly número 61. 17227 P-18 
UNA S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A Q U E C O N O C E perfectamente el ospaiíol, desea colocarse de institu-
triz en una familia. Dará loo mejores informes sobro 
respetabilidad. Ancha del Norte 95. 
17173 4_io 
T I N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A Q U E T I E N E A L -
\ J , gunas horas desocupadas desea dar clases á domici-
lio de inglés, música y demás ramos de educación. Nep-
tuno 58, * n> r 17166 4-16 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace-
nes de música é e D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Eaperez y H?. Obispo 127. 16742 15-7 N 
AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la ensofianza de loa referidos idismas. D i -
rocciou: callo de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittra-
cion dol DIARIO DE I.A MARINA. G 26 F 
HABANA. , HABANA. 
ÍOOO i m m C A S I M I R , 
ALTA NOVEDAD. 
D e saco , á $ 3 5 - 5 0 oro u n o . 
„ c h a q u é á $ 3 0 „ „ 
CASIMIR FRANCÉS É INGKLÉS. 
Se han recibido 1 , 0 0 0 prendas de manga de magníficos y variados géneros, casi -
mir, propios para invierno, hechas y cortadas por el mismo en Pa r í s y se hace en este 
establecimieñto el completo del flus, pantalón y chaleco por medida, teniendo al efecto 
los correspondientes géneros exactamente iguales para cada pieza de manga. 
T O D O E L F L C r S A L M O D I C O P R E C I O A R R I B A D I C H O . 
También participa á sus numerosos marchantes como al público en general, haber 
recibido un variado y selecto surtido de géneros para la presente estación, cumpliendo 
como siempre todos los encargos con el buen corte y esmero que hace años tiene acredi-
tado y á los precios acostumbrados. 
Cn.1185 5-12a 1 5 - l l d 
GRAN T E B N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R D T A g , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 R S . P I P A . 
Desinfeotanto deodorizador americano grátia. 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabaijo y economía en los pre-
cios de ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, calle de 1» 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Conaulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárderaa 
y Aramburo esquina á San Josfi. 172j3 4-19 
G R A N T R E N D E L E T R I N A S , P O Z O S Y S U M I -
D E R O S , — L o hace más barato que ninguno de su class, 
y da grátis ol líquido americano desinfectante.—Recibe 
órdenes en los puntos siguientes: café L a Diana, Aguila 
y Reina; San Ignacio frente al colegio de Escribanos, ca-
fé de la Catedral; San Ignacio esquina A O-Reilly, café; 
Teniente-Rey esquina á Romaza, bodega; Trocadoro es-
quina á Galiano, barbería. Empedrado esquina á Agoa-
cato, bodega; Galiano, ferretería L a Llave; L u z esquina 
á Villegas, bodega; Neptuno esíiuina á Lealtad, bodega. 
—Su duehovive J e s ú s Peregrino n. 4?.—Domingo Gon-
zález. 16710 15-6N 
U N C R I A D O DE C O L O R DE 15 A Ñ O S S O L I C I -ta un acomodo para criado de mano ó cualquier cosa 
que deseen mandarle. Impondrán Angeles 16, de doce 
á d o s . 17458 4-22 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera que sea blanca y que 
tenga de diez á doce meses de parida y traiga piuebas 
de ello v quien responda. Sol 78. 
17428 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N . sular recien parida á leche entera ó media leche. Callo 
Sol n. 105 informarán: llene personas que respondan de 
su moralidad. 17424 4-22 
Colegio de 1? y 2f Enseñanza, de l í clase, incorporado al 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
Este ostoblecimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71. admito alumnos internos, medio in-
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, D. Justo Balbás y González. 
Empresario-fundador, Dr. Teófilo Martínez de Esco-
bar. C n. 1152 nb 1 
35*. ^ ^ E ^ K . E S ^ l ^ . 
l*ROFKSOtt DK INQIJÉS CON TÍTULO AGADÉMICO. 
N E P T U N O N? 45. 
Método práctico y sencillo. 
ló'm 26-22 Ot 
••••••••MI 
3 A rr 
P A R A L O S S R E S . H A C E N D A D O S V L I B R A -
D O R E S D E L A I S L A D E C U B A . 
E l agricultor cubano, obra útil para sacar de la tierra 
por medio dol cultivo práctico y cientjflco que ensénalas 
inagotables riquezas quo olla encierra. L a obra consta 
de 5 tomos con láminas: su precio $t y en pasta ^ b i l l e -
tes. De venta O'Reülv n 30 y Salud n. 23. 
17404 4-21 
LIBROS BARATOS. 
61, MONTE 61. 
Se realizan más de 20,000 vohlmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Religión, Novelas, Historias, Músi -
ca, Libros en blanco, Libros en francés, inglés y alemán. 
E n la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monte n, 61, frente 
al Campo de Marte, librería, 
15785 30-17 Oct 
PEINADORA. DE SEÑORAS. 
Se ofrece a estas, con el gusto que tiene acreditado, y 
con la modicidad que requiero la situación precaria por 
quo atraviesa el pais. Su domicilio Romaza 64, entre 
Muralla y Teniente Rey. 
17450 4-22 
FAJAS. 
J . M O S Q U E R A , 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
Precio 3 doblones. 
77 17384 15-2llir 
M o d i s t a . 
Se hacen trajes de novias, paseo y teatro, se corto y 
entalla por medio peso y so tablean vuelos á medio 1 a 
vara. Empedrado ?9. 17405 4-21 
U N G E N E R A L I S I M O C O C I N E R O S O L I C I T A colocación en casa particular, hotel ú otra clase de 
establecimiento. Impondrán Lealtad n. 30. 
17421 4-22 
D e s e a c o l o c a r s e 
en una casa particular una señora francesa buena mo-
dista, no tiene inconveniente on acompaüar á una seño-
ra ó señorita.—Sedería L A R O S A H A B A N E R A , ca-
lle del Obispo n 07.—Nota.—En esta misma casa se ha 
recibido un variado surtido de abanicos que se venden íi 
como quieran. 1733S 8-20 
T [NA P A R D I T A S O L I C I T A E N C O N T R A R L A -
. \ J vado por meses para una fonda ó casa particular, pe-
ro lavándola en su casa calle de las Animas n. 38 entre 
Amistad y .águila, y tiene quien responda por ella; pre-
cio de la ropa por el mes de una onza á veinte pesos. 
17.̂ 64 4-20 
| TNA G E N E R A L C O S T U R E R A D E S E A C O L O -
U earse en una cása decente, es de moralidad, corta por 
figurines, tiene personas que respondan de su conducta. 
San José 87. 17307 4-19 
B A R B E R O 
Sa solicita un aprendiz calle de la Salud esquina & R a -
yo, barbería. 17275 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R de criado de mano ó dependiente de un establecimien-
to: tiene quien informe de su conducta. Impondrán 
C R s i t l y n. 3i', librería. 17262 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R P A -ra el lavado y planchado de una casa, 6 bien para 
criada de mano: es de moralidad exacta en el cumpli-
miento de su oblifjacion y con personas que la garanti-
cen: calle de los Sitios esquina á Marques González 167 
darán razón. 17264 4-19 
$12,000 ORO A L 1 POR CIENTO 
se dan con hipoteca de una buena y bien situada casa 
en esta capital Centro de negocios Obispo 16, de 11 á 4. 
17299 4^19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E criandera á leche entera cod buena y abundante le-
che, sana y robusta y con personas que garanticen su 
moralidad. Calzada de San Lázaro 16 dTarán razón. 
1 6 « 0 4-13 
TTNA SEÑORA PENINSULAR R E C I E N L L E -
vJ gada desea colocarse, ya sea para planchar, lavar, 
cuidar uua casa, ó manejar niños. Informarán fonda 
L a Paloma. Muralla n. n i . 17261 4-19 
3,000 oro. 
S e t i c i c e s i t a t í 
dos profesores internos do instrucción primaria. San 
Miguel n. 79, altos, de siete á ocho y de cinco á siete. 
17445 4-22 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita colocación de cocinera general ó bien 
sea para estar al frente de una casa: tiene personas que 
respondan por su trabajo y su conducta Darán razón 
Lamparilla n. 3, do 7 á dos de la tarde. 
17456 4^22 
SE SOLICITA 
un buen criaflo de mano, con referencia de las casas en 
que haya servido. Prado 107. 17452 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D K C R I A N dora, do abundante locho. Informarán Obrapia 78. 
174S0 4-22 
U NA P A R D A D K M U C H A M O R A L I D A D D E sea encontrar colocación en corta familia para coser 
en máquina ó á muño ó de criada de mano ó para acom-
pañar á una señora. San Rafael esquina á Belascoain 
n. 32, on la bodega informarán. 
17335 4-22 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse ella para cocinar y 61 para criado do mano, 
bien sea para casa particular ó ostablecimionto, tienen 
personas quo los garanticen. E n la misma se ofrece una 
criada de mano, sabe coser toda clase do costura. Sua 
rez 41- 17408 4-21 
C R I A D A DE MANO. 
So solicita do mediana edad, buenos informes y quo 
cosa algo. San Rafael 74. 17406 4-21 
DO Y iá.OOO Y 3 0 O 0 P E S O S B I L L E T E S E N hipoteca ó alquileres, en la Habena ó Cerro y 200!) y 
2500 en hipoteca en buen punto en la Habana. San R a -
fael 28, escribanía. 17394 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
»J carse en una casa particular de criada de mano ó pa-
ra manejar un niño, sabe coser á mano y un poco do má-
quina, tiene quien responda por su conducta. Acosta 
14 impondrán. 17391 4-21 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A -clon para servir á la mano, cuidar niños ó acompa-
ñar una señora, sabe peinar, coser á máquina y á mano: 
tiene buenas referencias. Industria 50. 
17380 4-21 
CA L Z A D A D E L C E R R O N. 534 S E S O L I C I T A un ó una jóven, peninsular para ayudar á los queha-
ceres de la casa, si no tiene buena conducta que no se 
prosonto. 17375 4-21 
Una señora peninsular do mediana edad desea colo-
carse de criada de mano, para asistir á una corta familia 
ó bien para acompañar á una señora sola. Informarán, 
Amargura 51. 17374 4-21 
T T N A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S S O L I C I T A C O -
U locarse para criada do mano y costurera ó maneja-
dora, calle del Hospitaí, entre San Rafael y San José, 
núm. 9. 17371 4-21 
SE SOLICITA 
un oficial de barbero para sábados y domingos. San 
Miguel 113, esquina á Escobar. " 17;i!)9 -̂21 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D C O N UNA 
U niña de tres años, solicita colocación para acompa-
ñar á otra señora ó señorita, y una jóven eolicita para 
criada do mano ó manejar niños. Amistad número KO. 
17402 4-21 
UNA M O R E N A R O B U S T A , G E N E R A L I S I M A lavandera, planchadora y rizadora. desea colocarse: 
tiene quien responda por ella: calle de San Miguel, solar 
n. 189 y cuarto n. 1. 17379 4-21 
CORSETS. 
De quince á veinte pesos billetes se hacen por medi-
das en la cal'o de Compostela número 20. 
17107 8-21 
Gran Taller de lavado á la francesa. 
Esto antiguo y acreditado establecimiento se ha tras-
jacládo de Colon 33 á la calió de Consulado 70 A, entre 
Colon y Refugio, donde ofrece á sus favorecedores y al 
público ou general el esmerado cumplimiento, tanto en 
iavado corpo en planchado do ropa por ostármontado á la 
altura de los principales. Cuenta hoy con una magnífica 
casa y agua df» Vento quo tan buenos resultados da para 
ei arte, y con los mejores operarios do la ciudad. Pidan, 
pidan mis fuvorecedores y el público en general plan-
chado de camisas natural sin brillo y con brillo, dobla-
das, natural úWma moday á la francesa, que serán com-
placidos, No se asusten' luis colegas, que esto solo lo 
pnede hacer 
17240 4-18 
O J O . L A T ! J E R A D E ORO.—Comunica á sus a-migos y al públido en general que sigue cortando y 
hacieudo pantalones y chalecos de casimir á $2 billetes, 
los sacos a 8 y lo demás á precios convencionales, con 
mo'.lio pesode aumouto p a s a á domicilio á tomar modi 






>>0 A LAS SEÑORAS. 
clase d i vestidas v ropa blanca por el 
l pvücifts mádioos. Escobar u 53. 
8-14 
"PARA LAS SEÑORAS—sfFHA-
dos !e 4 hasta "0 pesos, se cortan y on-
lor ol figurín ó á capricho, se adornan 
les cambia ia forma y color, se hacen to-
nras blancas y tnarcaa Industria 127. 
4-19 
D E O L A N 
olean vuelos á 5 centavos la vara. Villegas 8.í, entre 
Muralla y Tunicnto-Uey. 17223 4-18 
M 
p u r a m í c a r ? B E p e r i o r e s 
á l o s o x t r a i i j e r o B , 
S e hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pacdon verse las rnuostras Empedrado 
níím. 1. 
n. 1UR 
E S N X J E S T B Q M O T E ? . 
BUENO, m i m M Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t ó o s , c o m o p a r a PO-
NERLOS AL ALCANCE DE TODQS, O FRECE-
m o s de v e n t a l o s a ig r i i es i t es 
ARTÍCULOS: MAQUINAS DE COSER C O N T O -
dos l o s n í o d e r n o s a d e l a n t o s ; 
MAQUINAS DE RIKAR; MAQUINAS DE PLE-
ga r ; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS) PLANCHAS BRUÑIDO-
ras ; c a m a s de M e r r o y b ronce^ 
L . - i M P A R A S M E C A N I C A S ; , ECONOMICAS V 
a u t o m á t i c a s ; u ^ s i t a s p a r a j m -
«4{%t « K . m T A S Oí; f j ém&pt MESAS» P A R A 
e o r i a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ? 
•PLfyirt.lÉ- O E K « « K R S ) V REVOLVKÍÍI* 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
*J carso de criada de mano. J e s ú s María 114 infor-
marán: tiene quien acredito su condncta• 
17414 ,' 7-22 
DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O E X C E -lento cocinero; con bunas referencia. Villt-gas es-
quina á Teniente-Roy, bodega, darán razón á todas ho-
ras del dia. 17409 4-21 
B a r b e r o 
Se solicita un oíl ial para sábados y domingos. Mer-
caderes 17. 173S9 4-21 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa coser y que tenga buenas 
recomendaciones. Animas 60, altos, de las 10 on ade-
lante. 17101 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S Ü -lar, de cocinero ó criado de mano, muy inteligente 
en el servicio: ha estado navegando dos años y desea 
disponer de dos horas por la noche para aprender á leer 
y escribir: tiene buenas referencias. Oficios n. 1, esqui-
na á Justiz darán razón. 17400 4-21 
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A OO D E MANO 
un jóven que sabe servir á la rusa y rizar: tiene per-
sonas quo respondan por él. O'Rdlly n. 03 
17395 4-21 
ün aprendiz y una criada, 
se solicitan on O'Reilly 00: el aprendiz, que tonga do 12 
á 14 afios, es para un taller deenenadernacion, y la cria-
da paraunacwta familia. C n. 1Í20 <r2t 
TTN' H O M B K E D E B A S T A N T E E D A D , C O N 
U salud y agilidad para todo, desea encontrar una casa 
de vecindad ó particular, una fincado campo ó cualquie-
ra otra cosa quo necesite cuidado y vigilancia, sin pre-
tensiones, solo lo que le COJI venga ai que lo ocupo. Dir i -
girse por correo á '"». p. p. j M . , calle de Manila n. 3, 
Cerro 17392 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano ó yara acompañar una se-
ñora; tiene quien responda por su conducta. Informa-
rán Obrapia n. 22. 17343 4-20 
SE SOLICITA 
uua cliiquita de doce á catorce años para entreteüor ni-
ños. San Rafael n. 42. 17367 4-20 
O t í S O L I C I T A UNA RIAN E J A D O R A B L A N C A , 
*^p;cfniéndoso lasinslcsas ó amoricafas, pero con oí 
rcqní.«it« in'ispetisable detener bu ñus rol'ercncias y 
so'.- pordowt do buena rn'orul. Dirigirse á lac illo del Pra-
don 101, do 1' á 3 1"32Í _4-20 
A .10 POR 100. 
Desdo $?00 hasta 25,0, 0 so dan con hipoteca do casa» 
en l i Habana toda y de $201 á3,0 0 en Marianao,' Cerro 
y -Tesus del Mont".' Avisos Manrique 39, interosado E s -
cobar 63. de K á 2. 17322 4-20 
f ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N Í ' R A S C E S A 
l epara criad;', do mano ó niñera para una casa de nm-
ciia moralidad, es muy cariñosa con los niños y snbo co-
ser á mano y máquiná y tiene muy buenas re'forencias. 
Impondrán Amarjíura 51. 1'319 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -deray planchadora,foriiial y trabrjadora eu casa, par-
ticular, ¿abe cuaiplir con su obligación y es exacta on el 
trabajo: Dragones n. 10 esquina á Amistad, altos do la 
bodega darán razón. 17335 4-20 
Sa toman con hipoteca de una finca cerca de la Haba-
na, que produce do renta $1,500 al aüo. Prado n. 71, íl 
todas horas. 17312 4-19 
T T N L I C O R I S T A Q U E S A R E T R A B A J A R toda 
* J clase Je licores sin necesidad de alambique ni de can-
dela para fabricar coñac, ginebra, ajenjo, marrasquino, 
anisete, monta, caramanchel, anisado, ojén, curazao, 
rosa, vinagro. También compone toda clase de vinos y 
refina el aceite al estilo francés. Se ofrece para ir á tra-
bajar en cualquier punto de la Is la y fuera también. Se 
ofrece enseñar á cualquiera que dosee aprender, etc. — 
Informarán Reina n. 17. 
17351 4-20 
SE SOLICITA 
una criada de color para el servicio de dos personas que 
entienda de cocina y haga el aseo y servicio, sea libre ó 
patrocinada; San Nicolás n. 15, altos. 
17334 4-20 
U N A S I A T i C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular ó establecimionio. Res-
pondón calle do Luz n. 30. 
17327 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E CN J O V E N P E N I N S U L A R de criado de mano que vive Gervasio 43: tiene quien 
responda por su conducta: edad 18 años. 
17329 4-20 
SE SOLICITA 
una jóvvn blanca para manejar un niño y criada de ma-
no: impondrán Inquisidor 25, altos. 
17323 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A J O -ven, para criada de mano 6 acompañar á una seño-
ra: es dócil y propia para ol servicio. L u z n. 75 darán 
raznn. 17354 4-20 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -sular, desea colocarse para acompañar á una señora, 
cuidar un niño 6 para la limpieza de una casa particu-
lar. Bernaza n. 1 informarán. 17355 4-20 
U NA C R I A N D E R A D E C O L O R D E S E A C o -locarse á lecho entera: tiene personas quo respondan 
per olla. Darán razón San Nicolás 89. 
17339 4-20 
T T NA G E N E R A L C O S T U R E R A Y C O R T A D O R A 
i J solicita colocación en una casa para coser de 6 á G: 
en la misma una cocinera se ofrece para una corta fami-
lir, durmiendo en su casa, tiene quien responda de su 
conducto: Blanco 30 darán razón. 17369 4-20 
DE S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E J O S E Mendivez su hija Tomasa Casimira riue ee halla muy 
grave on la cama. Calle de Sequeira n. 9. 
17273 4-19 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y U N M E -dio oficial de barbero solicitan colocación la primera 
para cocinera y ol segundo por su oficio: impondrán L u z 
n. 7. 17269 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V K N D E criandera á lecbe entera con un mes de parida con 
abundante loche, teniendo persona? que respondan por 
su moralidad. Picota n. 00. 
17270 4-10 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , I N T E L 1 -gente jr cariñosa para con los niños, desea colocarse 
para manejar óstos, criada, acompañar un matrimonio íi 
otros análogos: tiene personas respetables que abonen 
por su conducta. E n la misma otra de las mismas cua-
lidades para cocinera. Concordia número 174. 
17203 4-19 
Se s o l i c i t a 
un encargado para una cindadela. Impondrán Compos-
tela número 25 do una á tros do la tarde. 
17253 4-19 
TTN JOVEN DE BUENA CONDUCTA QUE HA 
vJ sido camarero de los vapores correos por espacio de 
sois años, desea co ocarse de camarero de hotel ó casa 
particular, criado de mano de un matrimonio solo, de-
pendiente de cafó, fonda, bodega 6 ayudante de cocina; 
advirtiendo quo on todo es inteligente: informarán calle 
del Morro '«bodpga. 17311 4-19 
DOÑA E U L A L I A E S P I N A S O L I C I T A A S U pr i -ma I)? Ramona: sobrina de D. Vicente, dueño de los 
baños dol astilloro en Barcelona para un asunto de fa-
milia, dirigirse Suarez 86. 17310 8-19 
H A B A N A 110. 
Se solicita una morena de razón para criada de mano, 
teniendo peosonas quo abonen su conducta. 
17309 4-19 
PO R T E N E R Q l ' E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se vende el taller mecánico con todas las herramien-
tas, junto ó separado y en precio muy cómodo, situado 
calle de Tenionto-Rey n. 1 17317 4-19 
SE SOLICITA 
nna criada peninsular, prefiriéndola Vizcaína. Monse-
rrate y Animas, altos de la plaza. 
17277 4-19 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A inglesa francesa y eepañola, siendo muy aseado, so-
licita colocarse. Neptuno 188 impondrán. 
17258 4-19 
¥ T N M O R E N O D E M E D I A N A E D A D Y F O R -
vJ mal desea colocarse de cocinero en casa particular ó 
establecimiento: es aseado y tiene personas que respon-
dan de su conducta. Teniente-Rey 07, cafó, darán r a -
zón. 17316 4-19 
SOL 72, ALTOS. 
Una mulatica de 12 á 13 años que sepa servir y un mu-
chacho de 13 á 17 años quo sepa servir bien de "criado do 
mano y tenga quien responda por él. 
17302 4-19 
SE D E S E A C O L O C A R ÜNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para cocinera, teniendo personas oue respon-
dan por su conducta. Factoría 100. 
17305 4-19 
Q E S O L I C I T A UN A L F A R E R O Q U E E f t T I E N -
£?da perfectamente la fabricación do tejas, ladrillos y 
baldosas y que sea muy hábil en las quemas. Informa-
rá Balmaseda, Virtudes 18. 17294 4-19 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Dragones 86, esquina á Manrique. 
17287 4-19 
SE Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — E l quo quttra una buena cuadrilla do braceros, de 00 á 70 hombres, fuer-
tes en toda claso de trabajos de ingenio, pagándolos & 
$17 billetes y manteniéndolos, puedo pasar á l a calle de 
industria 127, de nueve á doco do la mañana, donde in -
formarán. 17194 4-18 
T T N A S Ñ O R A C A S A D A D E I R R E P R E N S I B L E 
U conducta, y esmerad» educación, que posée toda clase 
do costuras y bordados, desea encontrar una colegio para 
ocuparla pinza de ayudanta; también pnede dar la clase 
de esciitnra, pues pbsée buena letra inglesa y nn m é t o -
do especial. Darán pormenores Sol n. 72, entre Com-
postela y Aguacate, entresuelos. 17108 4-!8 
SE SOLICITA 
una morena criada de mano, que sea patrocinada 6 l i -
bre, trabajadora y traiga recomendaciones. Si no reúne 
estas condiciones que no so presente. Oficios n. 03. 
17224 4-18 
T T N A L A V A N D E R A Y í L A N C H A D O R A Q U E 
* J quiera acomodarse, á la cual convendría tener sn 
cuarto en la misma casa. U n aprendiz lavandero se so-
licita; depósito de Lejía Fén ix y almidón de arroz. E m -
pedrado n. 13. 17172 4-18 
f TNA J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A E N -
y > centrar colocación en casa decente para la limpieza 
do habitacionos y coser Para más informes. Obispo n ú -
mero 76, altos. 17179 4-i8 
A V I S O 
Desea co'ooarso un asiático cocinero, on ostablecimleu-
to ó casa particular, cocina á la española y francesa y 
tiene personas quo respondan por él. Imformarán Sol 
número 01. I71H0 4-18 
| 1N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
«J desea colocarse: tiene muy buenas recomendaciones 
personas que garanticen sn'conducta y comportamien-
:o: para más pormenores informarán San Nicolás n. 104, 
17175 4-1R 
So solicita un bnen camarero de hotel, un sirviente d-
mosa, dos criados de mano y un portero, todos con bnee 
ñas referencias. Amargura número 54. 
17171 4-18 
¡"VKSEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L I S I M A 
T-'lavandora do Sra. y caballero, rizadora á mano y m á -
quina, impondrán Gloria n. 235 entra Cárrnen y Rastro. 
1722;} . 4-1R 
U n í a n n a c é u t i c o 
solicita una regencia: informan en la Botica Universa], 
Consulado 106. 17S16 4-18 
S \ E S E A C O L O C A R L E U N A B U E N A C R I A D A D E 
iJ'mano do toda mor.ilidad y acostumbrada al servicio 
para casa de uua familia decentó quo no sea muy nume-
rosa: tiene personas que la garanticen: Villegas n. 12,") 
darán razen. 17225 4-18 
ájmOIÓS DELOS ESTAD0S-ÜN1D0S, 
. ' - ; V ; 'tfTffe A f f iL delosOBoaLNOBQssK 
' J S 5 ¿ L a S u M J ? ^ T i i Í S J » «ATIVOS cúrase pYon-
6-tai.Mi..-> pov el MÉTODO ClviAMt. Adoptado cn todos los 
ÍIOBIMTA.1 lis DK FUANCTA. Recuporaso rápidamente c) 
ViaOK Casos simplet;. $3 & $0; severos. $3 á$12. Folletp 
¡a-átis CIVIALK REHBDIAL AGKNOY. 160 Fulton St. A' Y 
T T S T E valioso remedio lleva ya cincuent* 
XJj y siete a ñ o s de ocupar un lugar promi-
nente ante el públ ico , Labiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularfsimo medicamento nunca ha; 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravi l -
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso h a dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban atara-
dos por estos enemigos de l a vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones; 
de facultativos en cuanto á su maravi l losa 
eficacia. S u gran é x i t o ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
Y s n i i B ge " B . A . " M n á s t o c t 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡ T r i c ó f e r o d e B a r r y ! 
Se garantiza que hace crecer el pelo eü 
las cabezas calvas, quo eradica la t i ña y l a 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai 
ga ó encanezca ó invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
A g u a F l o r i d a d e B a r r y . 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación 
de un Gobierno. Se espende en botellas do 
tres t a c a ñ o s . 
OJO. 
^interesante .—Supl ica un honrado padre con siete h i -
jos menores y huérfanos; trabajo con que atender á la 
manutenc ión de estos: y a como cobrador en cualquier 
ramo ó giro que sea, escribiente, mayordomo, enfermero, 
pesador de caña íi otro destino análogo: garantías para 
cualquier destino que se le confíe en general. D e m á s 
pormenores Habana 172, de 10 á 2. 
17y9l 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de mano ó manejadora; también sabe coser á mano y 
á máquina; t ieneípersonas que abonen por su conducta y 
moralidad. Informarán calle de Escobar n. PC. 
17170 4-18 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -
lar fiel y humilde de cri ada de mano, acostumbrada 
al servicio: »abe coser á mano, peinar y limpieza de casa: 
tiene quien la garantice: San Nico lás n. 82 darán razón. 
1722G 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E M E -diana edad, formal, práctica en el servicio, para cria-
da de mano. Tiene personas que la garanticen, calle de 
Gervasio n. 132 darán razón. 
17229 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A C A S A D A , sin hijos, recien llegada de la península para coci-
nera: es aseada y de buena conducta: no tiene inconve-
niente en ir al campo y con personas que [informen de 
ella. Draf^Tios 26, bodega esquina á Aguila darán ra-
zón. 17217 4-18 
C J i : S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Y C R I A D A 
O d e mano, de color, que tonga personas que abonen 
s u conducta. E n la misma se venden ocho hojas de 
persianas..Sol 58. 17236 4-18 
SE S O L I C I T A 
uua cocinera de color para corta familia y la limpieza de 
la casa; que sea forníal y sepa su obligación. Merced 
n. 77. 17232 4-1H 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E S E S de parida, desea colocarse de,criandera á leche ente-
ra: es sana, robusta y con buena y abundaníe leche, te-
niendo personas que" garanticen "su moralidad. Morro 
n. 56 darán razón. 17238 4-18 
P E L U Q U E R O S 
Y B A R B E R O S 
Se solicita un buen oficial para ealon. 
Obispo 103, L a Reina de las Flores. 
17233 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso en una casa particular de poca familia, bien 
sea en puntos de la I s la ó para la Península para criada 
de mano ó manejadora ó para un matrimonio. Tiene quien 
responda por ella. Imponbrán calzada de Belascoain 105, 
de b de la maüana á 4. 
171P2 4-18 
U NA J O V E N D E I í> A Ñ O S R E C I E N L L E G A D A de la Península desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora do niños, y un hermano de ella de 32 años 
para criado de mano, portero ú otra cosa análoga. T i e -
nen personas que abonen su conducta. Informarán G e i -
vasio 47. 17188 4-18 
DB S B A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E dos meses y seis días de parida á leche entera. E m -
pedrado n. flO. 17183 4-18 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -cita colocación on casa particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por su conducta; impondrán cal-
zada d é l a Koina n. 18. 17185 4-18 
U NA J O V E N A S T U R I A N A S O L I C I T A C O L O -carso on casa particular decente para criada de mano 
6 manejar un niBo. E s de carácter afable y cariñoso, ha-
bieudo desempeñado dichos cargos á satisfacción on las 
principales casas de esta capital, las mismas que garan-
tizan su identidad. Cuba 36. 
17234 4-18 
S E D E - E A E N C O N T R A R « f U I E N Q U I E R A traspasar el derecho al patronato hasta la mayor 
edad, por lo aue valga do una negrita, bien de la Habana 
ó de alguna nuca, desdo ocho á doce años, que sea sim-
pát icapues es para estar entre niños y la familio: si son 
del campo por carta se pueden dirigir á Inquisidor 17. 
17213 4-18 
D E P E N D I E N T E S E D E S E A UN J O V E N Q U E Hoa honrado, trabajador, buen trato para los mar-
chantes, si es posible que entienda algo de muebles; que 
tenga buenas recomendaciones: además uua buena co-
cinera peninsular. Obispo 42. 17247 4-18 
DE H E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano: saho bien su obligación. I n -
formarán Obispo esquina á Habana, en el café. 
17̂ 46 4-18 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A . — U N A S E Ñ O R A desea hacerse cargo de 4 ó S niños, desde la edad de 
un año hasta 12 las niñas y los niños hasta 6 años. Se 
les dará educación y tratará moy bien, se curarán si en-
fermasen. L u z n. 3 darán razón. 
.17202 4-18 
E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D E 13 
años de criada do mano para corta familia, con la 
condición de no salir á la calle. Villegas 40, cuarto n. 1, 
darán razón. 17215 4-18 
DE S E A , C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de moralidad, para criada do mano ó el servi-
cio de una corta familia: tiene quien responda por su 
conducta. Jesús María n. 80 darán razón. 
17204 4-18 
r \ j ¡VT T > f \ Se dan varias cantidades on oro y 
B / 8 1 i H i X V " ^en hilietes de fincas urbanas, hasta 
en partidas de '0^0 pesos, cobrándose a l l p.g de inte-
rés meusual. Bernaza 42 de 10 á 11 v de 4 á 0 de la tar-
de. 17200 4-18 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un ceneral cocinero y repostero. Impondrán Luz 83. 
m 5 0 4 18 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea encontiar colncacii'n para criada de mano ó pava 
maneiadora de niños: tiene personas qne respondan por 
so'•onducta. Sol n. 41. 17248 4-18 
S e s o l i c i t a 
una ('liada de mano peninsular de mediana edad, para 
ua pueblo del campo. Manrique 94 darán razón: en la 
misma se dA una de color. 1724W 4-18 
IG N O R A N D O S E E L D t t M I C I L I O D E D . M A -nael Ruiz Panon y Valiente, que habitó en el barrio 
de San Lázaro de la" ciudad de la Habana, y que también 
residió en la villa de Canabacoa se ruega á este señor 
ó á sus hijos se dirijan al albacea testamentario del señor 
D. Eloy Velez y Yanguas, que vive en Valencia del Cid, 
calle del Reloj Viejo n. 2, quien les enterará de un asun-
to qne les interesa, ó también en esta ciudad á I ) . Sal -
vador Sarzo, calle de Teniente Rey n. 9. 
17130 4-1C 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A peninsular, bien sea para cocinera, lavandera ó ma-
nejadora de niños: está acostumbrada al servicio y es de 
toda confianza: tiene personas que la abonen. Aguaca-
te 55, entre Muralla y Teniente-Rey, daián razón. 
17151 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera de color, ya soa á leche entera ó á media leche: 
es sana y robusta y tiene personas que responda por 
ella. Aguila n. 258 darán razón. 
17169 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A criar un niño á leche entera: de buena conducta; tie-
ne personas que respondan por su conducta. Calle de 
L u z número 39. 17135 4-16 
UN J O V E N D E 3 0 A Ñ O S D E E D A D S O L I C I T A colocación de criado de mano en casa de comercio 6 
portero en casa particular, teniendo buenas recomenda-
ciones. Informan Obrapía 22. 
17143 4-16 
UNA C R I A N D E R A A M E D I A L E C H E D E C U A -tro meses de parida, desea encontrar donde colocar-
se. Sol 111 impondrán. 
17131 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -lar para criada de mano en casa de uua familia de-
cente: sabe coser con perfección y entallar: tiene perso-
nas que la garanticen: calle do los Oficios n. 56, altos del 
café darán razón. 17i29 4-16 
SE S O L I C I T A U N A S I A T I C O P A R A C R I A D O de mano y que tenga recomendaciones. Diagones 
núm. 44. ' 17161 4-16 
C * E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
Í3edad, blanca ó de color para manejar un niño que ga-
ne poco precio. Aguacate 55. 17159 
ESTEVEZ 22}. 
So solicita una cocinera y una criada do mano que 
sean do mediana edad y peninsulares para das personas. 
17157 4-16 
EN L A A C A D E M I A D E N I N A S , C A M P A N A -rio 97, se solicite una niña blanca ó de color de 11 á 
13 años para fervir á la mano retribuyéndolo >-u traba-
jo con la instrucción y calzado. 17ir6 4-16 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á lecho entera, es buena y abun-
dante, también se coloca su marido, bien sea de cochero 
ó portero, tiene personas que respondan: Habana 56, 
17154 4-10 
PRADO 23. 
U n j ó v e n excelente criado de mano y repostero así co-
mo también cocinero, sabe cumplir su obligación, tiene 
personas que respondan por él lo mismo para aquí que 
para el campo. 17158 4-16 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O B L A N C O 6 de color de 13 á 15 años, que haya servido y sea tra-
bajador, para servir á un matrimonio sin hijos: Aguiar 
número 128 altos. Se desean buenos informes. 
17115 4-17 
U NA G A L L E G A , N A T U R A L D E S A N T I A G O desea acomodarse de orlada de mano; tiene personas 
que respondan por ella. Pueden dirizirse á los altos de 
la callo do la Merced n. 77. 17073 6-14 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S T A que acaba de llejrar do París , desea colocarse en uní 
casa particular; también adorna sombreros: tiene buenas 
recomendaciones. Impondrán calle de la Cárcel n. 21 
16980 8-13 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, con buenas referencias, que sopa piano, para a 
oompañar una señorita, darlo lerciones de música y ayu^ 
darla en el gobierno do la casa, que no tengain conveñion 
te en pasar algunas temporada en el campo: Guanaba-
coa, Cadenas 54 darán razón. 16716 15-6N 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E en una familia para ensoñar Ing lés , Francés y el 
piano. Sueldo tres onzas oro, abonándolo el pasaporte 
y el pasaje do Nueva-York á esta ciudad. Impondrá el 
Sr. i>ihigo, San Ignacio número 110. 
16613 26-5 Nb 
'VT E Í . C H O K A M O R A L E S D E S E A S A B E R E L 
i» 1 paradero de su hija Olalla Morales, que en 1868 
1869 fué vendida á don Manuel Porta, que v i v í a callo de 
la Condesa, barrio de Peña lver y luego se mudó para 
Matanzas: su madre suplica á las personas que puedan 
dar razón de su h^ja se dirijan verbalmente 6 por escrito 
á la calle del Castillo n. 4, harrio del Pilar: igual súplica 
«o haco á los periódicos. 10540 15-4N' 
C i J A DE AHORROS. 
D e p ó s i t o s en oro con 6 sin interés se compran. Indus 
dnstria 127. de 8 á 9 y do 3 á 5—G. L . 17308 5-21 
SE COMPRAN 
juntos ó por piesasun mueblaje de casa y demás enseres 
de alguna í'amilla para otra que los necesita; también un 
pianino: impondrán O'Reilly 73. 17284 4-19 
S E A L Q U I L A N 
baratas las casas calle Animas 50 y Bemal 29. O'Eeilly 
n. 120, ferretería, informarán. 
17427 4-22 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa Snarez n. 7, con 5 cuartos, 
cocina, comedor, zaguán para coche, patio y traspatio y 
caballeriza. Informarán J e s ú s Marian. 42." 
17Í23 4-22 
S e a l q u i l a n 
los frescos y hermosos entresuelos de la calle Aguiar 17, 
con vista á la calle y se dan en proporción. 
17419 4-22 
SE A L Q U I L A 
la casa calle d é l a Fundición n. 7, con 6 cuartos, buena 
sala y pozo. L a llave en la bodega de la esquina. Impon-
drán" Paula 2, 17417 8-22 
O e alquila un precioso alto compuesto de sala y apo-
¿5sento fresco y alegre, también un cuarto bajo amue-
blado, todo con asistencia en módico precio. Lamparilla 
82, entre Bernaza y Villegas. 
17455 4-22 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n. 33, con'sala.saleta, cuatro her-
mosos cuartos, patio y traspatio. E n la misma n. 28 está 
la llave é impondrán. 17418 4-22 
Se alquila barata la casa callo do Egido n. 107, con sala y cinco buenas posesiones, á la puerta inmediata está 
la llave y dan razón de su precio. 
17437 4-22 
8 9 , O b r a p í a 8 9 . 
Habitaciones altes y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 15 18, 20 y 
$25 billetes, á hombres solos. 17457 4-22 
GANGAS.-ULTIMO PRECIO. 
Tres cuartos salones, j autos ó separados, con servi-
cio de una casa. Muralla 113, á $25 billetes; cuartos a l -
tos y brios con agua de Vento á $10, 12 y 14 btes. Indus-
tria 8, Galiano 5, Norte 135, Lucena 17, callejón Chaves 
n. 11, Gloria 68 y 64, J e s ú s María 98, Egido 95, acceso-
rias con cuarto á $15 hites, Cármen 54 y 56. E n las mis-
mas impondrán. 17449 4-22 
Se alquila la hermosísima casa Lealtad n. 97, tiene 5 cuartos, uno para criados, y 2 altos, eala y comedor, 
agua, toda do mármol, mamparería y escultura, su pre-
cio 4J onzas oro, fiador principal pagador ó dos meses en 
lando. Informarán San Rafael 7. 17435 4-22 
Se al quilan dos hermosas habitaciones altas en $16 oro son propias para una pequeña familia, tienen una gran 
azotea, agua, cocina, dan vista á toda la entrada del 
puerto y á la cal'e Ancha del Norte. E n la misma calle 
n. 94 se pueden ver 4 todas horas. 17436 4-22 
En cinco y J onzas se alquila la hermosa y ventila-da casa Rayo n. 17, entre Dragones y Zanja, con za-
f uan, pluma de agua, con 14 cuartos altos y bajos, pu-iendo habitar hasta tres familias por sus muchas como-
didades: Dragones 56 esquina á Rayo impondrán. 
17430 4-22 
Se alquiian dos hahitaciones altes y dos entresuelos, todo con balcón á la calle, juntos ó separados, á ma-
trimonio ó caballeros, con entrada á todas horas; es casa 
particular y se desean personas de buenas referencias. 
Aguila 7«, esquina á San Rafael, 17382 4-21 
Se alquila en $25 oro la casa Manrique 11, entre Animas y Lsgnnas: la llave en labodezade la esquina. E n $17 
billetes una accesoria en Antón Recio 25, con puerta y 
ventana á la calle: la llave en la misma casa. 
17412 4-21 
B e r n a z a 6 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altes y bajas, á 
caballeros: en la misma hace falta un criado de mano de 
14á15 años. 17401 4 11 
M E R C E D 7 8 . 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. Enfrente 
darán razón 17376 8-21 
A U N A ONZA. 
E n el Mercado de Colon, en las casillas n. 1, 9,10, 11, 
12 y 13, se alquilan casitas con todo servicio. 
17377 13^1N 
Se alquilan las ca^as, callo de Acosta n. 77: la llave P i -cota esquina á Acosta, tren de coches, y la de la calle 
del Tulipán n. 10, Cerro: la llave esta en frente, al fondo 
del solar, en la carpintería. Impondrán calle de la Ha^ 
baña n. 55, altos, esquina á Empedrado. 
17410 4-21 
S E A L Q U I L A N , 
L a s casas situadas on la calle de 
Villegas n. 17 en $:t0 ero. 
" n. 44 '• $30 oro. 
Las llaves so hallan en la esquina, O'Reilly y Villegas 
(lechería) y para más informes acudir á Baratillo n. 7. 
17388 4-21 
Guanabacoa—Se alquila la casa calle Palo Blanco 35, coji sala, romednr, cuatro cuartos, agua potable, la 
llave en la bodega esquina á Cadenas, informan Sama-
riter a 21 y en la Habana Cuba 77, 
17328 4-20 
Se alquila en 25 nesos oro la casa n. 34 de la callo de Paula, con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina y 
pozo. Informan en G uanabacoa Corral Falso n. 50, entre 
San Antonio y Gloria. 17338 4-20 
Las hermosas casas calzada de Luyanó n. 29 y calzada 
de rlesus del Monto n. 439, ámbas con espaciosas habi-
taciones, jardín, baños y hermosas caballerizas, se a l -
quilan en el Infimo precio do tres onzas oro al mes cada 
•na. Informarán ca'zada del Cerro nlimero 504-
17350 4-20 
O J O . 
Se alquila un hermoso gabinete con viste á do-i calles 
á persona do moralidfid, con toda asistencia v comida: se 
prefiere matrimsnio solo ó caballero solo E n la misma 
se despacha una ó dos cantinas; buena comida. Cuba 
n. 112 informarán. 1734 0 4-29 
nanabaí oa—So alquila la casa Palo Blanco n. 14 en-
Ttro la de Cadenas v Concepción, tiev.e hermosa sala 
con dos ventanas al frente, couiídot cenado do persia-
nas, cuatro cuartos, buen pozo do agua potable y su 
precio 40 pesos billetes: en la oti a puerto n. 12 Infor-
marán. 173Ü6 4-20 
se alquila la bonita casa calle del Refugio n. 21, esquina 
á Consulado, á una cuadra de la alameda del Prado, 
con comodidades para una regular familia, y agua de 
Vento: la llave en la bodega do enfrente y Lealtad esqui-
na á San José , bodega, impondrán. 17326 4-20 
B A Y O N A 21. 
E n dos onzas y cuarto oro se alquila este casa acabada 
de recorrer por completo y compuesto de sala, comedor, 
4 cuartos bajos y uno alto, agna de Vento y otras como-
didados: tratarán do su arreglo Empedrado 2 ,̂ botica, 
17370 6-20 
Se alquila la hermosa casa, situada calle de la Indus-tria n. 2; compuesta de sala, comedor, tres cuartos y 
azotea, con agua de Vento. Informarán Ancha del Ñor 
te n. 03. 17362 4-20 
ALTOS SUNTUOSOS. 
Para persona de gusto, con mes en fondo, á dos cua-
dras de Galiano, en 4 onzas, ha ganado siempre 0, con 6 
cuartos, sala, saleta, 2 cuartos para criados, comedor 
cocina, agua, etc. Informarán Manrique 84. 
17347 4-20 
M u y b a r a t a . 
Se alquila en el pueblo de Regla la casa 53 de la calle 
Santa A n a esquina á San Ignacio, que se acaba de re-
construir, propia para establecimiento. Informan Cres-
po 23, Habana^ 17360 10-20 
So alquila, Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate, un cuarto bajo, completamente independiente, eon 
agua é inodoro, propio para un bufete; tiene puerta gran-
de á la calle: en el alto impondráe; y se vende la legí t i -
ma cascarilla de huevo á 30 centavos cajita. 
17351 4-20 
TE N I E N T E - R E Y N. 51.—So alquilan hermosas frescas habitaciones, con toda asistencia ó sin ella 
las hay con viste á la calle, son muy espaciosas, se res-
ponde á buen trato; los precios muy módicos; la entrada 
á todas horas. Teniente-Rey n. 51, entre Villegas 
Aguaca+e. 17349 4-20 
So alquilan, Compostela esquina á Obrapía, dos cuar tos altos, juntos, muy frescos, con agua y escusado. 
con balcón á la calle, punto muy alegre; las habitaciones 
y la entrada son completemonte independiente: al doblar 
Obrapía 57, altos, impondrán; y se vende la legítima 
cascarilla de huevo á 30 centavos cajita. 
17352 4-20 
En $45 billetes se alquila la casa calle de Curazao 30 tiene sala, comedor y un cuarto y en el alto, balcón i 
la calle, sala saleta y uñ cuarto. E n $30 oro la casa Cár-
cel n. 25 Amistad 102 impondrán. 
17283 4-19 
F A L S A S . 
E n la calle del Sol n. 15, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inuti l izándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas, de 
plata y oro,- se compra toda clase de joyas viejas, bordít-
dos de plata y galones de militares y marinos, etc. 
17181 8-19 
S E COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OTbispo 5 4 , L i b r e r í a . 
16838 10-9 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A IT P L A T I N O . 
Amargura número 4 0 , entre Habana y Aguiar. 
15836 30-18 Ot 
O a s a s d e s a l n d , H o t e l e s 
M o n t e 63 . 
Gran casa de huéspedes L a MadrileCa; precios módi -
cos; excelentes habitaciones y buen servicio; vista al 
Campo de Marte; próximo á los teatros y paseos. 
17288 8-19 
Se alquila la esquina calle de Acosta esquina ft C u r a -zao, con una accesoria contigua: es propia para café, 
tabaquería, frutería, etc. ImpondráBafmaseda, calle de 
Tir tndes n, 18, 17451 4-22 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES 
en la hermosa casa calle de Zulueta n. 3 esquina á A n i -
17S41 4-20 
^Je alquila la gran casa calle de las Animas n. (148) 
^ciento cuarenta y ocho, en la mitad de lo que siempre 
ha ganado, capaz para dos familias, ó para lo que quie-
ran dedicarla, y la casa calle de la Habana 166. Informan 
Aguacate 112. 17279 4-19 
En la calle de Tacón n. 2 so alquilan habitaciones bâ  jas y entresuelos á precios módicos para escritorios ó 
familias. 17303 4-19 
Se alquila en cuatro onzas y tres cuartos oro, habiendo ganado siempre seis, la casa Aguacate n. 71, entre 
Sol y Muralla, con entrada de carruaje, sala, comodor y 
seis cuartos, saleta de comer, patio, traspatio con árbo-
les frutales y demás comodidades. Enfrente está la l la-
ve. Calzada de la Reina n. 61 impondrá su duefia. 
17295 P-lfl 
A tención 127.—Se alquilan dos habitecionos altas, se-paradas, con mueble s ó sin ellos, con agna y servicio 
de criado eu módico precio, en el mejor puntó de esta 
capital. Industria 127, casi esquina ó San Rafael. 
173,5 4-19 
So alquila en treinta y ocho pesos veinticinco centavos oro la casa calle de Gervasio n. 2, esquina á Ancha del 
Norte. So está acabando de pintar, tiene sala, comedor, 
tres grandes cuartos, patio, cocina y llave de agua. L a 
llave on la misma. 17260 4-19 
l^rente al Parque Central, altos do "Helados do París,' 
A se alquilan dos hermosas habitaciones, juntas ó se-
paradas, con derecho á la sala y toda asistencia, y otra 
muy ámplia con división, propia para dos amigos. Pra-
do número 116. 172.,)9 4-19 
SE A L Q U I L A , arreglado á la época, la casa Amar-gura n. 46: tiene sala, comedor, 4 cuartcs b^jos y 4 al-
tos, cocina, agua, etc. Enfrente está la llave ó informa-
rán Cuban . 143. 17268 4-19 
SE A L Q U I L A N 
dos casas: uua en la calle de Paula n. 5 y la otra en la 
calle de San Isidro n. 10. Habana 106 darán razón. 
17315 15-19N 
13 A L Q U I L A , arreglado á la época; cuando ménos : 
ganado 4 onzas, se alquila la hermosa casa Velas 
ha 
co 
19, entre Habana y Compóstela: tiene sala, comedor ce-
rrado con persianas y cristales, 5 cuartos bajos y 2 salo 
nos altos, toda do azotea, un martillo al fondo de 14 X 16 
varas donde está su gran cocina, despensa, dos escusa-
dos, tanques do legía, agua do Vento y de pozo, etc.. y 
en el patio parra, higueras, granadas, anones y otras 
plantas, todas paridoras; gas en toda la casa. L a llave 
está enfrente; y vive el dueño Cuba 143. Acabada de re-
correr y pintar. 17267 4-19 
S E A L Q U I L A , arreglado á la época, la casa Monse-rrate n. 51. entre Bomba y Empedrado; consta de un 
gran salón bajo con dos huecos al frente, hechos para es-
tablecimientos, y dos habitaciones altas. E n la barbería 
dei lado está la llave, y vive su dueño Cuba n. 143. 
17266 4.19 
SE A L Q U I L A la casa Aguila n? 119, entre San Rafael y San José , con sala, cuatro cuartos, comedor, cocina, 
despensa, cuarto do baño con su aparato para agua fria 
y caliente y un escusado con inodoro, agua de Vento en 
abundancia, etc., y un solar anexo de 17 varas de frente 
y 42 de fondo, cercado todo de grandes colgadizos y bar-
bacoas techadas con tejas francesas y del país: "propio 
para establo, taller de carruajes, de muebles, de made-
ras, de lavado, etc., etc.: todo amurallado y entrada i n -
dependiente (si quieren) á la casa. Enfrente es tá la 
llave y vive su dueño calle de Cuba número 143. 
17265 4-19 
Para los que desen establecerse en dos y media onzas oro se alquila un local en una de las mejores esquinas 
de la calzada del Monte propio para cualquier clase de 
establecimiento, Monte esquina á A n t ó n Recio Parian 
informarán. 17297 4-19 
M o r r o f r e n t e a l n . 2. 
en $17 oro se alquilan los altos; tienen sala, comedor con 
persianas y des cuartos, á hombréase los . E n los bajos 
impondrán. 17271 5_]9 
mas 120, por un módico alquiler. Informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 
17296 8_i9 
En casa de familia decente y de moralidad, donde no hay inquilino ninguno, se alquila á un caballero solo 
de las mismas condiciones, una magnít lca habitación a l -
ta decentemente amueblada y en módico precio. I m -
pondrán Animas 103. 17285 4-19 
S E A L Q U I L A N 
hermosos cuartos á hombres solos ó matrimonios sin lu-
jos, en la casa calle de San Juan de Dios n. 6, con agua 
de Vento y espacioso patio. 17291 8-19 
COMPOSTELA 18. 
Se alquila una bonita vivienda compuesta de sala, tres 
cuartos, comedor y cocina, con vista á la calle de T e j a -
dillo, muy ventilada y fresca, á precio sumamente módi-
co: agua de Vento y Uavin. 17182 4-18 
Se dan en alquiler para guardar muebles ú otros obje-tos, dos buenos cuartos, casa de familia conocida. Con-
cordia entre Escobar y Gervasio mimero 111. 
17174 4-18 
MU C H A A T E N C I O N ! — S e alquila una cindadela con 2 accesorias y 15 cuartos, dentro de la Habana, 
muy en Proporción y una casa calle del Rayo n. 51, con 
sala y 4 cuartos y deiuáa servicios: darán razón J e s ú s 
María 76. 17222 4-18 
L A G U N A S 3 
próxima á Galiano, con sala, comodor con persiana, tres 
cuartos y azotea en $32 oro al mes. L a llave está en la 
misma calle esquina á Galiano. Su dueña Aguiar 61. 
17209 5-19 
SE A L Q U I L A N 
unos hermosos altos para una corta familia con agua, 
letrina y azotea frente al parque Mihelena, tienda de 
ropa y bazar Plaza del Cristo, Villegas n. 91. 
17199 4-18 
SE A L Q U I L A 
con fiador principal pagador la casa Escobar 10. con seis 
cuartos y llave de agua en 28 pesos oro. Amargura n. 66 
informarán. 17206 4-18 
UNA S E Ñ O R A Q U E C U E N T A C O N A L G U N A S comodidades y de buenas costumbres, cede el p r i -
mer gabinete á una señora ó caballero que quiera vivir 
en familia, asi como hacerse cargo de la asistencia y edu-
cación de una niña enseñándole toda clase de l a b o r ó 
instrucción primaria. Villegas 124, 
17193 4-18 
En el mejor punto de la calle del Obispo se alquilan magníficos ¡cuartos, con balcón á la calle, con asis-
tencia 6 sin ella, á hombres solos y tranquilos. Impon-
drán en los altos de la calle del Obispo n. 56, esquina á 
Compostela. 17230 4-18 
Se alquilan á personas decentes y de buenas referen-cias los cómodos y bonitos bajos de la ' casa-quinta, 
situada entre el jardiu de Garcini y el de Aclimatación, 
y frente al cuartel de voluntarios del Paseo de Tacen: 
en la misma informarán. 17243 4-18 
SE A L Q U I L A N 
dos casas en la calzada del Cerro núma. 845 y 851, frente 
á la calle del Ayuntamiento, y se dán baratas con buenas 
garantías: impondrán en el n. 853, y están las llaves. 
17251 5-18 
Se alquilan muy baratea dos cuartos seguidos y uno por separado, on la casa calle de Lamparilla n. 74, 
frente á la Plaza del Cristo: en la botica de la esquina 
informarán. 17220 4-18 
So alquí la la casa Compostela n. 165, pintada y aseada completamente, con sala, comedor, 5 cuartos seguidos 
y uno chico al fondo, cocina muy ámplia, llave de agua 
y azotea: á la otra puerta está la Uave y en Industria 96 
su dueño. 17219 4-18 
Se alquilan habitaciones altes y bajas con aaiatencia ó ain ellaa. Precios módicos. Oorapia 31. 
17197 4-18 
Se alquilan en $30 B[I1. las casas de cantería y azotea Gloria número 98 y 100 esquina á San Nicolás . E n la 
callo d é l a Gloria 139 impondrán. 17196 4-18 
Maloja número 127, á dos cuadras de la calzada de la Reina, por los carritos con 6 cuartos y azotea, pinta 
da de nuevo y reparada se .alquila en dos onzas oro men-
suales. L a llave en la panadería de enfrento. Tratarán 
de su ajuste Aguiar 61. 17208 5-18 
SE ALQUILAN 
los magníficos y ventilados altos de la casa calle de los 
Oficios n. 11, acabados de reformar y pintar, capaces 
Sara una larga familia y de buen gusto, fronte á dos ca^ es. Cuna y Oficios, con todas sus comodidades. Para 
tratar del precio y sus condiciones véase al dueño del 
café Méndez Nuñez , Mercaderes n. 45, esquina á Cuna. 
17177 l-17a 7-lPd 
a esquina de Manrique y Dragonee se le rebaja el 
—lalquiler con arreglo á la época; se avisa á los que la 
han solicitado para zapstería, frutería, camiseria. bo-
dega, cafó, etc. Dragones 2S, su dueño. 
17144 4-1C 
VIVIS BAKATO Y TRAUAJAU CON POCO UINEKO. 
M e r c a d o de C o l o n . 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler en adelante. También so alquilan lo-
cales para tiendas y baratillos á todos precios, desde me-
dia onza. Informes á todas horas en la Administración 
de este mercado. 17149 15-16N 
G L O R I A N0 9 0 . 
So alquila esta casa eu 17 pesos oro: tieno sala, dos 
cuartos, saleta, pluma de agua, escusado y cocina. E n 
la misma impondrán. 17138 4-16 
En la calzada de San Lázaro n. 20 ( A se alquilan dos habitaciones bajas juntas ó separadas Se desean 
personas de moralidad, 17147 4-16 
SUSPIRO N. 14. 
Se alquila una accesoria de alto y bajo, do mamposte-
ría, con patio, agua, excusado y sumidero, on $30 billetes. 
17165 5-16 
R A Y O 43.—Se alquila esta eapaciosa casa, de mu-cho fondo, sala, comedor, 7 cuartos, lavadero, agua, 
etc. propia para familia ó por su capaci lad para fgbrica 
de tabacos ó depósito de este ú otra clase en $15 en oro ó 
$100 btes. L a llave en frenta. Impondrán Virtudes 32— 
su dueño. 17167 4-10 
s o alquila en el ínfimo precio do sesenta y ocho pesos en oro mensuales, la casa de alto y bajo do la callo de 
Neptuno número 178, acabada do reedificar: en la misma 
informarán. 17157 7-15 
San I g n a r i o 5 0 . 
Se alquilan habitaciones altes y bajas á precios ¡nm 
reducidoa 17111 " 8-15 
la hermosa casa-quinta, Cerro561, con 14cuartos, baño 
y mucho árboles írutales. Impondrán en frente n. 785. 
17002 10 13 
SOL N. 29. 
So alouilan los altos, propios para nna corte fan 
on $30 oro mensuales. 17110 8-15 
SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas, frescas y espaciosas, á personas 
decentea. San Miguel 144. 17290 4-19 
OJO.—Se arrienda un potrero do aiete y medía caba-lleríaa de ierra, situado á 15 minutos de esta ciudad y 
del que pueden hacerse cuatro estancias; se halla parte 
cercado, dos casas de vivienda, dos corrales con cerca de 
mampostería, muchas labranzas y aperoa: tiene por l in-
dero el Almendares. Informarán Cárloa I I I n. 6. 
17242 6-18 
SE A L Q U I L A 
en onza y media oro la casa de mampostei ía Pantos Sna-
rez n. 41, en J e s ú s del Mome; tiene sala, saleta, 4 cuar-
tos grandes y uno pequeño; con tres mamparas en los 
dos primeros! 17098 6-15 
E R C 1 3 D 7 7 . 
8e alquilan loa espaciosos altos oon agua, gas, ooolua 
dsousados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
brea aoloa, y también ae alquila la esquina para esta-
blecimiento. 17060 8-14 
Se alquila la hermosa y moderna quinta, 
calle de Pluma n. I j informarán en la mis-
ma y en Mercaderes n. 26, altos, de 12 á 2 
17052 15-15N 
la esquina de Merced y Bayona, propia para estableci-
miento ó familia particular, con alto, halcones á la calle 
aauayfias . 17065 8-14 
S U A L Q U I L A 
la casa callo de San Rafael n. 73, en $40-75 oro, con sala, 
comedor y 5 cuartos: tiene llave de agua. Informarán 
Teniente-Rey n. 09. 16950 8-12 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bsyo San Nicolás n. 15. L a llave está en 
el almacén de la esquina é impondrán callejón do Justiz 
n. 1. 16936 8-12 
SE A L Q U I L A 
la oasa de alto y bajo calzada de Galiano n. 9J. L a llave 
eatá on la tienda de ropas de la esquina. Impondrán ca-
llejón de Justiz n. 1 16937 8-12 
SE A L Q U I L A 
en módico precio la casa Escobar n. 140: está la llave en 
la bodega inmediata, y darán razón L u z n. 13. 
16949 8-12 
Se alquilan los hermosos altos do la casa n. 6, calle de Inquisidor, y sus magníficos entresuelos con vista á 
la calle, propios para escritorios ó bufetes. Los espa-
ciosos y ventilados altos de la casa n. 11, ca le de la Mu-
ralla esquina á San Ignacio. Darán razón Muralla 7 
A, eaquma á Inquisidor. 16858 15-11N 
S e alquilan los espaciosos bajos de la casa. Muralla 27 propios para cualquier clase de establecimiento: y en 
los altos dos gabinetes para dormitorio: pueden verse á 
todas horas, en la misma casa impondrán. 
16837 15-9 
O e alquila y so vende la hermosa casa de esquina pro-
CJpia para un establecimiento. Esperanza n. í-5; la lia 
ve está en la bodega; para su ajuste, San Miguel n. 4. 
10553 15-5 
SE A L Q U I L A N 
unos altos propios para uua familia corta, con vista á la 
callo; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para almacén. Calle de los Oficios número 14, 
10549 26-4 
A V I S O , 
Calle de San Podro n. 2, esquina á O-Reilly, café, ae 
alquilan habitacionea propias para hombres solos ó corta 
familia; dan vista á la Bahía, entrada á todas horas. 
16404 26-30 O 
K n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Roy, punto céntrico para toda claso de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario,- propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos do la misma 
C . n. 718 6ma.-5 J l 
Se alquila una moronita como de diez y seis años do edad propia para el servicio de mano de nna familia 
Informarán calle de la Maloja miinero 21. 
17443 4-22 
U n a p a t r o c i n a d a 
para criandera con su cria. Monto 131. 
17385 4-21 
Guanabaooa.—Cadenas n'.' 28.—Se alquila una patro oinada, á condición de no mandarla á la cal'e; es fiel 
y respetuosa, buena criada de mano, lava con regular 
perfección y puede dedicársele al manejo de niños, por 
ser muy cariñosa con ellos. 17341 4-20 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada general criada do mano y regular coci-
nera: Regla calle Real n. 40 informarán. ' 
17318 4-20 
SE A L Q U I L A 
en veinte y ocho pesos billetes para cocinero, un moreno 
jóven, patrocinado. Informará su patrono, Aguacate 
número 24. 17255 4-19 
Se alquila una patrocinada morena de 17 años para criada de mano, informa su patrona en Aguila 33. 
17218 ^ 4-18 
S E A L Q U I L A 
un patrocinado, criado de mano ó para lo que lo quieran 
aplicar. Imoondrán calle de la Estrella número 123. 
17203 4-18 
UN B A S T O N D E B A M B U Q U E L L E V A U N A chapita de oro en la cabeza con las iniciales M. A , 
se ha perdido en la calle. Se grratifleará con un doblón 
al que lo entregue en la calle del Campanario n. 3?. 
17433 4-22 
SE H A E X T R A V I A D O E N L A P L A Z A B E L Vapor el dia 20, á las 8 de la mañana, una perra per-
diguera con manchas blancas y carmelitas, rabo corto, 
entiende por Cuente. Se gratificará al que la entregue en 
la plaza del Vapor ES. 69 y 70, por Aguila. 
17126 r " l ^ l a 3-22d 
P E R D I D A . 
C U A T R O P E S O S B I L L E T E S se le darán al que 
entregue una cotorra que se voló el 8 del presente, de la 
calle de la Merced 77. Se aprecia por ser un recuerdo. 
17330 i_i9a 3-20d 
Tj^N L A C A L L E B E L A A M A R G U R A N U M E R O 
-*-^9i se gratificará al que presente un brazalete de p l a -
cen un pomito colgando y un candadito que ae perdió en 
la noche del lúnea en la Romería. 17298 4-19 
C u . 1 2 0 2 
J A L E A DE GÜATABA 
A $ 1 - 5 0 y $ 1 B . L A M P A R I L L A 16. 26-15N 
TÉNIA 0 S O L I T A R I A 
. ^, 's''' expulsa en dos 6 tres horas 
l i l i tomando las Cápsulas tenifu-
^-•%fins de MOEENO MTQUEL. 
MEDICAMENTO 
sin rival en el nmndo. 
INSTRUCCIONES GRATIS. 
10052 
D E VENTA al POR MAYOR 
FARMACIA Y DROGUERÍA 
" L A R E X T N I O I T , " 
Teniente-JRey £ 1 . — H a b a n a 
Y AL POR MENOR 
E N T O D A S L A S B O T I C A S 
I D 3 3 X J - A . I S X j t - A . . 
4-25 
P E R D I D A . 
E l dia 18 del presente mes & las 12 del dia una señora 
con una niña, tomó un coche en la esquina de Tejas r i n -
diendo el viaje á l a calle del Obispo, perfumería E l Bos-
que de Bolonia, en el cual se quedó olvidada una maleti-
ca de mano, color negra, conteniendo varios efectoa pa-
ra uso de señoras. Se suplica al cochero ú otra persona 
que haya encontrado dicha prenda so sirva entregarla 
en Aguiar n. 49, escritorio del Sr. Carrillo que seré gra-
tificado. 17390 3-21 
P E R D I D A . 
E l sábado 15 so ha extraviado un rollo de papeles que 
contiene un testimonio de escritura y otros papeles, sólo 
interesante á su dueño, quien gratificará generosamente 
al que se lo entregue en Reina n. 30. 17184 6-18 
A y e r se entregó uno á un pardito para llevarlo desde 
la calle do Crespo á otra, y no habiéndolo efectuado así, 
se suplica á la persona que lo tonga lo devuelva á la ca-
lle de la Industria 84. donde se le reintegrará ain acla-
ración alguna. 17195 4-18 
S E H A E X T R A V I A D O E L B I * 1 » E N L A C A -He de Chacón una chiva blanca con lunares color de 
café, recién parida, pelo largo, tiene dos campanillas en 
el cuello: el que la presente on San Ignacio n. 2, esquina 
á Chacón, será gratificado. 17164 4-10 
P: De la casa de Candelaria n. 3, on Guanabacoa, so ha 
extraviado una perra perdiguera que entiende por A z u -
cena, blanca con una mancha negra en la cabeza que le 
cubre las dos orejas, un lunar grande negro en el pes-
cuezo y otra on el lomo. Se gratificará con media onza 
oro al que la entregue ó dé razón de ella. 
Cn. 1193 8-12a 8-13d 
v e n t a d 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN $ 1 ' ¿ 0 0 O R O L J B i l E S SJS V E N O E UNA «•asa do mampostería y azotea, nueva y en buen pun-
to, Maloja 62: impondr-ín do 7 á 10 de la mañana y de 3 
á 6 de la tarde. '7131 4-22 
/ O A N G A . S E T E N t U ^ U N A C R E D I T A D O Y B I E N 
vJTmontado taller de lacado en osta capital por no po-
derlo atender su dueño. Impondrán Somerue'.os esquina 
á Corrales, bodeea. 17416 4-22 
~ S E V E Ñ D E ~ 
en proporción la casita calle de Curazao n. 20, nueva-
msnta reedificada, de azotea, sala, comedor, 2 cuartos 
bajos y dos altos, etc. E n la misma informarán. 
17425 4-22 
(^JE V K S D E N It tUY J Í A R A T A S D O S C A S A S de 
£5 mampostería, nuevas, con pisos hidráulicos, azotea, 
cuarto alto y agua; las dos ostin juutaa. Aramburo n ú -
mero 8 á todas horas. 17438 1 5-22N 
BJMHt A R R E G L A R UN N E G O C I O S E V E N D E N : 
í la casa calla de Egido n. 75 en esta ciudad en $U,000; 
la casa calle de Espada num 13 on el Calabazar en 5,000 
posos, y una estancia eu los Pinos de 24 caballerias do 
tierra excelente en $7 500. Tratarán Compostela 103, de 
8 á l 0 y d e 4 á 6 . 8̂ 365 4-20 
SE T R A T A UNA C A S \ D E M A M P O S T E R I A Y azo'ea. de recreo, con mucho terreno yidantlo de fru-
tales, junto al Cerro, por una casa en la Habana en buen 
punto. También se toman $3,400 oro sobie otra finca: es-
tará el interesado en la calzada del Monten. 165, de once 
á doc.>. 137:<7 4-20 
SE V E N D K L A C A S A C I E S F U E G O S N. 3 » , A '-i cuadras d é l a calzada del Monto, do mamposUirla y 
azotea, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina y demás co-
modidades, libre do craváracn: informa su dueño l íavo 
n. 76. 17308 4 "0 ' 
F> A R A A R R E G L A R UNA T K S VA M E N T A K l * se vendo la casa, callo de la Gloria n. 78; osti l ibré 
deffravámen y so dá en $2,500 on billetea. Esperanza 
n 27 darán más pormenoroa. 17361 8-20 
J O . — M U V HA R A T A S E V E N » E L A C A S A 
callo de la Estrel la n. 73 entre San Nicolás y Man-
rique Tiene sala, saleta, cuatro hermosos cuartos, pa-
tio, cocina pozo, sumidero, frente á la moderna y toda 
de azotea. E n Bernaza 42 y Dragones 88 informarán. 
17281 5-19 
SE VENDE 
una bédega por pasar su dueño á la Península, propia 
para un principiante: se da en proporción. Impondrán 
Utfifriqne nóraoro 177, esquina á Sitios. 
17278 6-19 
SE S U P L I C A A L C O C H E R O Q U E T O M O U N pasjye de unos niños y una morena deade Inquisidor 
esquina á Santa Clara hasta Pubillones, de si vió un lio 
con un abrigo de niño y dos pañuelos de lana, ó á la 
persona que lo temó después, loa dé en Inquisidor n ú -
mero 17, donde se agradecerá y gratificará. 
17212 6 J * '4_i8 
M U ^ C E R C A D K L A I I A DANA S E V E N D E UNA finca do caballerías, con terrenos do primera cla-
so y con ¡igua abundante todo el año pues la atraviesa 
un rio; tío o fábricas y no puede estar en mejor estado 
de producción; produce buena renta. Prado 71 á todas 
horas 17313 4-19 
O J O . — S U V E N D E N L A S C A S A S C A L L E D E L A Gloria en $1.500, Corralea $2,800, Concepción do la 
Val la en $2,50», Tenerife en $6,000 y otras; todo B |B , I n -
forman Amistad 144, cafó. 17?92 4-19 
SE V E N D E M U Y DA R A T A L A B O N I T A C A S A Corrales n. 39, próxima á los paseos, la que puede 
verso átodíi» horas. Otra en la calle de Tenerife, entre 
Anton Recio y Figuras, do sala, saleta y siete cuartos, 
maderás dé cedro y se dá en 1.900 pesos oro, reconocien-
do un gravári'en de 5 p pS d tnterés anual. D e m á s 
porniouores, Auuila n. 52, ' 17235 4-18 
B A R A T A , 
ae vende uua casa esquina San Miguel n. 220. con agua 
y arrimos propios, su dueña Belascoain 87. 
17214 4-18 
BA R A T J S I M O S . - S E V E N D E N 3 C A F E S C O N sus billares, 4 cafotines, 2 bodegas, 1 earnicería y 
puesto do fautas, 1 hotel, 1 tren de cochea de lujo, una 
bodega en el campo, 1 tren do lavado una vidriera de ta-
bacos y billetea de lotería, una fonda, sin corredores. Im-
pondrán Sao Miguel esouina á Manrique, caaa do em-
peño, 171S0 4-18 
SE V N N D E N V A R I A S C A S A S D E D O S Y UNA ventanas en las callos de S. Rafael, S. Miguel, Con-
sulado, Dragones, Salud, Industria, Animas, Aguila, 
Reina y Galano, en los precios $.'3,000, $10,000, $11,( 00, 
$i:i,000, $l0,ono, $9,000, $5,000 $17,000, $6,000. $4,500. 
$15,000, $7,000, $8,000 oro, sin corredores: Impondrán 
San Miguel esquina á Manrique, casa de empeño. 
17191 4-18 
SE V E N D E U N A C A S A , C A L L E D E L A G U I L A entre Neptuno y Concordia; gana $50 billetes y so dá 
en el último precio de $2,390 oró. Impondrán eu el es-
critorio de D . Tomás Rodriguez, Neptuno 52, de 12 á 4 
do la tarde. 17241 4-18 
Por no poderla asistir su dueño se vende una bodega 
en muy poco capital. Informarán Suarez n. 19, bodega. 
172¿7 4-18 
BA R A T I S I M O : — S E V E N D E UNO D E L O S M E -jores hoteles de la Habana, donde su daeQo en pocos 
años, ha hecho capital; y solo por estar enfermo lo ven-
de en ganga ó lo cambia por casas en esta capital ¡Vista 
hace fe!!, lleguen y verán la verdad, sin corrodorts. 
Impondrán San Miguel 92, casa de empeño L a República. 
17189 4-18 
BOTICA. 
Se voudo una eu mil quinientos posos oro, acreditada 
y en buen barrio de esta capital: impondrán á todas ho-
ras Figuras n. 49. 17Í5'> 4-16 
GR A N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A E M -prender con poco capital: se vende un depósito de 
tabacos, situado en uno de los mejores puntos de esta 
capital, por no poderlo atender su dueño: demás porme-
nores á todas hsras en Barcelona n. 11. 
16751 15-7N 
M A G N I F I C O N E G O C I O . 
Para uno ó dos jóvenes quo en la actualidad no quie-
ran perder su tiempo, ae vende un establecimiento anti-
guo de cafó, dulcería y billar, muy acreditado, por va -
riar do giro su dueño. Informarán Gutiérrez y C?, O'Rei-
lly y Aguacate. 17132 4-16 
O J O S E Ñ O R E S . — P A R A L A S P E R S O N A S D E gusto se vende un magnífico caballo americano color 
alazán, de ocho cuartas de alzada, de ocho años, maestro 
do tiro en coche: ea de muchas condiciones, noble y sa-
no, t e d a á prueba. Impondrán de su aiuste y demás 
calle do los Sitios 152 á todas horas. 
17447 8-22 
Se han recibido y se expenden por mayor y tnonor 
Aguiar u. 100, esquina á Obrapia, peluqueria." 
P r e c i o s m ó d i c o s . 
17422 30-22N 
regalada una hermosa yegua americana. Rayo n. 8í 
17415 6-22 
CASI R E S A L A D O . 
Se dá un buen caballo criollo de siete y media cuartas 
sano, sin resabio, maestro en coche, muy manso y de 
buena figura. Habana número 53. 
17441 4-22 
U N A BURRA 
recién parida, de abundante leche, ae alquila ó ae vende 
Prado número 46. 17373 4-21 
OJ O S E Ñ O R E S . — P A R A L A S P E R S O N A S D E guato so vende un magnífico caballo criollo, color 
moro agüinado, alzada 6* largas, edad 5 años, castrado, 
propio para un tílbori 6 faetón, es de trote entero y de 
marcha, de monta, es de mucha condición, noble, sano y 
sin resabio y se dá on 8 onzas oro; se puede ver de 7 á'3 
en la calle de Genios n. 1. 17342 4-20 
Ü E V E N D E U N A P A R E J A D E M U L A S D E 3 A 4 
Oafios, maestras, propias para carrea de cigarros ó de 
agencias, juntas ó separadas: impondrán Sol 97. 
17282 8-19 
SE V E N D E 
un caballo oscuro buen caminador, de seis y media cuar-
tas dos dedos de alzada, manso y ain resabios. San Ig-
nacio n. 48. 17276 4-19 
UN C A B A L L O D E M A S D E S I E T E C U A R T A S de alzada, se vende. Callo de la Rosa número 3, T u -
lipán. (Cerro) esquina á Vista-Hermosa, letra A . 
17187 8-18 
E n la barca española F A M A D E C A N A R I A S , que 
acaba de llegar á este puerto y está atracada en el mne-
lle de Caballería, se hallan de venta cuatro magníficas 
vacas suizas y un toro, cuyos animales tendrán cuatro 
años do edad. L a s cuatro vacas parirán próximamente 
en diciembre próximo y ae garantiza que cada una pro-
ducirá diariamente cuatro botijaa de leche. Loa que de-
seen comprarlas pasarán á bordo de dicho buque para 
tratar de su ajuste. 
17077 8-15 
SASGUIJÜELAS. 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapía, peluquería. 
16913 10-11 
MU Y B A R A T O S E V E N D E U N C A B A L L O americano, dorado, jóven y maestro de tiro. A m a r -
f ura n. 94. E n la misma un elegante vis-a-vis francés, e poco uso, y un tronco de arreos similord, completa-
mente nuevo. 16756 26-7N 
SE V E N D E 
un quitrin casi nuevo, con arreos. Maloja n. 53, entre 
Rayo y San Nicolás. 17452 4-22 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N M I -lord nuevo con caballea y arreos, el caballo es criollo, 
do raza del Canadá; de bonita presencia, muy inerte, 
j ó v e n y manso. Marques González 51, de 7 de la maña-
na á 6 de la tardo. 17148 4-16 
SE VENDE 
un coupó en buen estado, barato: de once á tres, O-Roi-
l ly número 58. 17137 4-16 
f \ U E G A N G A . — S E V E N D E N D O S M L L O R E S 
^ c t y 6 caballos criollos, de 6 á 7 cuartas, buenos para 
el trabajo en alquiler. Informarán á todas horas Revi-
llagigedo n 157, bodega, y de vista de 6 á 7A de la maña-
na y de 2 á 3 de la tarde. Monte esquina á" Matadero. 
17090 8-15 
D e m u e b l e s . 
aU E D A N P O R R E A L I Z A R U N J U E G O D E aala á lo L u i s X V completo en $95,otro nuevo en $: 
dos camas á $17, tocadores á 17 y 20, tres escaparates á 
30, 40 y 45, dos docenas sillas á $20, dos hermosos esca-
parates con puertas de espejos, un espejo, una mesa de 
cafó, mamparas y aparador. Nadie busque más barato 
Angeles n. 27. 17453 4-22 
MUEBLES BAEATISIMOS, 
San Miguel u. 36, entre Industria y Amistad. .Tuegos de 
sala de caoba á $100 y 140. Escaparates de $15 á 300. L a -
vabos de $10 á 50. Palanganeros á $1. Camas de $25 á 100. 
Sillones á $8 el par. Mesas de centro con mármol y sin él 
á $3 y 1 \ Bufotoa y carpetaa de $10 á20. Mesas de no-
che nuevas y usadas de $8 á 25. Tocadores con mármol 
de $15 á 40. Sillas do todas clases, jarros de cristof, 
laautas de burato, espejos y otra infinidad de cosas que 
so dan casi regaladas. 17439 6-22 
M U E B L E R I A ! G A Y O N 
G A L I A N O N. 6 2 , 'al lado de la peletería, esquina á 
Neptuno.—Vendo barato. A s i el comprador tenga cui-
dado de no cerrar trato en otra parte ántes de verse con 
migo.—Se compran y se cambian por otros. 
17«46 6-22 
' R E M á C Í O N DE M U E B L E S . ' 
Juegos de aala Luis X V , á $110, 125 y 180, aparadores 
¡i $35 50 y 70, escaparates á $25, 35, 4o y 70, mesaa corre-
deras á ^30, canastilleros á $25, 35 y 45, lavabos tocado-
rea á $20, 30 y 40, una máquina Singer $25, una id. W i l -
son $00, un espejo luna de Venecia, marco dorado $00, 
vale $200, espejos para sala á $15, 25, 40 y 50, camas hie-
rro cameras y de una persona, una cuna madera $'2, 
una camita para niüo $25, una piedra de vuelta, un co-
cho mimbre, 2 faroles, sillas y sillones Viena, una fiam-
brera $12; todo on billetes: también un a piedra de amolar. 
Se alquilan dos habitaciones altas. Compostela 122, en 
tro J e s ú s María y Merced. 17444 4-22 
Los que tengan prendas cumplidas en la casa de em-
peño San Rafael n. 100, pasen á rescatarlas en el térmi-
no de quince dias, de lo contrario se procederá á su venta. 
Como también, ae avisa á loa dueños de las papeletas 
númerqa 2,86t, 2,199, 1,931, 2,118, 1,425, 1.025, 1,407, 
1,705, 2,274, 2,941, 2,217, 1,941, 2,340, 2,711, 2,646,2,392, 
2,216, 1,056, 2,051, 2,275, 2,444, 2,364, 2,047. 
V en la misma procedonto de empeño, hay un variado 
surtido de muebles, como escaparates, tocadores, lava-
bos, jarreros, mesaa de alas, sillas y sillones do todas 
clases, y unainfinidad do muebles quo sería prolijo enu 
morar: como también un gran surtido do prendería y 
ropa de todas clases, y á prtcio de realización. 
17448 4-22 
¡OJO! 
Se venden muy baratos varios muebles nuevos entro 
ellos un escaparate de caoba. Neptuno 134, de 7 á. 12 del 
dia. 17393 4-21 
PO R A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A S E venden todos los muebles de una casa; pueden verse 
de 9 á 9: impondrán Corral-Falso íP^. Guanabacoa. 
17331 4-20 
PI A Ñ I N O S . — B U E N A O C A S I O N P A R A T O O O el que con poco dinero quiera hacerse de un pianino 
bueno y 'barato, pues hay dos procedentes de dos fami-
lias que han marchado para la Península y se dán á pre-
cios de ganga. Obrapía 62, entre Compostela y Agua-
cate. 17301 4-19 
P R A D O 4 . 
Se venden varios muebles nuevos, entre ellos un espe-
jo de cuerpo entero muy elegante, una lámpara de tres 
luces eu forma do plato de cristal, un juego do Viena 
completo, un aparador do meple, una mesa de corredera 
de tres tablas, mamparas de moda, un farol de cuarto, 
un escaparate de colgar vestidos, una nevera chiquita, 
una cama de viaje do bastidor de alambre, seis sillas de 
comedor de Viena y otros. 17272 4-17 
MA G N I F I C O P I A N I N O . — S E V E N D E P O R L A mitad de su valor uto precioso dePleyel, oblicuo 
n. 6, con solo un año de uso, con su certificado do fábri-
ca; también se venden todos loa mueblo.^, lámparas y va-
rias cosas do gusto para una casa. Impondrán Animas 
n. 103. 172S6 8-! 9 
SE V E N D E UN M A G N Í F I C O P I A N O F R A N C E S con una elegante caja de palo de rosa, de lujo fabri 
cante Fairre . de muy buenas voces y en muy buen esta-
do, en 250 pesos billetes. U n a caja mtisk-a con tres c i -
lindros con seis tocatas cada uno, en 60 pesos billetes. 
U n a ducha con su dr-pósito de hierro con 30 vaias cañe-
r ía de todos gruesos, regadera de cobro, llaves y v á l v u 
las de bronce, todo en 40 pesos billetes. Una balanza de 
plataforma qno pesa hasta mil libras, en 40 peíaos bille-
tes —Rayo 8<, de 7 á 12 por las mañana». 
17Í31 4-18 
FERRETERÍA LA LLAVE 
1 L 
HC 
G a l i a n c ^bana 
BASTIDORES M E L I C O S 
H a y con á i i t e o i a a t e s u r t i d o y á p r e c i o s 
¡urna n e n t í m ó d i os. 
.ll>tml«H»tl»tlMI*HtWII* 
C a m a s c i « h i e r r o c o n l a n z a . 
I d . id . - c a r r o z a . 
C a m i t a s i d b a r a n d a 
do todas clases y dimensiones 
O. 1033 Híl-20 
SE V E N D E N 
varios muebles: entre ellos un juego completo de Viena 
nuevo, camas de hierro, auaradores, tocadotes, lámparas 
dé cristal, sillones y sofás, todo muy barato. Rayo n. 84 
17178 ' 4-I8 
SE V E N D E UN P I A N O E N B U E N U S O , C A L L E de la Rosan. 3, letra A . e squinaá Vista Hermosa. Tu-
lipán, Cerro. 17183 8-18 
r \ J f } M E D I O J U E G O D E C A O B A $22,OTliO 
V i d . con 0 sillas, 2 mecodsres y sofá $32, uno id. 
con 12 sillas, 4 sillones, mesa do centró y aofá $08. Apa-
radores de $26 á 40. Escaparates á $Í0', 25, 835, 50 y 60. 
Espejos medallón á $27 y 45. Lámparas á $30 y 50.' U n 
piano $55. Una caja de música $125. Jarreros son piedra 
á $24. Sillería de Viena y de doble óvalo, juegos de cuar-
to, de damasco. Mesaa do corredera á $10 25, 38 y 45. 
Jugueteros, estátuas, columnas de afeitar, cómodas á $9. 
Camas con bastidor alambre á $34. Cortinas á $5 y 6. Se 
componen y cambian. Monte n. 4. 
17133 4 16 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A E N P R O P O R C I O N un carro do cuatro ruedas propio para cigarros ú otra 
cosa á que lo quieran dedicar: puede verse calle del San-
tuario esquina á San Ignacio, tren de materiales: en la 
misma informarán, en Regla. 17381 8-21 
U n m i l o r d 
en muy buen estado, muy ligeeo, propio para uu módico 
ó corredor. Gloria 73, entre Aguila y Bevillagigedo. 
17348 • 4-20 
O J O A L A G A N O A . 
Por hd quemarlos se realizan los muebles bignientes 
Escaparates de $'5 á 3o, 40, 60 y SO, tocadores á $13, 16 
y 20, lavabos á $30 35, aparadores nuevos y usados $17 
25 y 40, enmas de hierro para una y dos personas $20, 25, 
31 y 55, id. do bronce $55, un espejo medio óvalo do dos 
varas do alto por seis cuartas de ancho un juego de sala 
á la Duquesa $45, uno id. L u i s ' X V nuevo, una mesa co-
rredora con 4 tablas $28 y otras muchas cosas que se dán 
á precio de realización. Compostela 111, entre Muralla 
y Sol. 17252 4-18 
MÁS QUE B A R A T O . 
So venden unas mesaa redondas y demás enseres de 
una fonda y un pianino. San Miguíd nrtmei o 70. 
17134 4-1C 
MUEBLES. 
A loa mueblistas, por tener que desocupar el local, se 
venden una partida de escaparates, todos de caoba, mo-
dernos y se dan en proporción, y varios muebles más. 
Dragones n. 80. 17031 8-14 
m » DE PIANOS DE T. J , CUÜTUS. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N JOSl í l . 
E n esto acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavoau, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todaa las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todaa clases. 
Ifilto • 6-25 O 
IN T E R E S A N T E A L O S D O D E G U E R O S , - E X L A calle del Baratillo n. 5, se halla de vonta el magnifico 
aauardieisto de pasas, propio para encabezar vinos, el 
cual les comunica la aroma y fortaleza necesaria. 
17245 4-I8 
C O C O S D E B A M C O á . 
Manteca de coco, pasta y jalea do guayaba. Se deta-
llan en la dulcería 
PALMA, 
17053 
l O O . 
15-14 
N U E V A V I Ñ A 
Agui la 104, esquina á Barcelona. 
E n este establecimiento de v íveres finos hay vinos de 
todaa clases, superiores, azúcar y café á 65 cts. libra. 
Alcohol 40 grados y L u z diamante á 30 cts. botella.— 
Aguardiente de caña y aceite carbón á 15 cts. botella, 
trayendo estas. Queso Patagráa y Flandes, á 75 ota. la 
libra. Leche condenaada E l Aguiia $8-50 ota. docena y 
lata 75 cts. 
Pueblo y amigos, el dueño de este establecimiento os 
llama, os espera. E a un padre de familia que espera vuea-
tra protección y os recompensará con buenos efectos y 
con precioa baratos y liareis un gran bien. 
17064 6-14 
EL D U L C E D E G U A Y A B A D E B A I N O A D E Santiago Gorrín y elaborado por el célebre A r g ü e -
Hez, ea el mejor que BO conoce, y tiene su depósito ge-
neral en el Hotel San Cárloa, Oficios n. 35. Su precio 
módico. 17099 20-15N 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E C U A T R O C A -balloa de fuerza, de dea cilindroa, hecha expresamen-
te para un bote de diez varaa de quilla, tiene eu héliae 
y heje y ae dá en el ínfimo precio de $150 billetea. San-
ta A n a n. 69, á todaa horas. 17S14: 4-19 
P A R A C O S E R Í M J O S . 
Maqumitas con sus broches á un peso b i -
lletes. Quintín Valdós y Castillo. Obispo 
n . 101 . C n . 1211 5 - 1 7 a 1 0 - 1 8 d 
T a n q u e s y g a v e t a s d e h i e r r o . 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado loa 
hay do varioa tamañoa y ao harán otroa, aogun encargo, 
loa que rebfy adoa aua precioa considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila número 89. 
15610 3 ma-14 O 
MANUEL GARCIA DE CAOERES. 
i n g e n i e r o m e c á n i c o . 
y constructor de máquinas agrícolaa de su exclusiva in-
vención y propiedad, para extraer almidón en grande y 
pequeña escala, para descascarar arroz, idem café, moler 
picadura para cigarros, etc., etc. Concordia 43. 
16916 15-11N 
flÜ 
BE LLEGO AL 00LM0 DE LA PERFEOOIOK, 
E N L A T S H G E H M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
q u e a c a b a de i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
8 I N G E R es el XJSSJS3:333B3EŜ .,3?-CT3M: 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una m á -
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ) P E R O , H E C H O S , I I E C í í r t S , V E -
N I D A V E R L A Y P R O D A D L A . 
U L T I M A R E F O H M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a d e S i u -
g e r a c a b a d e l i a c e r en sna p o -
p u l a r e s m á q u i n a s de c o s e r , de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s soñoraa de 
Cuba. Eata refonna, consiste de variaa piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y quo no haga ruido. Sépase que somoa los 
únicos que recibimos las máquinas LKGÍTIMAB V que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
& ± 3 3 . & & X - S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
P L E 8 I l V I l T A C i O N E S . Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
ALVAREZ ¥ ÜÍNSE.—OBISPO 128. 
ATENCION, 
q n e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . 
E L CÉLEBBB HILO DK MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . EELOJES KK BOBEE MKBA, 1)K TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DK NOVEDAD. 
4LYAÍIEZ V HISSF. OP.Í.SPO 123. 
Preparac ión del Dr. González . 
Eotica de Sau José, 
A G U I A R , No. 106, H A B A N A . 
La medicación más feliz que lia 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Vino 
de Jerez. No hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. E l gusto exquisito de este 
preparado lo liace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
en b®ndad con todos los Vinos Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
LICOR DE BREA VEJETAL 
B E L DR. GONZALEZ. 
D I E Z años de ¿xito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DK BREA VEGETAL̂ ÍIEL DR. GOHZALES 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil cn los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfennos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á su 
benéfico influjo han recuperado el don nuU precioso 
de la vida, que c.5 la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
{3ff"'Se vende cn todas las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San José, Aguiar número 106, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Central. 
C n. i m 
Célebres pildoras dol especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espemiatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias <1 $2 oro caja. Depósito en la Habana 
larmacia de Valdós, Obispo 27 y Sarríl, Teniente-Key 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 39, M A D R I D , 
n. n. 9Í7 1 8b 
NUM NEPTUNO 
Loa dueños de los lotes cuyos números se consignan á 
continuación, pasarán á recogerlos en el improrrogable 
plazo de ocho dias, á contar desde Ja fecha, pasado el 
cual se pondrán á la vonta. 
11,951, setiembre 10 do 1883, $12 billetes—10,840, di-
ciembre 7 de 1882,,$! 9 billetes—12,7S3, mayo 4 de 1884, 
$01-50 oro—12,370, julio 31 de 1883, $5t oro—12,627. mar-
zo 21 de 1884, $5-50 billetes—12,823, mayo 29 de 1884, $11 
billetes—9,430, marzo 12 de 1882—12,659, abril 11 de 1884, 
$16-37 oro—12,208, noviembre 22 do 1883, $8-80 billetes— 
9,054, diciembre 23 de 1881, $3 billetes—12,641, marzo 25 
de 1884, 108 billetes—«,319, julio 29 1881, $3-50 billetes 
—12,219, noviembre 10 de 1883, $30 oro—12,216, noviem-
bre 9 de 1883, 17-75 oro—12,354, diciembre 22 de 1883, $74 
billetes—9,186, enero 24 de 1882, $5 billetes—9 759, mayo 
15 do 1882, $32-40 billetes—12,343. diciembre 17 de 1883, 
$16-50 billetea—10,802, diciembre 1 de 1882, $56-70 oro y 10 
billetes—12,752, mavo 2 de 1884, $22billetes—10,126, julio 
28 de 1882, $54 billetes—10,50», diciembre 6 de 1882, $75 
billetes—12,311, diciembre 17 de 1883, $33 billetes-9,604, 
abril 12 de 1882, $7-70 billetes—11,271, marzo 18 de 1883, 
$6-60 bülotos—12,880. junio 18 del884, $3-50 btes.—12,296 
diciembre 2 de 1883, $10 oro—12,548, febrero 26 de 1884, 
$18-70 oro-12,879, junio 6 de 1884, $16-50 billetes—12,540 
febrero 24 do 1884, $11 btes.—12,526, febrero 22 de 1884, 











Habana, noviembre 15 do 1884. 
17140 10-10 
T A B A C O E N P O L V O V E R D I N , 
de la acreditada marca E L G U A P í C H E . Se vende por 
mayor y menor en el almacén de v í v e r e s de Vandama. 
calle de Aguila esquina á Estre l la n. 124, único depósito 
ne esta capital. 16773 26-817 
£77 e/ tratamiento de las E n f e r m e -
d a d e s d e l P e c h o , recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
J A ñ A B E y * , « P A S T A do 
Para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s , 
duberá eocigir el Publico la F i r m a 
y S e ñ a s del I n v e n t o r : 
F I E R R E U M O Ü R O Ü X , Farmacéutico 
PABJS 4 5 , m e V a u y i i i i e r s , 4 5 PAB1S 
UNICO VINO de flUlWA QUE OBTUVO 
con G L Y C E R I N A y Q U I N A 
E l mas poderoso do los Iónicos reconstituyentes 
cn los casos do Languidez, Anemia . 
C o n s u n c i ó n , F i e b r e s , Diabetes; 
M a l e s del Estomago, D i a r r e a c r ó n i c a , 
Convalecencia , ele. 
E l mismo vino con hierro : VINO FERRUGINOSO 
DE CATILL0N regenerador por escclencia de la 
Sangre pobre é incolora permite que to-
leren el hierro lodos los esloraasos, y no estrine. 
PARIS, rus Saint-Vincent-de-Paul, 23. 
DeDOsitarío en /a Habana : J o s é S A R R A . 
MEDALLA EXPOSICION UNIVERSAL 1 8 7 8 
EXP0SITI0N S? UNIVS1IE1878 
Médaile d'Or ^̂ CroixdeCheTalier 
L E S P L U S H A U T E S R E C O M P E N S E S 
de 
PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSüfí/í del CABELLO 
Recomendamos este produetc, 
que las Celebridades medicales considere n , por SU 
principio de Quina, como el REGENERADOR mas _ 
poderoso que se conozca. 9 
ARTÍCULOS RECOMENDAWS | 
PERFUMERÍA A LA I A C T E I N A i 
R e c o m e n d a d a p o r l a s C e l e b r i d a d e s M í d i c a l e s x 
G O T A S C O N C E N T R A D A S ? ? ra el pañuelo A 
A G U A D I V I N A liamada agua de ;alud. A 
SE VENDEN EN LA FABBIkl 
PARÍS 13, rue d'Enghien, II PARÍS | 
Depósitos en casas de los principales Pffi fumistas, S 
Boticarios y Peluqueros de arabas ÍB irieas. S 
V E R D A D E R 0 U C O R T R A S F 0 R E S T 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
.El ú n i c o m é t o d o recomendaUe para mejorar 
los Vinos y conservarlos-
Escribase á J . C A S A N O V A , Farmacéutico en BORDEOS 
K0 45, RUE SAIST-RKMI (FIIANXIA) 
SÁVIAyESENCIA de COGNAC para DAR COLORa IcsUINOS 
Depositario en /a Wafiana : JOSÉ SARRA. 
f "^y — LAlr A.NTÉl'.iEl.iyiiK «S* 
L A L E C H E A N T E F E L I C A 
p u r a o mezc lada con agua, d is ipa 
P E C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
S A U P Ü L L I D O S , T E Z B A ./ / .OSA 
A R R U G A S P R E C O C E S 
9^ E F L O R E S C E N C Í A i 
R O J E C E S ' 
Con esta Agua maravillosa, progreslya 6 Instantánea, cada uno 
puede hacer por si mismo que los Cabellos y las Barbas readquicran 
Bus colores primitivos do un modo permante y fin alteración, bas-
tando para ello usarla wui 6 do» veces sin necesidad de laTadnraa ni 
preparación alguna.--Resultado garantizado por mas de 30 años 
de buen éxito siempre creciente.Cnu» Sallés túé fundada en 1850. 
J .MONEGHETTI S'dcEmile Sallés Újo^r.lnrfcifco, Paris 
Dspóaito oa La Habana : José SABRA, y en las prluo. Jt'crfumerlAi 
G r O 3B T J I J O £ 
de S E C R E T A H 
iliariuaceiilic", L i rado com medilhaj 
Unico remedio ¡nfallivel, inof-
ifiínsivo fácil de tomar e de di-1 
gerir, empreñado com um suc-
Icesso constaiitc nos bospitács de Tar i s , 
i\Tt5o lia possibili'tadr d'insuccesso. Os Glóbulos I 
I de Secretan extoellem igu.-iliiieiite to los os vermes I 
I sem cxtcjx.áo existentes qu -.r ÜT̂  licmens quer nos | 
I animaos domésticos. (Lomhriilac, Ascgrides, Tricoci-
[phales, etc.) 
NOTA, — Existcm oiitr -< protiuctOS s^meí-l 
hantus quo convcm rvitar com o tnuior cuidado. 
Deposito central: SECRETAN, pharraaceulico em Paris. 
DEPÓSITAUIOS K!f l a l íc ibann : 
J O S É ! S A - X ^ K A . i — L i O J B É * O » 
E EM TODAS AS PHARMAOIAS IM10UTANTES. 
0 4 M M I M M M •<> 
* L a P E P T 0 M A 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por e l S r D e f r e s n e de Paris, 
es un medicamento que contribuye mucho 
a facil itar las funciones del e s t ó m a g o , 
normalizando las digestiones, base única 
en donde tiene s u asiento l a n u t r i c i ó n 
del idividuo. Innumerables esperiencias he-
chas por los mejores facultativos de Paris 
y de otras partes, han venido a demostrar 
la bondad del VINO DE PEPTONA. DEKRESNE 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos l imitamos a reproduc ir la carta 
dirij ida al Sr Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y r e p u t a c i ó n es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice e l Dr Jui l ie t al Sr Defresne: 
Sen l i s , 29 de Marzo de 1882. 
o Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de s u PEPTONA. por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se ha tratado de un estó-
- •mago fatigado, enfermo y de malas diges-
tiones, su preparación ha'aliviado paciente 
m e j o r á n d o l e en sus funciones digestivas, 
j £ d e tal m a n e r a , que muchos ancianos, mu-
j e r e s a n é m i c a s y n i ñ o s r a q u í t i c o s y é t i cos 
deben su salud al uso de las peptonas. Así 
es que considero u n deber recomendarla a 
m i s cl ientes cn un gran número de casos.» 
« P r á c t i c o algo y habiendo ejercido du-
rante los años do 1831 a 1860, cuando la 
necesidad de d iger ir los al imentos inmedia-
mente consumidos, era ménos imperiosa 
que hoy dia puesto que entonces las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
e n é r g i c a s y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
p r o d u c í a la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que 
hoy dia los e s t ó m a g o s debilitados carecen 
4" de energía, se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que facil iten la d i g e s t i ó n , 
como por ejemplo, su PANCREATINA. » 
a E l precepto de higiene mas s é r i o y el 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
Gastar mucho para reparar mucho. E s t e 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde hace tiempo versan sobre e l asunto, 
así como mi posición de médico de benefi-
cencia en esta c iudad, donde los escrofu-
. •losos y los linfáticos abundan, me permite 
< >• hacer felices aplicaciones de su excelentes 
' '•productos, B 
* * E l d e p ó s i t o de tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías 
de esta, debe atender uncTen no admitir las 
- Y imitaciones y habrá de exigir el VinoDefresne 
A l i v i a d a y c u r a d a por m e d i o de los 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
líE G R I M A U L T Y C " , FARMACÉUTICOS EN PARIS 
Este nue^vo medicamento es de una apl icación excelente para combatir las 
afecciones de las vias respiratorias. Basta aspirar el humo Je los C i g a r r i l l o s 
ind ios p?»ra hacer desaparecer por completo los mas violentos accesos de 
A m a , la los nerviosa, la Bonguera, la Extinción de la voz, las Neuralgias ae la 
faz, el Instmnio, y combatir la tisis laríngea. — Cada cigarillo U m la firma GEIBAOLT y O. 
DEPÓSITO EN LAS PRINCIPALES BOTICAS Y DROGUERIAS. 
P A S T A D E N T I F R I C A O L I C E R I N A ! 
, Método de E u g . p m V J E R S , Químico 
Preparada por d E L L É F R É H E S , Perfumistas 
e, A v e a a i x e e l e l ' O i p é r e i , ¡ P - A - ^ I S 
E s t e Dent i fr ico s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á l o s d i e n t e s u n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e . 
BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA 
m m ¿Medalla de Oro en la Exposición Universal, París I8J8 
GASA FUNDADA E N 1826 
V i m n r r n n n 111 m t n i m m i u m m i Ü * i i < m u H m m i i » l á n i t j 
m S i 9 I i ! 9 
D i n i o i 
A L 
M Á T I G O 
Exclusivamente preparada con las hojas del M á -
t ico d e l P e r ú , ha adquirido esta i n y e c c i ó n en al-
gunos años una reputación universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
Depósito en Paris, casa GRIMAULT y C" 
8, 1U-1Í V l V I E N N B • 
y en las ppincipa'os Boticas y Droguerías. 
B R O ^ i ^ U i T i S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , 
Enfermedades "S* • ff* H fi* A c« 
y Debilidad del Pecho, B I S P l w f ASIUM 
CURACION RXPIDA Y C I E R T A CON LAS 
e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN ele NORÜEQA V BÁLSAMO Oe TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, es tá recomendado por los Médicos mas cóiebres como el único eficaz. 
El es también el único quo no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifíoa, 
le reconstituye y estimula el apetito. — pos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebaldes. 
Ixíjaso quo «ada frasco üove el selle del GoMerno francés, i fin de evitar las Falsificaciones. 
Depósilo principal • TROUETTE-PERRET, 165, rae (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a M á b a n a : J o s é S A B K A , y en las principales Farmacias. 
APROBADO POR L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A DE PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y f e b r i f u g o 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A P c R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a s 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , á l o s c o n -
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y á t o d a p e r s o n a 
d é b i 1 o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á las v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e l o s e ñ e c t o s m a s r á p i d o s 
e n l o s casos d e C l o r o s i s A n e m i a 5' P a l i d e z de c o l o r . 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a q u e se t o m a p o r c o p a s d e l i c o r , 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin. d e las c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l l e t a n t e s d e c o m e r . 
Se p e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s ¡ $ 0 ^ * ^C^CSAA 
a u t o r i z a d a s , c o n l & J i r m a de 
Fabricación y v e n t a , p o r - m a y o r ; l a c a s a L . F R E R E y C h , T 0 R G H 0 N , no 1 9 , r u é (calle) Jacob en Paris. 
f % 
